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OS RELÉS 
E SEUS 
CONTATOS 


UM PROVADOR 
DE 
TRANSISTORES 


AINDA NESTE 
NÚMERO! 


*Uma fonte estabilizada 













MULTIPROVADOR 
PARA O 
AUTOMOVEL 






Análise do 
Garrard-Gradiente 


com tiristor 


“Como interpretar os sinais 
de áudio 


|º Indicador de falta de C.A. 





A "NOVIK? empresa líder na fabricação de alto-falantes 
especiais de alta fidelidade, lhe oferece 
GRÁTIS, 4 valiosos projetos de caixas acústicas 
desenvolvidos e testados em laboratório, usando seus. óprios 
sistemas de alto-falantes, encontrados nas melhores casas 


em alta no seu 
A "NOVIK fabricante da melhor e mais extensa linha de 
alto-falantes especiais para automóveis: woofers, tweeters, 
mid-ranges e full-ranges até 30 watts de potência, 
põe a sua disposição [ 
folheto explicati 


3-GRÁTIS os 6 avançados projetos 


de caixas acústicas 


especiais para guitarra, 
contra-baixo, orgão e voz, clabotados com 
sistemas de alto-falantes “NOVIK” 


ESCREVA PARA: 


S.A. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Ox. Postal: 7483 - São Paulo 
SÃO O MESMOS PRILETOS E SISTEMAS DE ALTDFALANTES 
CRE À “NOVA ESTÁ BXEORTANDO PARA 14 PAÍSES DE 
4 CONTENTES CONFIRMADO SUA QUALIDADE TERRACONAL 
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ea a soa Se a 
: FORMULA DE PEDIDO x 
H BSS AN 1004 ) 
) LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ 
ú Meu NOME: sera Feast) 

Endereço: k 
z cer... 
Cidade: UR, 
q Minha principal área do interesse na Eletrônica é: 
Também me interesso por: 
SOU: E Amador ( Estudante LC) Técnico) 
] Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagomento é a Via do expedição abaixo indicadas: 
PAGAMENTO: E] Cheque Anexo C] Cobrem pelo fisembolso (3 
EXPEDIÇÃO: [7 Correio comum [7 Correio Aéreo [) Empros 
LIVROS TÉCNICOS =—=———— 
n 
ASSINATURAS 
Providenciem a(s) assinatura(s) d (s) revista(s) abaixo assinalado(s): 
O Assinatura de ANTENNA [12 números) Cr$ 220,00 
[3 Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) . co Cr$ 220,00 
e o [— 





[rm RE e J$M = O) = JRR e A ce 190 me O: 





é Além de veider “pessoalmente” nas suas livrarias do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
as Lojas do Livro Eletrônico atendem a encomendas postais de qualquer outra cidade. 





& Qualquer que seja a Unidado da Federação em que você reside. enderece suas er 
comendas postais exclusivamente ao Departamento Central de Correspondência 
Antenna — Caixa Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ. 





e Os pedidos acompanhados de pagamento são mais rápidos e econômicos para a clien- 
te, pois não há despesas de faturamento. E você poderá pagar com cheque comum 
de sua própria conta bancária. (Vor Informações no final deste formulário.) 





é Encomendas acima de CY 100.00 poderão ser faturadas pelo reembolso, sendo 
despesas de tarifas e faturamentos a cargo do comprador. Só há serviço de reem- 
bolso para o território brasileiro, mas não para o exterior. 


€ Os assinantes desta Revista e os possuidores de licença de Radioomador (mencionar 
Indicativo de chamada) gozarão de 10% de desconto nos pedidos de livros, quando 
acompanhados do pagamento. Neste caso. deduzir 10% do preço de lista do(s) 
Iiwo(a). pedido(). somar C/5 1000 do porte registado a anexar o pagamento ao 
pedido. 


€ Não havendo recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas 
pelos preços vigentes na data do pedido. 

















Não gozam de desconto as ofertas especiais nem as vendas pelo reombolso. 





como pagar 
com seu próprio cheque 


1. Se na sus cidade houvor agência bancária do BRADESCO. ou do ITAU, ou do NA- 
CIONAL, ou do BANCO DO BRASIL (com os quais temos convênio de compensação bi 
mos como pagamento um cheque de sua própria conta bancária, se) 
de QUALQUER OUTRO banco da sua cidade. 


2. Não é prociso “visar” o seu cheque para o Rio de Janeiro: mande um cheque co- 
mum, como você costuma fazer nos pagamentos locais. 


3. E Imediato o atendimento a clientes Jó cadastrados e que paguem com chegas de 
a própria conta bancária. 


4. Para malor segurança, só faça cheque nominativo, cruzado, em favor de Antenna 
Edições Técnicas Ltda.; coloque-o, junto com o pedido, em envelope endereçado ao nosso 
Departamento Central de Correspondência, e mande pelo correio registrado. 











Se Et POr uslquer motivo, não for viável pagamento com seu cheque, particuar 
ostal 





VOCE SERA SEMPRE BEM SERVIDO POR QUEM HA MAIS DE MEIO SÉCULO VEM 
SERVINDO AOS TÉCNICOS DO BRASIL, 


LOJAS DO LIVRO CAIXA POSTAL 1131,.— 2000 — 
ELETRÔNICO 20000 — Rio de Janeiro — RJ 


Telefone (DDD): (021) 223-1799 (de 2º a 6º feira, de 10 às 17 horas) 
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TRANSISTOR 





FONTE DE ALIMENTAÇÃO 
ESTABILIZADA 35A6 
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GERADOR DE VARREDURA E MARCA 
PARA TV E PU LSWaso 







CONTADOR DlairaL DE 
FREQUENCIA LOC-421 






GERADOR DE SINAIS DE AUDIO 
Lug 


PONTE DE MEDIÇÃO Ler-rta 
Medição de Resitância, Impedância o Capast 
Senmóncia: D00! a MG em 8 usca 
náncia: DAM a 1400M amb otcalas 
olução: 4 MA (0001 (0, 1 BF 04 H 














OSCILOSCóPIO DUPLO-TRAÇO S 
PARA TV EM COR LBO-0S GERADOR DE SINAIS DE AuDIO 





0 — 00%, 1%, 10%, 0%, 








Senado: Vertical; 10 mv « 5V em 
' pontos; Hortanial, 200 mv. Ondas quadradas e mencidais 
Cobertura: CC. ou 2Hz 





Trioger Automático 





Bu S.A. 
Branco, 301 
Ifigênia, 218 


— São Paulo, SP 




















A única calibrada em laboratório próprio de engenharia. 
Completa linha de modelos VHF — UHF — FM e ACESSÓRIOS. 
Fornecemos gratuitamente boletim técnico com gráfico de 
diretividade — ganho, etc. 
Temos modelos especiais para ANTENA COLETIVA. corrigi- 
dos para 75 ohms e damos orientação técnica para instalação. 


ESPINHA DE PEIXE UHF 
de 4 até 18 elementos de 4 até 32 elementos 





PRODUTOS DE 
METALÚRGICA BIASIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 


Rua Col. Antônio Marcelo, 523 — S. Paulo — CEP 03054 — Brasil — CG. 61.170031 





















E qualidade :: 
+ UBE em 

* transformadores 

Ei -/Auaudiaarea ELETRO ACÚSTICA LTDA 


São Paulo 
Blumanou Tel:22-S070 Rio de Venslro 221-2845 Porlo Alegre 25-9690 Curitiba 24-2622 
Reclle 24-J942 Belém 22-8530 Salvador Brasilia Belo Horizonte Montevtieo 9/-3403 
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A Icotron não vai deixar você 


falando sozinho na hora de escolher 


um componente eletrônico. 


uda 
epi, informa exatament qual à o componente des! facadado que muda de programa. Desde que à otro 
para O seu produto se instalou, ela 


Var ser ivo 





ET 
É 


Aplicações mais amplas dos cirautos misgrados 


Icotron:a resposta eletrônica. 


ANTENNA 





ue um procuro va ar a a, Um anjo do guarda var 
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dc ad e ac 


ESTUDANTES E ECNICOS 
DE RÁDIO E TV!! 


MULTITESTERS 
“KAISE” 


S.K. 20 


130 x 86 x 38 mm 






SK. 10 
148 x 98 x 45 mm 





20,000 0/V DC 
10.000 0/V AC 
Resist. TkO - 7MQ 
Cr$ 790,00 
30,000 0/v DC 
19.000 0/v AC SK. 100 
Resist 8K0 -8MO (o «135 x GSmm 
Cr$ 990,00 
100.000 0/V DG 
10.000 Q/V AC 
Reslst. 20h - 20 MO 
Cr$ 1.790,00 





TITESTERS, UM PAR DE CABOS E INSTRU- 










CENTRO DE DIVULGAÇÃO 
TÉCNICO ELETRÔN. PINHEIROS 





ENDEREÇO: 























LE-SON 
Cerâmicas 
CONHECIDAS MUNDIALMENTE 
LAB ENG SON 


Magnéticas 





LABORATÓRIO DE ENGENHARIA SÔNICA 
Telefone: 262-5299 - Telex 1121887 Sell Br 
São Paulo - Brasil 


O que você 
precisa 
saber a 
respeito dos 
modernos 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS Ne = 
está neste  ponmires rirmônicos; 


livro Eron” com 178 plot 
e 


capa plasticada — 








LOJAS DO LIVRO ELET 











8/8 — Janeiro 1978 


ANTENNA 





LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 









Clem — Manut Universal de Valvulas y Reempla- 
elorisicas aplicações, aubathuição a Epacies de 
So calo e cnostósios. Sh. 85 (E3p) “o. Cr 33000 
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LOJAS DO LIVRO Ee Eoresmnis” er eo, do “ua rs Bag 
ELETRÔNICO 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Acembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Bio, RJ 
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ANTENAS THEVEAR 


TIM Av. Rio das Pedras, 1746 - Fones: 271-1141 - 271-9561 - 271-4961 - 271-5529 
[NUM Caixa Postal 13530 - São Paulo 


A INSTALAÇÃO E BOM 
FUNCIONAMENTO 

DE ANTENAS COLETIVAS 
SEMPRE FOI UM 
PROBLEMA! 


DEIXE ESTE PROBLEMA 
DNOSCO E LEVE À 
SOLUÇÃO COM QUALQUER. 
DOS 150 PRODUTOS POR 
NOS CUIDADOSAMENTE 
PRODUZIDOS E, ANTENAS 
THEVEAR OFERECE À 
VOCÊ COMO GARANTIA 
UM KNOW.HOW DE 10 
ANOS DE BONS PRODUTOS 
E ÓTIMOS RESULTADOS. 
NO CAMPO DE ANTENAS. 


Para uma boa instalação é necessário um bom fio. 
Thevear é revendedor autorizado para todo 
teritório nacional de FIO KMP. 


ATENÇÃO INSTALADORES 
Agra vocês sentrto orgulho de vossa profissão. 
Finalmente ANTENAS THEVEAR LIDA. produe e que faltava no mer 


Os AMPUFICADORES de potência, são de tecnologia atua! (Transito 


E mito de gasta ATUALMENTE, NÓSSOS CONJUNTOS 
"MONITORES [imituradores de frequência. estão providos de me. BO DE ANTENAS CONTIVAS, UVA | O 
cando o io de Insúlação 0? “on fla + simple HDD NA COUAR A Mapenincia dá GAL DO 
Instalando material THEVEAR, o sucesso é garantido CinCUITOS SERVE PARA SIMETRIZAR 
E ISTURAR OU PREAMPLFICAR 
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«,..Instrutiva»«...Deliciosa»«... Espetacular» 


Ay tetão rôs das mais freqjentes qualificações dadas polos leitores à Edição Histórica Comemera 
tiva (do Chnadentonário, da Revista. “Antenna”. E, modéstia à parto, não há. nenhum exagero nisão: 
sua leitura é fascinante! 

Você verá dois números completos de “Antenna” publicados em abril e em maio de 1926 — como era 
à Radiodifusão dos primeiros tempos, 0s aparelhos que se ensinava 8 anúncios das casas de 
materil de rádio há 51 anos passados, as poças que eram “fabricadas” pelos próprios amadores, às con 
sultas dos leitores, e até a re- 
ceita para o preparo caseiro de 
“posta de soldar” 

Em artigo especialmente 











PERCO, Você, Caborá fuer arara ' O RÁDIO NO BRASIL 
fes di igao: E va reportagem do HÁ MEIO SÉCULO 





o viana argent o te 
o SM Ca Dra a EDIÇÃO HISTÓRICA 
Prel feto onda COMEMORATIVA 


No histórico, ano a ano, da 
dr 








sileira do ramo, você sabar: 
nomes de seus redatores e co- 
laboradores, os assuntos om 
evidência, a evolução da técnica 
no Brasil e no mundo. 

E as fotografias a emprogos 
dos aparelhos de TSF nos anos. 
20 são simplesmente son 
clonais! Aparelhos “portátel: 
transportados em cangalhas de JD) 
burros, ou estações fixas que 
mais pareciam gigante: 
nas elótricas. Exporiôn 
“novas ondas de rádio” 
cacos e tartarugas do Jardim 
zoológico, o outras apl 
enquisitissimas, como a 
sobre rodas”, O catamark ré 
equipado, o” o radiocomando 
“miniatura” com qua 
metros da comprimento 

Não 6 só você, profissional 
ou amador, quo se interossará 
pela Edição Histórica; a fam! 

ra val adorar — pols há 
isas que todos gostarão do 
ficar sabendo. 


APROVEITE ENQUANTO E 
TEMPO! 





























Restam agora poucos exom- 
plares. So não encontrar mais 
no seu Jornaloiro, dirjaso à 


e 
editora. O custo é insignificante. lg FM a 


E 6 uma Publicação que VOCÊ p,y, (925/824 — Edição Histórica Comemorativa do Cinquentenário da Re. 





ER RR a 
Preços (Na e toa pes Pee = 68 ea 


A») ANTENNA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA: 


Lá 20.000 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil , 














MATERIAL ELETRÔNICO ? 
TEMOS TUDO! 


& TRANSISTORES, CL. DIODOS — RCA, 
Motorola, Texas, Fairchild, Ibrape, 
National, Signetics, ete 


& INSTRUMENTOS DE MEDIDA — Hioki, 
Leader, Labo, LC.E., Kanoden, Honor, 
Engro, outros diversos. Linha completa de 
ohmiter e instrumentos de bancada. 


€ VÁLVULAS — Recepção, transmissão 
e industriais 


* CAPACITORES — Siemens, Ibrape, 
Lorenzetti, Log, variedade completa 





* AMPLIFICADORES — Delta, Sedan, 
Maxson, Gradiente, Polyvox e vários outros. 


* ALTO-FALANTES — Novik, E 
Selenium, Arlen 





A LOJA DE MAIOR VARIEDADE 
DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 
DO RIO DE JANEIRO 


VENDAS DE INSTRUMENTAL EM ATÉ 
10 PAGAMENTOS, NA PRAÇA 

DO RIO DE JANEIRO. 

VENDAS FORA DO«ESTADO — PELO 
REEMBOLSO VARIG 








[Hi =ei das válvulas 


ELETRÔNICA LTDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 58 - Loja e Sobrado 
Telefones: 224-1573 e 232-4765 RIO DE JANEIRO - RJ 
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Im. 
pressão a 7 cores, Cr 240,00 


TV EM CORES 


PRESTÍGIO E LUCRO PARA SUA OFICINA! 


A TV colorida crase 
milho 





passos gigantescos, com 
8 de aparelhos vendidos mensalmente. 








Atenda a seus melhores fraguesos — os 
donos de televisoras em cores — em vez de 
perdê-los para a oficinas concorrentes! 


Ponha-se em dia com a técnica da TV Polieromática, 
aprendendo-a no livro TV A CORES — Teoria 
Simplificada e Técnicas de Serviço. 


Quatro especialistas da Philco o escraveram 
para Você, 





Se Já possul conhecimento básico da TV comum, 
em preto-e-branco, 

Você aprenderá facilmente a técnica da TV em 
cores e seus circuitos atuais, tanto valvulados como 
do Estado Sólido. A linguagem é acessível, 

sem análises matemáticas complicadas. E são 
inúmeros os esquemas, fotografias coloridas, 
oscilogramas, além do diagrama completo 

de um TV em cores. 








——eeeeeeeeeeeeem 
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Compre hoje mosnio o seu exomplar da 4º edição 

para ficar em dia TV em co 

garantindo prestígio e bons lucros 
sua oficina 





É 





4: edição 
Cr$ 240,00 





Distribuidor Exclusivo (Atacado e Varejo): 





LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


Ri: Av. Marechal Floriano, 148 = 1º = Rio 
SP: R. Vitória, 378/383 — 5. Paulo 


feemboiso: C. Postal 1131 X 
inn m 




















R- OHM DO BRASIL ixistra cierórica tras 


nlbra e venaas. Av Dom Pedio | 420 - Tai. 2725322. São Paulo -SP- Fábrica Ay João JXI3/n - Tel 2791/3- Mogidas Crutes SP. 
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e Resistor de Película de Carbono do N 


R-OHM é considerado no mundo, o maior 
produtor e o melhor em termos de qualidade e 
confiabilidade, A maior prova disso é a 
exportação de 60% de sua produção que a R- OHM 
realiza para o mercado mais exigente: E.U.A. 

E mais ainda. excedem as especificações técnicas 
militares MIL-R-11F. 


e R-OHM oferece resistores em várias versões para R-25 
(0.25W) e R-50 (0.50W). Terminais normais (fiteado ou solto), 
dobrado e cortado em forma horizontal (FCA), dobrado em 
formavertical com um dos terminais pintados isolado - (ELR) 
ou só dobrado verticalmente. Para R-100 (1.0W) apresentaem 
terminal normal. 








REPETIDORES 
E RETRANSMISSORES 
DE TELEVISÃO EM CORES. 


a faça você mesmo 


COTOECEESEENEEIU RO 


l sua 
caixa acústica 


Existem dois tipos de Audiófilo 
equela que entra no estúdio de Som e 
compra o conjunto completo 6 aquele 
que prefero montar ele próprio o sou 
sistema. Rogra geral, o primeiro com 
ponente a ser executado é o sonofle- 
tor, por apresentar menor complexida 
de em relação aos demais (amplifica. 
dores, sintonizadores, etc.) 


Neste livro, são descritos 30 pro: 
letos para a construção do sonofleto. 
res para os mais variados gostos o 
aplicações, sendo fornecidos todos os 
desenhos, fotos e dados necessários 
para que se leve a bom termo a tarefa 
empreitada 


Rat 730 — GA Perna dr — CAIXAS ACOST 
Projelos de fácil construção - 148 página, 
E 3 cm — Crê O00 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS; 


LOJAS DO LIVRO, 
ELETRÔNICO 
RI Ar Marechal Floriano, ME = 1º — Alo 
SP: R. Vitória, 379/2438. Paulo 
Asermboiso: C. Postal 1434 — 20000 — ni, RJ 
mftembaito. rom not oo no ni, 
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Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de FI. 
8 decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltia. 


Rua Jorge Hemings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 6 41-7110 














Modernas Técnicas 
de Televisão 









COMPRE ESTES LIVROS EM NOSSAS Loss OU 
95 PELO CORREIO AOS DISTRIBUIDORES Ex 


LOJAS DO e. ELETRÔNICO 
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RELÉ DE PERFIL 
EXTRA CHATO TIPO FT 


[METALTEX 


Especialmente desenvolvidos paro 
utilização em chapas de circuito impresso, 
os relés da linha FT têm apenas 9,5 mm 
de altura, podendo comutar até 3A. 

a 120 VCA para cargas resistiva, 
Alta contabilidade a pressão de contatos, 
boixa dissipação na bobina e resistência 
de contato de 0,05 ohms no máximo. 
Contatos de prata especial, 
folhooda a ouro, Vida mecânica de 
100 x 10ºoperaçães. Alta velocidade 
de comutação e resistêncio de isolação 
mínima de 10.000 megohms. 





Tipo [UEC] mA [Ohma] Contar — ]preça rc] 
FraRCI| 6 | 68) do [vo 
FARC 12 | 24] 220  povenieis) 160 
Franca | 24 | 16 [1200] 160 
rates | 4d nm 








Franca | 6 (104 109, 
Franca | 12 42 no, 
práRcS 24 | 26 180 
FráRca 48 | 13 


FróRci 6 161 200, 
FTSRC2 12 | 82] 135 |g pesrsivoia 200. 
FróRCa | 24 | 42 ato 200, 
FróRca | 48 | 21 1900 











Obs: Preços válidos até 30.06.78. 


irei 8 
Descontos especiais para quantidades. 


PRODUTOS ELETRÔNICOS METALTEX LTDA. 
Av. Dr. Cardoso de Mello, 699 

04548 - São Paulo, Brasi E 

Telefones: 2402120, 61-2714, 241-7993, 241.016 
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FEITOS «SOB MEDIDA» 
PARA OS EXAMES 
DO DENTEL 


Para quem deseja ingressar no Radioamado. 
rismo ou ser promovido de Classe, aqui está 
a solução. Os autores destes livros neles In. 
cluíram sua experiência na preparação de 
centenas de pessoas bem sucedidas nos exa- 
mes e que hoje atuam na Rede Brasileira de 
Radioamadores. Nelos está toda a matéria 
para as classes “C”, “B" e “A” — assim como 
questões típicas dos exames do DENTEL, 





ne aa — Mo. 
res, Todd & Mo 
rasa — Radlotado 





mem, 08 pé 
alnas — 25 edição. 
vazia Cos va 








Tormelo Te X 23 cm, 
128 plginas — Crê 
7, 








EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 


A venda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil 


[Pedidos pelo reembolso: escreva à Caíxa 
Postal 4131 — 20000 Rio de Janeiro, RJ) 











ERR VERDE DR ES À 





EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA É 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos erperimentadores e amadores, 

dem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros aa tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos, 








001 — ARBO — The Radio Ama- 
tours Mendook — raciotranamia. 
dor Complelos para montagem do 

X Teia ta0 00 











009 — nOA — Vilvelas de Ro 
espia Mani RES  Coracio 

olicações, ircutos tip 
montagem “de sparamos é 





REAR e atom 


S13 — Phlipa — Manuel de vit 
quien Miniwait, — “Caractariaicas 
Ba “valvulas Mint da rádio tor 
ação, “Audo a" TV; api 
Cesquamas tpicos. 1975 
er eso 








ENS teve "Er "o 
514 — Tormam & Pott — Madi. 


rados Tnênios RCA TOA 15 
Erê 149,0. 





1888 — ACA — Tranelstores de 
Potência de NE ACARPA3O, 1575 
De sto. 





lamit — Proyecto do 
Fusetes de Aimentaciêm.” 1576 
Ca ao “ 





fé — ANDO! Cieulos de 
Eslado Sólido (para Hobbystas) — 
EB = era tab. 





a 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 





R, Vitória, 379/3853 — 8. Palo visa 


Reembolso: C. Postal 1131 — 20800 — Bio, RU 
Do a 
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RS PRO PR QU 1 Ti 


Instrumentos pia medições elétricas ou eletrônicas 


O medidor de Intensidade de campo é um Instrumento Indispensável 
Medidor de Intensidade de Campo MCSS1C. És 2 Sucm je cedo & faimação do arina Ge TU Pi Pémia à 













"e TO Fa 10.000 pF em dus taxas até 0,1 V com atonundo; extumo 
mos. Áost/0 ata Mv com dois alenundores externos mod. 081/D; 
impedância de Entrada 
Ve opine” denbelancando 300 oma balanceado com belum exi 
mod Bem/0. 
Conteisres de Entrada 
Toaalais tipo normalizado 49,5 mm 
precisão “do Fregiência, 





UE! 
ê 
Z 





Tolerância do Alenvador Extero .... 5/4 
Banda Passanta “om E « 
Alimentação oi 

Autonomia ais 

Dimerades a 

Pero Pa a 





PREÇOS ESPECIAIS PARA ATACADISTAS E TECNICOS 


Al Comercial Importadora Alp Ltda, 


Alameda sao, ada - Cony 42 - Fones: E526239 [Mocados) o 880058 (Duo 
CEP Drago - se. os : A 









Eauipamentos — retrano- 
minsoros do TV, Anlénas 
Log Color 2 a 6 7413, 
Atenas Val todas mo ro: 
atâncias, Boonter, Flros, 
de, 


Equipamentos aprovados 
pela Portaria 18.196, Cód 
do TS/DNOTHM, do DENTEL. 





TV em UNF e VHF. 


Alendemos solicitações 
todos ou Estados do 
a 





FABRICA: Rus Luisa Vale, 178 — Loje D — Tels 281-5365 
ESCRITÓRIO: us São Berto, 13 — 4º andar — Tels 2350528 
lo de Janeiro, RJ 
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LIVROS PRÁTICOS DE PROVAS E MEDIDAS ELETRO-ELETRÔNICAS 


Selecionados pela mais tradicional editora brasileira de Eletrônica e Tele- 
comunicações, estes quatro livros garantem conhecimentos objetivos sobre 
os princípios de funcionamento e a utilização prática dos mais necessários 
instrumentos de prova e medida. Recomendadas ou adotadas pelas prin- 
cipais escolas técnicas do Brasil e de Portugal, estas obras, além de se pres- 
tarem ao ensino especializado, são livros indispensáveis na bancada e no 
laboratório dos reparadores, montadores, erperimentadores, amadores e téc- 
nicos profissionais, explicando detalhadamente as dezenas de utilizações, 
de cada um dos instrumentos básicos, desde as mais simples, às mais sofis- 

ticadas e pouco conhecidas, 


Esto livro propor- 
ciona visão pa- 
norâmica de to- 
dos os princi. 
pais | Instrumen- 
tos do Eletro Elo 
trônica: Voltime- 
tros, Amperime- 
tros, Ohmime. 
tros, Provadores 
de Válvulas e de 
Semicondutores, 
Geradoras do Si- 
nais, o outros 
mais. Princípios 
Fundamentais, 
esquemas tipl- 
cos, utilização 


e no labora 
tório. 





pas poa mea 
PARA O SEU |) fem muitas E 
GERADOR Peaimento. = pos 


closas. Nostes 
101 usos estão 
provas de equi- 
pamento, ver 
cações e ajustes 
em rádiorecep. 
tores comuns, 
ou de FM, de 
FM-Multiplex, te- 
levisores  aoro- 
máticos e em 
cores. e até em 
medidas de com- 
ponentes. 











Caixa Postal 1131 8 20000 8 fio de Jar 





b) ANTENHA EDIÇÕES TÉCNICAS LIDA. 


O Voltohmemil 
amperímetro é o 
Instrumento fun- 
damental em Ele. 
twoEletrôni 
ca. Este livro 
apresenta 
101 modos, elo 
ramente explica- 
dos, do 5 








e muitos outros 
necessários nas 
oficinas de con- 
sortos. 





do, Este livro tor. 
na seu usa ao al- 
cance de todos. 
nas Inúme 
res aplicações, 


ceptores de rá. 
dio (AM, FM o 
FMestórto), 

fica 

















101 USOS 
PARA O SEU 























A venda nas boas livrarias 
do Brasil e de Portugal 


o e Brasil (Para pedidos postais, veja pág: 1) 
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PRECISÃO 


Para corrente con- 
tinua o alterada 
Um para cada fi- 
nalidado 









QUADRADO: 
80 mm de bas 
525 mm de diá- 
metro do corpo 


Voltimatros — esca- 
las até 600 V 


Miliamporimotros — 
oncalas a parir do 
3mA 
Dimensões mais co- 
mus: 
REDONDO 
64,5 mm de diâmetro da base 
52,5 mm de diâmetro do corpo 





INSTRUMENTOS ELÉTRICOS S. A. 
Fábrica e escritório 
ALAMEDA DOS MARACATINS, 1232 
(Indianópolis) 
CORRESPONDENCIA: CAIXA POSTAL, 5306 
FONES: 61-4858 E 2400384 — SÃO PAULO 
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PAPAS] 


qualidage px imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 
Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas do 

televisão, 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAN LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 274-2157 e 274-3653 
São Paulo 





DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 


30 W - 60 W - 100 W - 250 W + 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS 


Rua Cajurã, 746 — CEP 03057 
Fone: 292.5544 — Caixa 
Belenzinho — São 
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DO PRICIPIANTE AO «COBRA» 
ESTE ASSUNTO INTERESSA! 


Ao PRINCIPIANTE, é claro: pois o melhor modo de aprender é prati 
cando. E estes manuais ensinam montagens simples, com materiais 
fáceis de comprar. 

Ao MONTADOR “CASEIRO” também interessam os manuais: eles 
descrevem aparelhos úteis e de resultados comprovados. 

E AOS "COBRAS"? Por incrível que pareça, mesmo que você já esteja 
nos mieroprocessadores e outras altas “transas”, também interessam os pe- 
quenos manuais: você pode oferecê-los (ou indicá-los) a um filho, ou a um 
jovem parente, ou a um “coroa” amigo, que precise de ajuda nos primeiros 
passos da Eletrônica, cujo fascínio você tão bem conhece. 














REF. 2001 — Duas montagens: « 
1) Abajur eletrônico com lumino. 
sidade regulável: 2) Alarma con. 
tra ladrões, para sua casa ou sum 
loja, Tembém: símbolos gráficos 
usados em Eletrônica. 


APENAS 
Monte um Abajur com Cr$ 10,00 CADA 


Intensidade de Luz Variável 








REF. 2002 — Trós montagens: 
1) Amplificador telofônico (fun- 
ciona sem fios de ligação do tele 
fone); 2) Economizador do pilhas 
alimentado pela bateria do car 
ro: 3) Economizador alimentado 
pela rodo elétrica 





MANUAIS PRÁTICOS DO Ê 
| Dois Economizadores 
EXPERIMENTADOR E do Pilhas 


ELETRÔNICO Caiado Teórico 


Se não encontrar estes Manuais 
Práticos no seu jornaleiro, você 
poderá incluí-los na sua próxima 
encomenda às Lojas do Livro 
Eletrônico, distribuidora exclu- 
siva de nossas edições, 


Co) SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LTDA. 


CAIXA POSTAL 771 - 20000 RIO DE JANEIRO, RJ 











priedado do Antena Edições Téc- 
nicas Ltda., principal org 

editorial especializada do ramo 
nos países de língua portuguesa. 


vo. o ni o avos 
JANEIRO DE 1978 (hot, Eoa/AN10O) 
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comentários, notícias - 
retransmissões 

“som” Nº 3 
Sr. Diretor: 


Puxa vida! Essa “Revista do SOM” é fora de série! 
Comprei há pouco o n.º 3 e estou degustando o ma- 
terial com uma ganância incrivel. Sou aluno/de um 
curso de Eletrônica e vivo à caça de dicas, bibliogra- 
fias sobre o assunto, uma vez que não trabalho no 
ramo e, como as “manhas” não se aprendem na es- 
cola, nem tenho um colega que possua uma oficina, 
recorro às revistas disponíveis no mercado, 

Acho muito bom, aliás ótimo, que existam re- 
vistas que nos ensinem a praticar montagem de dis- 
positivos diversos, permitindo que não nos bitolemos, 
com consertos de rádios. Há uma abertura para nós. 

Por isso, quando comecei a ler 0 artigo sobre 
Reparação e Manutenção de Gravadores, surglu-me 
a idéia de escrever-lhes, ROGANDO que os senhores 
nunca deixem de publicar esta seção. 

Veja, Sr. Diretor, estas colsas de reparação, ma- 
nutenção, montagem, etc., são de valor inestimável, 
Há muita teoria nas publicações de hoje e as escolas 
só dão uma visão muito geral. Então, quando acha- 
mos artigos de fundo radicalmente prático, nos dá 
vontade de arrancá-los da revista, mandar fazer uma 
roupa com muitos bolsos para guardá-los, pois assim 
sempre que precisarmos de conhecimentos para uma 
emergência qualquer, os teremos com “fácil” acesso. 

Será que os senhores dispõem de um departa- 
mento de consultas para que eu lhes possa escrever? 
Peço-lhes, se possível, que me indiquem bibliografia na- 
cional para me manter informado sobre manutenção 

(Continua na última página) 
r 











ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL: 


Av, Marechal Floriano, 143 
Fone (021)223-1799 (PBX) 
20000 Rio de Janeiro, RJ 

Brasil 


No Rio de Janeiro: Av. Marechal 
Floriano 148 = Fone 2430314 em 
Fort REC de Important; O Do 
to 22106, portao; O 
partamento de Correspondência 6 
Cantalizado, Por este meti 

mais rápido atendimento, endare 
çar quaisquer cartas ou pedidos à 
Caixa Postal 1131 = 20000 Ro de 
Janeiro, Rd, Brasi. 





ANTENNA 





Dosaivel cheque, use Vale Posta! pagávei no Rio de Janeiro 


ASSINATURAS: 
As assinaturas do Antenoa poderão ner tomadas em qualquer tpoca do ano, 
mas não abrangerão números elrasaços. As cosinatuas podidas pelo reom- 
Dolso estão aulitas a demora, pol «é entrarão em vigor quando chega 

Rio 6 pagamento de EBCT. 





Fasciêuio Aniso - 082090 

Assinatura 1 ANO (12 Iaaciculos) Eras: C18 22000 Exterior: US$ 1800 
Assinatura 2 ANOS (84 fasciculoo) Brasil: C/8 40000 Exterior: US$ 35.00 
DISTRIBUIDORES: 

Fernando Chinagha Disibuidora S.A. — fio do Janeiro, AJ 

Livaia Berirand SARL. — Amadora — Portugal 
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mesmo 
DE: E os seus 


a) INDICADOR projete e construa Você 


e componentes fá. 
cais de achar. Procuro nas bancas de jornais. 


Eletrônica 
Popular 


MoNTAGNa E esemencias com cmcut 
FLEMÔNICOS — RADIOAMADONISMO 


À venda am todo o Brasil 
UPara assinaturas ver pág. 1 desta avista) 





jo mesmo o seu exemplar da 24 
e trabalho do J.J. Tocídio dr 
er, dentro do um onvolope dá 





COMPONENTES CASTRO LIDA. 


as Tombo, 35% =» Fono SIT4M7 — CEP Or300 
da Pao; Capra 





inho natural; de 
ias à construção de 
transformadores, 


O Descrição, a pe montagem da sua 


INSTRUMENTOS DE TESTE E MEDIDAS asas cobaia 
O Instruções práticas para o projoto e a constru 
Estoque permanonta, de todas as procedên ção do transformadores do  alimontação. pars. 
clas € das mais concoitundas marcas. uso em rádios, amplificadoros, transmissores o 
aparelhos eletrônicos om geral. 





máquina. do 








OCA e do Seo Há então com ds completo par ptânias 
RADIODIFUSÃO UMA EDIÇÃO SELTRON 





madores “de adição 
Preço: Ce eo 0 
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VADOR 
MÓVEL” 


PARTE I 


R. RATEAU 


Um versátil instrumento para auxiliá-lo nas regulagens do 





motor e localização de defeitos do sistema elétrico de seu carro. 
O bom estado e a regulagem uma pequena sossão de ativida: ao do multiprovador na bancada 
corrata dos circuitos de Igni- des mecânicas. Mas, para execu- do técnico de Eletrônica, 


gão de um motor a oxplosão con- télas é preciso o concurso do 
Sicloram “o funcionamento desse um minimo do Instrumentos de 
motor, do ponto de veita tanto do medição, dado aos refinamentos O primeiro constitui uma. recapi 
fesempenho como do, rendimem- o à sensibilidade dos modernos tylação das noções fundamentais. 


to, que “so roflota diretamente ção 

motores. da eletricidade do sutomóvel, no. 
obra. O consumo do carro 
o: referento b 


O aparelho, cuja montagem tadamanto na pa 

As provas o regulagens de ú p 

“um motor na maioria dos casos. oferecemos sos leitores, atende à ignição, embora sejam focalizadas 
só oxigem um pouca de paciência. maloria dos requisitos, desempe 

& atenção, estando ao alcance de nhando na bancada do mecânico 

todos que não recuam dianto de de automóveis um papel análogo () Lo HautParour, o 1544 


Nossa exposição será decom- 
posta em três estágios essenciais. 




















Disituidor 





ANTENNA Janeiro 1978 — 27/27 











adequadamente as baterias e sua 
carga. 

Em seguida, trataremos do 
toma principal do artigo, des- 
crovendo. pormenorizadamente o 
multiprovador para o automóvel, 
no quo concrne a seu princípio 
do funcionamento e estrutura teó 
rica, bem como nos diferentos 
estágios da roalização prática do 
aporalho, o sou ajuste. 








Por fim, como de nada adian- 
torla possuir um aparelho se não 
dominássemos perfeitamente a 
técnica do neu emprego. daremos 
exemplos práticos do aplicação do 
multiprovador 


IGNIÇÃO COM PLATINADOS E 
BOBINA 


Esto sistema do Ignição 6 o 
mais usado, embora aumentem a 
cada dia os usuária 
eletrônica, a qual, apresen 
ta utilidade apenas discutível, a 
nosso ver, para os carros do 
passeio, 

À Fig, 1 aprosenta todos os 

elementos do um circulto de Ignk 
cão para um motor de 4 cilindros 
Quando a chave do Ignição CH é 
fechada, a bateria fica ligada em 
rio com o primário da bobina 
de Ignição P. e os platinados Of 
e Q2 do ruptor. Como Of é fixa 
& posição do piatinado móvel OZ 
é comandada pelo came, que, por 
sua vez, é acionado pela árvore 
do motor, através de um trem de 
engrenagens, 

Quando, portanto, a mesa do 
platinado galga um dos cames, 
os platinados abrem; quando Isso 
não acontece, os platinados per- 
manecom fochados. 

Nestas condições, a corrente 
é periodicamente enviada ao en- 
rolamento primário da bobina do 

ão, e periodicamente inter. 
A enorme variação de 
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fluxo, correspondente a cada aber. 
tura do clrculto, gera um pulso 
de tensão nos terminais do enro- 
lamento secundário da bobina 
Esta comporta-se, no caso, como 
so fosse um transformador eleve 
dor do tensão comum, de alta re- 
lação de transformação, podendo 
a tonsão dessa pulso induzido che- 
gar 9 várias dezenas de quilovolts 
Um distribuidor, solidário me- 
canicamento com O disco de ca 
mes do ruptor, permite aplicar 
sucessivamento a tensão do on 
rolamento secundário da bobina 
a cada uma das velas B1 — Bá 
das quais um dos eletrodos 6 Ih 
gado à massa. Cada abertura do 
ruptor produz finalmente uma cen 
telha no cilindro que chega so 
fim da compressão, doterminando 














neste a combustão da mistura ar. 
gasolina fornecida. pelo carbura 
dor. 

Para que a abertura do circul- 
to primário seja franca, convém 
eliminar a centelha devida à so- 
brecorrente de ruptura, Esta, com 
efeito, prolonga a duração da 
passagem da corrente e, ho mos. 
mo tempo, promove a rápida de. 
terloração dos platinados O1 e Q2 
Por Isso, utiliza-se o capacitor G, 
que absorve a centelha entra 08 
piatinados do ruptor. 








OS DIFERENTES SINAIS 
ELETRICOS 


1) Tensão nos terminais do 
ruptor 


Suponhamos que o motor te- 
nha 4 cilindros. E o caso da Fig. 
1,80 disco de comes possul 4 
comes. À exceção do encami 
nhamonto das tensões secundá 
rias às diferentes velas, o ciclo 
roproduz-se, sem nenhuma dife- 
rença, cada vez que o ruptor dá 
um giro de 90º (% de volta) 

À Fig. 2 Ilustra as variações 
da tonsão observadas entre os 
platinados Of e Q2 o, portanto, 
entre Of o a massa, No Instante 
ty. 0 ruptor acaba do abrir, Intar. 
rômpendo bruscamente a corran- 








te no primário P da bobina do 
Ignição, gerando, assim, uma so- 
bretensão no secundário 
segUentemente, uma centelha em 
uma das velas, 

Esta centelha prolonga-se du 
rante todo o Intervalo tit,, Nos- 
tas condições, o primário da bo- 
bina e o capacitor C formam um 
clrculto oscilante, e aparecem os- 
cllações de RF. smortecidas nos 
terminais do capacitor. As carac 
torísticas do circulto são, alnda, 
influenciadas. pelo secundário da 
bobina, cujo circulto 6 fachado 
Virtualmente pela contolha da 
vela, 

A partir do Instante ts, a ton- 
são secundária torna-se” insufi- 
clonte, não podendo sustentar a 
contelha, que então se Interrom- 
pe. fsso modifica bruscamento 

do circuito or 
























q 
cilações ti 
rápido, podendo 
coma tendo cessado no instante 
te À partir dosse momento, a di 
forança de potencial entre Of e 
a massa mantém-se constante, 
sendo Igual à tensão da bateria 
que 6 do 12 V, em nosso exemplo. 

No moménto t, o came do 
ruptor já descreveu em seu giro 
um ângulo suficiente, e os plati- 
nados fecham, curto-circuitando o 
capacitor: a tensão toma-se en- 
tão nula, até o Instante ,, quan- 
do nova. clelo tem Início. 

A foto da Fig. 3, colhida da 
tela de um osciloscópio, aplicado 
aos terminais do ruptor, corrobo- 
ra os detalhes do desenho da 
Fig. 2. Como a tensão em nosso 
exemplo era de 12V, podemos 
constatar que as sobretensões do 
primário atingem 400 a 500 V 
pap. 


2) Angulo de came e cielo 
de repouso 


Examinomos mais de perto 
os movimentos do cams do rup- 
tor e dos platinados, no caso de 
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um motor de 4 cilindros (Fig. 4). 
Nosta figura, o ruptor está aber. 
to e a mosa passa polo came À 
do disco de cames. Na realidade, 
a abertura começou no ponto B, é 
o fechamento será no ponto 6. 

O momento da passagem da 
mesa no ponto B é, portanto, o 
instante ts da Fig. 2, e o da passa- 
gem pelo ponto 6 é o Instante t. 
No ponto D acontece a abertura 
seguinte, que corresponde ao ins 
tante t, da Fig. 2. Podemos, as 
sim, estabelecer uma correspon 
dência entre a rotação do eixo de 
cames e o diagrama da Fig. 2 
com o intervalo tyt' correspon- 
dendo a 90º 

O ângulo 1 da Fig. 4 é o &m. 
gulo de “enquanto que 42 
8 0 ângulo de fechamento, às vo- 
zos chamado ângulo de came. Na 
maioria dos. motores do 4 clln- 
dros, o ângulo de come é de cer. 
ca de 58º 

O cielo de repouso nada mais 
6 que a expressão do ângulo de 
came sob a forma do uma fração, 

m forma percentual 








2 
cielo de repouso = —— 
oe 


Vemos, por axemplo, que, a 
um ôngulo de came de 55º, cor- 





responde um cielo de repouso de 
61% 


8) Tensões nas velas 


Conquanto o estudo das ten- 
sões na vela não seja realmente 
necessário à compreensão do fun- 
cionamento do multiprovador para 
o automóvel, julgamos que elo 
será de interesse geral para o 
leitor. 

Na Fig. 5 estão reproduzidas 

da Fig. 2. No 
instante t,, salta a centelha, que 
perdura. no intervalo trt, sob a 
forma de oscilações de RF. de 
amortecimento rápido. A partir de 
t..8 até L, 88 oscilações do cr. 
culto primário geram, por Indução 
mútua, um novo regime transitó 
rio de oscilações. 

Em t. momento do fechamo! 
to dos platinados do ruptor, o 6º 
tabelocimento da passagem do 
corrente pelo circuito primário 
produz uma nova sobretensão, nd 
secundário da bobina, de polari 
dado Inversa. Entretanto, como o 
estabolecimento da corrente. pri 
mária é menos rápido do que o 
seu desaparecimento, a tensão 
inversa não atinge a tensão do 
ionização, é não há centelha na 
vela, 

Finalmente, em £',, novo ciclo 
tem Infelo. A Fig. 6 representa a 
confirmação fotográfica, extraída 
da tela de um osciloscópio, do 
dosenho da Fig. 5, Convém notar 
que, por motivo de um acoplamen- 
to capacitivo improvisado, utiliza 
do na extração das tensões Ilus 
tradas, o oscilograma fo! lgelr 
mento” deformado, diferindo um 
pouco do desenho em apreço. 

















MEDIÇÃO DA VELOCIDADE DE 
ROTAÇÃO E DO ANGULO DE 


CAME 

O princípio em que so baseia 
a medição da velocidado de rota- 
cão e do ângulo de came gira em 
torno da utilização das tensões 
que aparecem nos terminais do 
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E Sá Gs Hp 


Fla, 7 — Ou ainais presentes entro 

pltinado, depois do Gesembaraçados 

Componenisa ” espúrios o devidamente 
modelados. 


ruptor, que acabaram de ser ana- 
lisadas. 

Suponhamos que um artifício 
qualquer (veremos o método a 
empregar em outro tópico) nos 
permita eliminar desses sinais 

espúrias de RF. 
tarão, então, pulsos 
retangulares, como os da Fig. 7 
esses sinais contêm duas. 
1) seu período T 
regência 6 £ = 1/T) 
é proporcional à velocidade de ro- 
tação do ruptor o, portanto, à ve. 
2) sua rela. 
cão cíclica dopende do ângulo de 
came ou do ciclo do repouso. Com 
efeito, O ciclo de repouso nada 




















d= 

n+m 
onde +; é a duração do cada abor- 
tura, a duração do cada fe. 





oh 





ento. 
O aparelho destinado a me- 


dir 2 voloidado do rotação e o E) 
ni 


lo de ca 
seguinte, ser capaz 
fregóência e a relação cíclica da 








Esta Informação pode ser ax- 
traída diretamente do sinal da 
Fig. 7. Suponhamos, com efeito, 
que fixamos rigorosamente a am- 


plitudo desses sinais e a manto- 
mos constante. Sua tensão média 
v é então proporcional à relação: 





e não dependo da frequência. 
a A medição do ângulo de came 

é realizada, nestas condições, 

integração dos pulsos ratangula 


média resultante, v,. 
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seja 
proporcional à freglência dos 
pulsos retangulares, mas que 
não dependa de sua rolação cíoli. 


























alternadamente positivos e nega- 
tivos (inha, b). Utliamae “os 
pulsos negativos para. disparar 
dm mu vibrador. moncestável, O 







(linha c). 
vão Oetir médio da tensão ob 
tida pol ração deste último 
anal depende então, unleamonto 
da freqdência, não tendo a rela- 
ellos. qualquer Influência 


DESCRIÇÃO GERAL DO MULT- 
PROVADOR PARA O AUTOMÓVEL 


O diagrama de blocas do mul- 
tiprovador é o da Fig. 9. No ponto 


nã 





sério separar, essas tensões de 
Tensão, tabemos, é da ordom do 


vibradores e & destruição dos 
transistores do parelho. Por jsso, 
a entrada é seguida de um fi 
passabal 


Das, 

Um disparador de Schmidt 
modela então os sinais remanes- 
entes, transformando-o om um 
“trem de pulsos retangulares de 
flancos abruptos e, sobretudo, do 
amplitude perfeitamente definida 

constant 

fixada pela tensão de 
do aparelho o pelos 
componentes do disparador. 

Os pulsos retangularos pre- 
sentes no ponto C são, 
quida, diferenciados, o em Di 
temos pulsos. breves, altornado- 
mente positivos e negativos. Os 
pulsos negativos disparam um 
multivibrador monoest - 
da deste, em E, obtemos, 
novamente um trem de pulsos po. 
sitivos, de amplitudo constante o, 
principalmente, de uma 
que só dopendo da constanto d 
tempo do monoestável, em nada 
Jofluindo a Frogóência de abertura 


ruptor. 

Por integração das tensões no 
ponto C, obtemos um sinal con- 
tínuo, proporcional à relação de- 
finida na tala, pote a posk 
ção 1 da chave CH corresponde, 
pois, à medição do ciclo de re- 
pouso ou do ângulo do abortura. 

A Integração dos pulsos ro- 
tangulares recolhidos em E forne- 
ce, por outro lado, uma tensão 
contínua proporck à frequência 
de abertura do ruptor, vale dizer, 


























memação 


















































TRI, TR2. TAM, TAS, TAZ — BCat7, 
ovas (braço) ou equiva: 





NZORO, ENZRZ0A (rapa) 





equivmentos 
NGHO7 (braço) ou aqui- 
valente 
TRE — 2N2906, 2N2006A (rage) 
ou equivalent 
Dra DF — INOM, INOI4A 


braço) ou equivalente 
DE — Diodo Iuminascento TILZO0A 
ou equivalente 


Mistos (14 W, +: 10%) 


Po Rê, RO, A 
mto 


3 — 2210 








RS, ROZ, ROS — 4h) ajustável 
miiatura 






Copactorea 






ON, OR, 04 — 04 nf, 250W, por 
metalizado 


WP. 250 V, polia 
lado! 














CMI — Chave seletora, 1 pólo, 6 
posiçõem 

coa nteruntor simples 

1 — Baloria de 45 V (tdo pl. 

















mas de 15 V em séria) 
MD Vilamporimetro de 044 
mA Ge. 









à velocidade de rotação do motor. 
A posição 2 da chave CH corres. 
ponde, assim, à função “conta. 
giros” do aparelho. 

O conjunto é, evidentemente, 
completado por uma fonte de all. 
menteção que, para garantia da 
constância de amplitude dos diver. 
sos sinais retangulares, devo ser 
estabilizada 

As últimas funções (voltime- 
tro, provador de continuidade de 
circuitos e provador de capacito- 
res) serão detalhadas no diagra- 
ma esquemático definitivo. 
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efeito, de qualquer modo, os pul- 
sos retangulares residuais à saída 
de R2 são celfados pelo conjunto 
O diagrama final do multipro-. formado pelos trBs diodos 1N914, 
vador acha-se ilustrado na Fig. 10. D1, D2 e D3. Elos só aparecem 
Examinemos, inicialmente, a parte na baso de TRf com uma ampil- 
essencial, isto 6, os circuitos do  tude limitada a corca de 2 V. 
contagiros e do medidor de ên- O disparador do Schmidt com- 
gulo de came, põe-se dos transistores TRÍ o 
O filtro passabaixas compor. TR2, mp do tipo BC317. À rea. 
ta dois resistores, Ri e R2, de ção positiva, característica desta 
22 k9, associados aos capacitores tipo de blostável, é obtida por in- 
Ci e C2 de 0.1 uF. Este entrada termédio do resistor R3, de 120 Q, 
aceita, indiferentemente, os sinais comum aos dois emissores. 
provenientes de um veículo all: Do coletor de TR1, que tem 
mentado com 12 V ou 6 V. Com como carga o resistor R4, de 1,2 
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são no resistor R3 o da tensão 

coletoremissor de saturação do 

transistor TRZ. 

Por tais motivos, aplicamos 

recem no. la TRZ. má par. MOS na Fig. 11, 0 seu patamar os sinais retangulares a um outro 

to Inferior do resistor fiz, de 1. Inferior não está situado no nível transistor np-n, TAS, tipo 2N2222, 
ê zero, por causa da queda de ten- cuja base 6 excitada pelo coletor 








FIO. 13 — Colocação dos componentes na plagueta do cireuio Impromo na Fig. 12, 7 
Ds 





Mora, 














genoa 





de TR2, através do resistor Rg, de 
33 kt. Os patamares inferiores 
dos pulsos retangulares recolhi- 


circuito estabilizador é obtida com 
& colocação em série de três dio- 
CEDO DU ago o 
dos no emissor de [H3 nos termi- 1NHN4, alimentados através do re- 
raio reitor 6, da 2 ali a o Eta to 
tuam-se bem no nível zero, gra mo, pulsos retangulares em opo- são de referência é aplicada à 
gas à queda de tensão base-emis- siçao de raso com os do ruptor: base do transistor m-p-n, TRY, do 
Sor eta ureor dO patamar “paters Ur. US DESTE SOM Sra Cio dor 
Ver tro ad ca ini do. Bond o tchan dos la pero ra voe ao Se a 
color de ti expiimartam una. Padoe atum epi otra. CO Pecas aa pano Se roms 
ditrenctção na Cola Const. a fetais “mede 6 destas Ge asd rata Po donserdo 
dardo capator Cada GR nro so Gn do Th. pensão Treo po ars 
eia rei Ro, de 27 MG Prata O! aa 6 So O do 100 do SS 
Bom comem a eses da cat. came Se rasto atá Nado de 1 
Derants encontanes, Porên, “Tata nisgração é obuda na fo. ES Gt sen rosa 
Bula Brave, aitermadintno pe: pois” A" de” evo “csoutdora “Monis joia Pode ds 
dlios é negutvos. que serio Lts or msi do Vous VE Ta o pas 
para disparar o monoestável. resistor ajustável R30, e do capa- O transistor de lastro é um 
Este último utiliza dois tram citor eletrolítico C5, de 470 uF. pp, TR8, do tipo 2N2905. Final- 
| amores gp Tia o TS, aos Ri pet joio a conmido Po a Sape GE da MO 
do tipo BC317. No estado está- de de modo que o lim da escala nF (tensão de trabalho de 15 V 
vel, IRS fica saturado, graças mo corresponde a um ciclo de re- ou mais) filtra ida. 
































prq de base, Ri, de 68 kl. pouso de 1, isto é, a um ângulo 

tónsdo é “enião. praticamente de came de 90º, para um motor 

* nula ra extremidade: inferior de de à cilindros, ou do Gir para MA OSLO 
E O) ci pao E: um ati de 6 ada o “ 
amo b se acha pola.“ Gráguamos à escala do mo 
rizada por intermédio dos resisto... didor om porcentual da ciclo de mago Te um aRareiho capas 

s ros Rt4, de 15 kid, a R15, de 10 repouso, e não de ângulo de ca Jraulos de ca 


k43, ligados como divisor de ten- mo: assim uma só escala 
são, resulta que TR4 permaneco aplicável a motores, tanto 
normalmente bloqueado . cilindros como de 6 cilindros. 


completáio com o acréscimo de 
alguns dispositivos simples, mas 














úteis, na regulagem ou 
Cada pulso negativo que che. na 
ga 80 ponto comum 2 G3 S RIDE MEDIÇÃO DA VELOCIDADE “8, diversos slstomas 
a arepoão pelo Tenis DE ROTAÇÃO O primeiro destes dispos 
18 kt, graças ao diodo INDI4, vos é um voltimetro, cuja dofle 





Tratase aqui do integrar os xão a plena escala corraspondo à 
De Esto pulso dispara o circul  anais recolhidos no coletor do uma tensão de entrada da. 15 V. 
fo manoestáve, que passa ao ou: Thy,” Esta operação 6 olotuado. A função: voltimerro é ida na 
Tre piece Tt conduzindo nas posições 5 e 6 da chave co- posição 3 da chava comutadora 
oe çÃO de? mutadora CHI para motores de 4 CH! sendo 8 entrada, “volts” Ii- 
de gstado pesudo-astável dependo cilindros e de 6 cilindros, respec- gada ao medidor através do um 
Coro doa a amante resistor fixo de 10 k&), R20, o O 
EEE am Mi Sabemos, com efoito, que  rosistor ajustável de 10 kid, R29, 
sado elindro é submetido a uma. destinado do ajuste da nensibi- 

centelha uma vez em cada duas dado. 
Fetorma ao estado estável, em que voltas, no, fim do ciclo de com Um circuito, que, denomina 
pressão. A cada volta, pois, há. mos “de prova”, permite provar a 
aplicado por Dá o dispare outra um total do duas contelhas, no continvidado dos clrcultos do vei- 


vez, 
Enaqe | caso de um motor de 4 cilindros, culo, O circuito iiliza um diodo 

Soma anteriormente. or Pi e de-três, no caso de motores da alimentado polos 
ijavós do ro 





















6 cilindros. 

Os resistores R22 0 R31 (15 
ka o 1 kQ) e R23 e R32 (22 ki 
8 1 k42) permitem ajustar a sen- 








pp do tipo 2N2907, 


do, través do resiator R16 do 33 O funcionamento deste dispo- 




















do 80 positivo do Tonto de al. sblidade de cada escala qui Guto bem “prove 
mentação através do rosistor R17 
T FONTE DE ALIMENTAÇÃO Missa é condutor, uma corrente 
A je desire circula pelo diodo, fazendo-o 
[ i A alimentação do multiproya- der. Esse mesmo diodo poi 
É r para 0 automóvel é feita ml. noce apagado, em caso contrário, 
EDIÇÃO DE ANGU plesmonte através de uma timo dispositivo previsto 
e CAME ULOS rica bataria do 45 V. formada diz respeito à prova de capecit 


pois, sério do tuts. púbas. para. res. Como 8 trata na realidad, 
Já vir te teórica, intasnoo so. tretanto, de verificar tes es! 
Inílo do artigo, que assa medi. para Se ps imadiçõos não dopen: TOPA TO EIGDOUVO go 
qo irednodia”' medição do fem dp do desgso da be. melhaa a um oomimeto O 3 
fensão média dos pulos retangu.. trio, incluímos um Sicuto de es pacitor em prova é gado entre & 
lares. do ruptor, separados de qua fosisce uma varão comia: + 35 V e o borne “capacitor” O 
suas oscilações espórias e establ- fude guy circulto é fechado atravós do 'ro- 
lizados em amplitude. À energização do aparelho é sistor R19, de 470 92. Nestas con 
No esquema da Fig. 10. o dis- feita por Intermédio da chave dições, o meio da escala do me 
orador de Schmidt produz à sua CH2. "A tensão de referência do didor (cujo alcance básico é de 
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resistência de 33 kf2. 


PROVA DA BATERIA 
DO APARELHO 


Deda a estabilização da ten 
são de alimentação do aparelho, 
o multiprovador para o automóvel 
pode funcionar com uma bateria 
Bi cuja tensão estoja compreen- 
dida entre 5 V (caso de pilhas 
novas, de fabricação recente) e 4 
V. Abaixo deste último valor, 
será preciso trocar as pilhas. 


mutadora CH! na posição 1. 
medidor opera, então, como volti- 
metro, com um alcance de cerca 
de 05 V, que é determinado polo 
resistor R25, de 5, ka 

tência interna do medidor. 


A PLAQUETA DE CIRCUITO 
IMPRESSO 


O desenho da plaqueta de cir- 
culto impresso para montagem do 
multiprovador para o automóvel 
[vista pela face cobreada) acha 


cujas três 
saidas estão no mesmo alinhamen. 
to, Cuidado também com as po- 
laridades dos diodos e capacito. 
res eletrolíticos 
Vale notar, a propósito, que o 
capacitor C5 não é instalado na 
plaqueta de circuito Impresso, 
mas sim diretamente nos. termi- 
nais do medidor, como veremos 
mais adiante. 4 
(Conclui no próximo número) 


resis. 




















NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


INDICADOR DE AUTONOMIA DE 
MARCHA PARA CARROS 


O uso em escala crescente de dispositivos ele- 
trônicos para o automóvel parecia, em princípio, 
centrado na substituição de peças ou componentes 
que desemponhavam funções elétricas ou mecâni- 
cas. Observavo-so uma tendência no sentido de 
envidar todos os esforços para aumentar a econo- 
mia de combustível da veículo, a segurança do mo- 

funções e o rendimento 














Uma 


icações já é uma realidade. 
Trataçoé 


destas apl 

do Indicador eletrônico de “autonomia do 
Ford americana Incluirá em um dos 

rão postos à venda em janeiro 








O dispositivo, que tem um mostrador de 
dígitos, de tamanho não superior ao de uma 
de fósforos, revela ao motorista o número de 
Iômetros que poda percorrer com a gasolina 
tente no tanquo. Para conhecor este dado, o mo- 
torista só tem de apertar um botão, e imediata- 
mente aparece no mostrador a informação daseja- 
da, permanecendo os dígitos (de descarga gasosa) 
acosos durante vários segundos. 











dados, o microprocessador 
calcula a distância percorrida, a gasolina consumida 
e os quilômetros por litro. Em seguida, multiplica o 
valor médio do rendimento, em quilômetros. por 
Jtro, pelos tros da combustivel restantes no tam. 
que (indicados pelo transdutor do tanque) 
Zindo Uma estimativa de “autonomia de mar 

| aparece em forma digital no mostrador que, 
liga-se de passagem, é complementado por um 
mostrador convencional analógico (de agulha). 

O cálculo do microprocessador 6 
maneira pela qual estiver sendo 
no momento. Se 





na 
conduzido o carro 
velocidade do veículo for alte- 
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redo, o fato refletoso imediatamente nas 
qões do mostrador do dispositivo. 


NOVOS RELÓGIOS DIGITAIS DE CRISTAL LÍQUIDO 


A Texas Instruments apresentou uma nova If 
nha de relógios digitais de cristal líquido. Cada mo- 
delo marca cinco variáveis diferentes: segundos, 
minutos, horas, dias é mesos. 

Às indicações aparecem em algarismos pratos. 
sobre fundo clero. Com uma única pilha de óxido 
de prata, a autonomia dos novos relógios é de 18 
mesos. 

A fábrica espera conseguir um grando Impacto 
no morcado, uma vez que a linha é oferecida à pro- 
cos classificados de “moderados”, 


Indica 











TRC. PARA TV PROJETADA 


A Thomson CSF vem do produzir o cinescópio 
TH8406, que permite a projeção de Imagens dind- 
micas de televisão sobre uma tela do me. 
tros quadrados. Embora normalmente o tubo pro- 
duza uma imagem verdo, a fábrica forneca sob 
encomenda fes que projetam em azul, verme- 
lho ou branco, 





TIRISTOR PARA 3,2kV, 680 A 


A Condisa/BBC. lançou um novo tipo de tiristor 
de potência com tensões inversas superiores a 3 kV. 
As características do útil componente, que tem à 
denominação dp CS681, são as seguinte 

Tensão inversa, 27 a 32kV; corrente máxima. 
admissível em regime contínuo, S80A (para uma 
temperatura do invólucro de 80"C). 








enormemente as rel 


reduzem-se laclonadas 
com a entrada em condução do dispositivo, uma vez 
que equele absorve o excesso de corrente no mo- 


mento do disparo. proporcionando ligação 
melhores condições do eireuto de carga. e2o SM 
near 
ANTENNA 


















Representação Gráfica e 
Síntese de Sinais de AF.” 


Como imitar por meios eletrônicos os 
sons dos diversos instrumentos acústicos. 


F. JUSTER 4 


sinais de AF, sejam eles acústicos, elétricos, 
magnéticos, ópticos ou mecânicos, são funções 
do tempo, periódicos ou não, podendo ser represen- 
tados por uma equação x = f (t), uma curv 
um oscllograma. O sinal senoidal é o mais simples. 
Do mesmo modo, a partir de um perfil apro- 
priado, em movimento alternativo ou uniforme, ro- 
ou circular, um sinal de AF. 
através de processos, mecânicos, magnéticos, el 
rico 















eclalistas em Eletrônica, que apre- 
iolos puramente a menos 
sojam inviáveis, por demasiado 
xo8 ou onerosos, ou não tenham sido ainda en- 
contrados. 
sinais de AF. são geralmente complexos, 
Isto é, compõentse de um grupo (ou mesmo uma 
Infinidado) de sinais harmônicos sobrepostos so a 
nal fundamental 

Sendo f a fraqdência fundamental (a que ca 
rastoriza a altura musical do sinal), os sínais har- 
mônicos têm as frequências de 2f, 3f, 4f....nf. São 
todos senoidais. 














A partir do corto valor m, a amplitude dos ak. 
nais diminul, tornando.so desprezível em face dos 
ecedontos, Isto é, dos harmônicos de ordem in- 
rior. Não raro temos sinais represantados pela 
fundamental seguida de grande número do harmô. 
nicos, por exemplo 30, sendo os demais de ampil- 
tudo “insignificante, podendo ser desprezados em 
determinadas aplicações. 


REPRESENTAÇÃO ESPECTRAL 
Com auxílio de dispositivos apropriados, modi- 


mos à amplitude de cada harmônico e da fundamen- 











na, 1 — tu 
na, traça 


tal, 
na Fig. 1, 

Como ordenadas, Inscravemos o ganho rel 
tivo: 





traçamos o espectro do sinal, como vemos 
1 








onde A é a amplitude do harmônico, & Agas O Vo 
lor máximo do referência (o sinal ou Um dos 
harmênicos).. Dai resulta quo A/Aas 6 Igual ou 
inferior à 1, para Aqua 

Podemos também Inscrever como ordenadas o 
número de decibéis de tensão ou de potência, cor. 

















respondentes à relação G,.. Neste caso, 8 N 6 0 
número de dB, temos: 
N = 20 logo Gu 
quando A é uma tensão ou uma corrente; é 
N= 10 log Gp 
quando A é uma potência. 

Exemplo: À é uma tensão. Os valores sucessi- 
vos de N são: N = 20 log 1 = O dB; N = 20 log 
08 = —1.938 dB; N = 20 Jog 08 = —44 dB; N 
EO DA qo! 85 dB; NE 00 log 02 = 1687 





20 log 0,1 = —20 dB; N = 20 log O = — 
F 





(9 Radio ne asa 














A esquerda das ordenadas (Fig. 1) do ganho 
relativo G,, traçamos uma escala em dB, com 05 
valores do exemplo. No eixo das abscissas, Inscre- 
vemos as freqdências, em He, em escala logarítmica. 
Quando dispomos de uma curva ropresentative 
| sob a forma espectral, podemos utilizáia 
onstituir um sinal equivalento, apresentado 
b forma elétrica, que será em seguida transfor- 
ado em som, com o auxillo de amplificadores 
alto-falantes, 


SÍNTESE A PARTIR DO ESPECTRO 


jo de um espectro como o da Fig. 2. 
presenta as amplitudes relativas do funda: 
mental (o harmônico 1) harmônicos 2, 3,. 
do um som real. Trata-se de um mi de violino [1* 
corda, a que dá o som mais agudo) 

Este mi foi obtido sem nenhum dedo calcado 
na corda, o quo é multo importante e deve ser fri- 
sado, pois podemos produzir a mesma nota com 
a corda 2 (lá de 400 Hz) com um dedo apertandoa 
no ponto apropriado, quando então o espectro sará 
diferente do representado na Fig. 2. 

O espectro da Fig, 2 6 um exemplo da infinidade 
de espectros que podemos obter, e cuja compos!- 
cão dopende de numorosos parâmetros: modo do 
ataquo, cordo, Instrumento, força co apolo do 
arco, sto. 

Tudo o que podemos afirmar é que, sa lograrmos. 
crlar um som de espectro bastante semelhante so 
do espectro tomado como modelo, este som Imi- 
tará O de um violino 




















FIG. 3 — Binteiizador de sons, contttuido de » geradores do 





na Fig. 2 tem apenas 7 
a frequência fundamental. 
Quando mos um sinal com base em 
seu espectro de harmônicos, não consideramos 
fases dos sinais componentes. Há muito anos dis- 
cute-se a questão: esta síntese é válida ou não? 
A maioria dos especialistas admite a validade 
de nao se levar em conta a tase dos componentes, 
para fins musicais. Partindo-so dossa premissa, te: 
mos dois metodos de sintese à nossa disposição. 


O sinal representado 
Sinais senoidais, incluíndo. 





SINTESE POR n OSCILADORES 


Seja o caso de 7 sinais harmônicos. Déveremos 
dispor ae n osciladores senoidais quo produzam si- 
nais de amplitude ajustável, de frequência f, 2f, nf. 

Na Fig. 3, mostramos como podemos realizar 
um apareino sintetizador desse gênero. Seja n 
+ tomemos o espectro da Fig. 7. 

Suponhamos que cada oscllador possa forne 
cor uma tensão de 1 V, por . Nesse caso, 
ajustaremos G, em 1 V. G, em 025 V, G, em UM 
V:-. Gr em 005 V, conforme as amplitude 
iativas dos harmônicos da Fig. 2. 

Em seguida, misturaremos os sete sinais, Os 
resistores R permitom-nos recolher 08 sinais pro- 
duzidos pelos osciladores, os quais serão aplicados 
a um amplificador e um alto-falanto, ou um siste- 
ma indicador qualquer, como, por exemplo, um 0s- 
ciloscópio. 

Este método é bom, porém dispendioso, sobr 
tudo se as tensões forem algo elevadas. Além di 
para passar de uma dada freqdência a uma oi 
Vizinha, seria preciso recomeçar a experiência, sin- 
tonizando na nova frequência e seus harmônicos os 
n osciladoros. 

Por fim, mas não menos importante, o método 
prossupõe que o espoctro permaneça imutável, do 
uma nota para outra, o que é absolutamente ine. 
xato com os instrumentos reais. Vojam-se a propó- 
sito, nas Figs. 4 e 5, os espectros das notas lá, rá 
e sol de um violino, com as cordas soltas, Isto é, 
sem sofrerem a pressão dos dedos. 

As frequências são: lá = 440 Hz, ré = 293,56 
ao! = 19888 Me, que 6 a nota as gravo do 
violino. 

O espectro do sol indica que o sinal funda- 
mental dossa nota, é mais fraco que o 4º harmôni. 
co 4f, Por esse motivo, atribuimos a este harmô- 
nico a amplitude relativa 1, 0 que dá a amplitude 























vinalo senoláois de amplitude ajustável, 
Ei 
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PE 4 4 E Tua 
HO 4 — pocos des notes 1ó 036 Mi) 0 4 
de violino. E 


relva do 0388 para o alnal fundomental. Como 
explicar tais valores, aparentemente anormais? 
reside no fato de que o volume e a 
lino desempenham um papel muito im- 
portante na potência dos sons. O afeito de res- 
no caso do violino que serviu de base 
para o lavantamento dos espectros considerados. 
máximo nas proximidades de 4f, que corresponde. 
proximadamente. 

desse 4º harmônico, as amplitudes dos 
essivos decrescem, mas ocorre no- 
vamente um efeito de reforço nas alturas de 12f = 
2351 Ha, visto que partir de 10f, as amplitudes 
tornam a aumentar. 

E verdade que, com outros violinos, as resso- 
nâncias ocorreriam frequências diferentes, mas 
ispecto geral dos espectros seria análogo, o os 
sons produzidos seriam bastante semelhantes 

O violoncelo e o contrabaixo, por terem caixas 
de ressonância muito maiores, apresentarão fenô- 
monos similares mas em frequências mais baixas. 


SINTESE POR CURVA FORMANTE 


Poderemos adotar um processo de sintese es- 

pectral diferente do que acabamos de descrever. 

quo utliava n oncladores Tratase do método por 
rmantes, que será aplicado assim: 






























of 





No eixo das ordenadas rogistra-se o nível em 
dB, e no das abscissas as fregdências em Hz, sem 
do” que, no caso, a freqência f 
a 262 He. 

A escala horizontal estendo-se de 262 a 40 x 
262 = 10.480 Hz. 


corresponde 








ê 





A curva é simplesmente 
tos das retas verticais raprosentativas ampl 
tudes dos harmônicos 1 a 40. No traçado dessa 
curva, podemos desprezar 08 harmônicos de ordem 
mais elevada, que ficam pj ivamente mais Jun- 
portanto. dificis do distinguir no desenho. 
Comer sacia doi em gundo rolo 
tivo, r, bastará aplicar a relação N r. Para 




















DB e para a Br > B16: Dão dB, 
r= 1; —30 dB, r — 00316; —40 dB, r = 001; 
—S0 dê, r = 0,00316; —80 dê, r = 0,001. 





Vemos que os harmônicos 24 a Sf e a fundo. 
mental f têm a mesma amplitudo rolativa 1. Em 


seguida o harmônico df tem a ampiltudo de ca 
tem o nível 


O que corresponde a r = 079; 7f 
do 23 E conepondenta X 
nível —8 dB, correspondente a 
harmônico 20f tem o nível aproiméda ão 
correspondendo a r = 0,01, ou seja, 9% do vai 
máximo. 

Representomos, agora, o sinal da Fig, 6 como 
na Fig. 7, isto 6, com a escala de nive ganho 




































mao Amt fineme 

















al, a um amplificador cuja 
e resposta da Fig. 6 ou à da Fig. 7, 
que lhe é equivalento. embora monos detalhada, vis” 
to que não foram inscritos no aixo do abscissas 
todo os harmônicos, o que diminui aua precisão. 
O clrculto será o da Fig. 8 

G é uma fonto “teórica” do n sinais senoidais de 
jgântoa ampltuda como o conlunto da Fig. 3, sto 
é, do frequências 1, 21... nf 

Ajustaremos os controles de ganho dos oscila. 

da maneira que, 08 voltimetros indiquem a 

mosma tensão, e aplicaremos a mistura desses 
n sinais senoidais a um amplificador que, neste 
caso, não terá uma curva de resposta linear e, sim, 
como a das Figs. 6 o 7 

Que val acontecer? E claro que, na saída do 
amplificador om causa. a mistura dos m sinais terá 
um espectro como o deduzido para a curvo das Figs. 
6 ou 7. O som resultante só conterá os compo- 
nontes do sinal à reconstituir 

Com efeito, seja uma fregúência f, = pf. ondo 
p 6 um número não inteiro, por exemplo 3,7. Te- 
remos, então, f, = 3.7 f, e um sinal dessa fre. 
aúência não oxisto na mistura de n sinais sonoidais. 

A forma de onda do sinal produzido pela Ins- 
talação da Fig. 8, que acabamos de descrever, é, em 
goral, diferente. da envolvonto, ou curva formanto. 
em razão dos deslocamentos de fase não especifi- 
cados, como já foi explicado. 


INCONVENIENTES DOS DOIS METODOS 
PROPOSTOS 























Malgrado os Inconvenientes inerentes nos dois 
métodos de sintese que foram descritos, 
sido adotados, em certos instrumentos 
quo imitam o timbre do violino o outros Instrumen- 








O alto preço desses sintetizadores é dovido 


vo elevado número de osciladores o filtros ompre- 

na constituição do amplificador formanto; às 

dr gp quo, devem ser efetuadas 

Visto que os espectros o, portanto, 

ud doa harmônicos é da 
ra Ou 


de Hraqhaneia dos onciladores e ftros. frente à va 
riaçõos de temperatura e tensão da fonto de all. 
mentação. 

Um aparelho desse gênero, mesmo monódico 
[só produz uma nota de cada vez). é sempro muito 
dispondioso para se construir, mas Isso Já tam sido 
feito, o os aparelhos funcionam bem. 


SIMPLIFICAÇÕES 


Se estivermos dispostos a fazer algumas con- 
gessões, poderemos simplificar o Inatrimento aim 
tizador proposto, som Quo deixemos lo conseguir 
resultados satisfatórios na prática 

implificação mais Importante é admitir qua 
o moamo Voos serva pura um bloco do mota 
consecutivas, por exemplo. para as 12 notas do In- 
torvalo de uma oitava. Assim, foremos apenas um 
ajuste de espectro. vale dizer, de timbre ou “tona: 
lidado”, por oitav 
coraS8,  nstrumento tom 6 otavas, por 

espectros diforontes a Incluir no apar 
em vez de 6 x 12 = 72. (O ajusta de freqúência, 
todavi ser feito ainda para cada n 

oro, Mao Ta retimanto rando dificuldade 

para moditicarmas a froqúência de um ou mais os. 
ciladores. O comendo será feito pelos dispositivos 
habituais: toclado do plano. botões, alavancas, ate. 

Cada um controlará a sintonia do oscilador, em 
aeral por melo de um capacitor variável. Por ou- 
tro lado, haverá um númosa de regulagens corres. 
Pendente do número do harmônicos (10, 15,20 ou 
mais) 

A comutação mecânica é onerosa e às vezes 
pouco confiável. E preferível ontar por um dos tl 
pos de comutação seguintes: 1) Uma só comuta- 
cão mecânica comandando n comutações eletrônicas, 
por diodos ou transistores. Os diodos são baratos 
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tá hoje cortos circuitos Intogrados compostos de 
blocos de transistores, que baratelem o custo Ind- 
Vidual dos transistores; 2) comutação por, métodos 
opteletrônicos, nos quais não é 

ma comutação mecânicas 5) Comutação magnetic, 
é de outros tipos, 


SIMPLIFICAÇÃO DOS OSCILADORES 


Como se trata do obter n sinais sonoldais de 
qbôncias f. 2f, 3... ...nf, um recurso óbvio é o 
sistema multiplicador de fraqdências. O sinal, nesse 
caso, terá de ser diferente do sinal senoidal ante- 
riormente, utilizado, que, como todos sabem, não 
possui harmônico: 
Não poderemos recorrer a um sinal retangular 
contém harmônicos impares: 1, 
na Flo npropriodo 6 a end dante: 
ra, que contém todos os harmônicos. de 1 so 
finito. O único inconveniente deste para 
o mosto caso, é que as amplitudes dos harmônicos. 
sucossivos é decrescente. Esse declínio, porém, e 
folizmonto, não é multo rápido. 
















Para achar a amplitude de outros harmônicos, 
desta considerar que à ampliuds relativa 6 o ln 
tam Copel ns % 
O; 

emos que o iaerdacimo de a/€ relativamen. 
te lento, o que permitirá conseguir. pelo menos 
para oa 10 ou 12 primeiros harmônicos, praca 
dente-de-serra bastante ricos em harmônicos do am- 
plitudes não desprezíveis. 








ANTENNA 

















Na Fig. 10, temos um conjunto de, oscilador 
dento-de-serra seguido de filtros, amplificadores 
a um misturador quo fornece em us solda um ab- 
nal composto de n ricos da mesma amplitude. 

Os harmônicos 1. 2, 3,4, 5... são selecionad 
por intermédio de filtros. quo entregam na said 
Sinais senoidais. Estes são amplificados pelos ar 
plificadores At, A2, A3..., do curva de resposta 
linear. Em seguida. os mionuadoros At!, At2, 
ipi a evo “dos n harmônicos 

por, exemplo, a saída do oscilador 6 da 

ordom 48%, A umplifcar fundamental 1 Vo 
ou algo mais. O atenuador At! ajustará essa tom 
são em precisamente 1 V. AZ ampliicará o har- 
méônico 2, de amplitude 0.5, duas vezes, pelo manos, 
a fim de que o atenuador possa entregar à saída 
2x%05=1V 

Analogamento eramos que. AS davará ampl. 
ficar um pouco mais do 5 vezes, para elevar 0 nk- 
vel do harmônico correspondente, de 02 V. (vor ta 

















Dopois dos atenvadoros encontramos. 
tores separadores, R, através, dos. quais 
são misturados o aplicados & entrada do 
cador formanto, que dosará a amplitude do cai 
harmônico contido na mistura de entrada em con- 
formidade com a curva de resposta, dessa ampli 
cador formanta. 

Finalmente, o sinal, Já com o espeotro dosoja: 
será ampliado pelo amplificador de resposta 
ar 

Resta comentar como podoremos passar de 
uma nota para outra. Se o oscilador dente-le-serra 
está sintonizado na primeira nota (f), dará automa- 
ticamente sinais harmônicos de IréqUências 2, 
Es 





na serão do po passafabia do 
grande EMO terão sua sintonia ajustada em f,, 


MH 





. sintonizamos o oscilador dente-de- 
serra fi, correspondente à segunda 
nota, sendo f, = xke ondo x = 1059 ...., por 
exemplo, teremos a fundamental dessa segunda nota 
e sous harmônicos. 

Será preciso, todavia, sintonizar os filtros nos- 
sas novas frequências, para seperar os sinais har 
mônicos  senoldals. Existem filtros passafaixa 
muito. seletivos, de sintonia variável, alguns dos 
quais controlados por uma tensão. 0000 
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PROVADOR DE 
TRANSISTORES 


LUIZ ROBERTO 
LEMOS MULLER 


Um instrumento para se avaliar dina- 
micamente o estado dos semicondutores. 


OS projstistas do circuitos tran. condutor sob prova: bom ou ruim. testo. Isso permite ao proje 

instrumentos . avaliar o comportamento. do 
em quase sempre realizam a prova  sistor escolhido sob diversas tem: 
transistores. Por outro fado, os aplicando tensões fixas de pola- s0es de polariza 
fnstrumentos que proporcionam  rização de valores inadequados a decidir 


sistorizados necessitam cons- Além disso, 
tantemente realizar modiçõo 








essas medições são difíceis de cada necessidade em parti 





ser encontrados em revistas o O Instrumento que aqui apre- 


livros técnicos, A maioria dos 
clteultos publicados somente per- 
mite avaliar o estado do somi- 





ntamos foi projetado de 















icular. termine 


forma 
















. 1 — Diagrama esquemático do provador de Iranisicres. V, 





é Vox stão fortes de alimentação cujo 


diagrama. esquemático é fomecido pela Fig. 3. CH2 + CH3 encontram-se representadas na posição de ) 


prova para transistores png. 


LISTA DE MATERIAL 
W + 1 sao doe Potenciêmetros 
dicação contrária) 









PI — EMO linear 


ar= 2a q PR, PO — B50 MG. near 
m>8 O 
mma chms 


Ba, RS — 27 MO OH — 1 péo, 4 posições 
m—1 Cuz Ta pejos, 2 posições 
mo q Ora — 3 pólos, 2 posições 









CHA — 1 pelo, 4 posições 
Medigorto 


MI — miroamperimetro, Ou 50 jA, 
com 3h de reistência “m- 
Me — rmilamperimetro, O a 10 mA, 
com 10 0 de resistência m. 
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ici snáied à E O EI O O e 




















Atas, ATOS ou 





TRS — ABZIB, ADS ou vquiva- 
tontos 

DI a DM, DM — avios, Byim, 
it ou mauivlantos 

DS a DO — tanvísor AGIZS ou 
AGI8S  utlicado como. diodo 
ja 

09, pio — 
400 mi (BZXTOCAVO, torapo, 
ou equivalente) 











TV o Sotor da Consultas Técnicas 
& Desenvolvimento dessa firma. 


o circurro 


O provador de transistores 
fontes de 








transistor em testo (Vs), enquan- 
to que a outra aplica tonsão on- 
tre 0 coletor e o emissor (Ven). 





POSIÇÕES DE CH1 


E 
E 
3— SmA 
E o 





POSIÇÕES DE cH4 





1— toma 
2— 100mA 
3— 1A 











Mentor (tá W, e 109%, saio in- 
Sicação contrária, 

Ri=13,3W 

ne 0 

RE — smQ 

mam 

ns — uno 

Re — org 

Rr so q zw 

mea 


P8 — 14, potenciômetro Ineur 
moema 


en—1q 
RIZ— 18 Mg om 110 V, e 27 MO 
em zov 


Por intermédio de duas cha- 
ves seletoras (CH2 e CH3), 0 apa- 
relho é comutado para realizar 
provas em transistores pnp ou 
mp-m. No diagrama da Fig. 1 estas 
chaves se encontram na posição 
“pop 

No circuito baso/emissor e 
no circuito  colotor/omissor do 
transistor sob prova acham-se in- 
idos. dois medidores de cor. 
rente (M1 e M2), que têm os al- 
cances comutados pelas chaves 
CHI e CHá, respectivamente. 

CHI é um interruptor simples 
que, quando fechado, permito a 
prova de transistores de potência, 
enquanto que, aberto, per. 
mite ao provador realizar testes 
em transistores de sinal. 

As fontes que polarizem a 
base e o coletor do transistor em 
teste acham-se esquematizadas na 


é do th lado e ajustável. À 
tensão de saida pode ser variada 
por intermédio do potenciômetro 



















capacitores 


CI — 1000 jF, 3OV, evoca 
2 — 007 ué, 280 V, poliótor ma- 
izado 







F. 16W, elsrolitico 
808 u, 10 V, eleiroltico 


uPy D iâmpada nésn tipo NE ou 
equivalente 
1 O us para 900 mA 


Cy — intonupior aimples. 







R9. A fonte que provê a tonsão 
Vo é do tipo simples, Isto 6, d 
tensão fixa o não ogtabilizad 
reuisito principal para esta fo 
é uma boa filtragem, para quo 
tensão alternado residual. não in- 
fius nas medidas. A tensão for. 
necida pela fonte Vs tem como 
valor cerca de 5V, sob uma cor. 
rente máxima do S0mA. 

Na fonte Vou, a tensão alter- 
nada da rede é retificada por quo- 
tro diodos em ponte (D1 a Dá) o 
filtrado por G1. TRf, TR2 e Ri a 
R3 fazem parte do um estágio do 
proteção contra curtos-circultos à 
saída do fonte. Os demais com- 
ponantes formam o estágio de 
regulação. 

O diodo zener (D9) achage 
polarizado diretamente, isto 6 
não funciona na região zoner. Tal 
polarização direta se deva ão fato 
de que à tensão mínima de saída 
da fonte 6 determinada pela que- 
da de tensão no diodo que, neste 
caso, estando diretamente polar 


























ANTENNA Janeiro 1978 — 41/41 
ESSO cálucdcad é candad 








zado, permito uma tensão de saída 
mínima de 0,5V, E 
A fonte quo fornoce Vy é for. 
mada por Tt, DS a DS, Rit, CA, 
DIO e DIt. DS a DE são transis: 
como diodo, 
encontra em, 
curto com o emissor, que passa 
a ser o catodo do diodo, enquanto 
que o anodo é formado pelo co- 
lotor do transistor. Foram esco- 
Ihidos transistoros de germânio, 
ao invés do retificadores de sil 
clo convencional, devido à menor 
que tensão ao conduzir 
apresentada polos primeiros. 




















FUNCIONAMENTO 


As tonsõos fornecidas pelas 
fontes são aplicadas nos  termi- 
nais do transistor a sor verificado. 
Variando-se essas tensões, pode: 


mos verificar, através dos medi- 
doros instalados no painel do ins- q, 
trumento, as corantes do base q 
do coletor do transistor, 

Através de R9 (Fig. 2) pode- 
mos variar o valor da tansão Vcu 
entre 05 0 12V, com uma correm. 


todo 
terminais, 





curtos.circuitos à saída da fonte 
normalmente se acha inoperant 
Quando, por uma razão qualquer, 





a corrente solicitada à salda ex. 
TA, o circuito prontamente 
impedindo que ocorram 
avarias nos componentes da fon- 
te. O funcionamento é o soguin- 
to: um aumento na corrente de 
saída provoca um aumento na 
queda de tensão sobre 0 res 
Rt, a qual, por sua vez, leva TR! 
e TR2 à condução. Desta forma, 
TR2, no conduzir, suprime as cor. 
rentes de base dos transistores 
TR3 a TRS, o que traz como resul. 
tado uma diminuição da tensão de 
saída a um valor soguro pors os 
componentes. Com o valor de R1 
espocificado na lista de material 
da Fig. 2 (13), o circuito de 
proteção atuará quando a corrento 

de saída atingir cerca de 1,2 A. 
A corrento de bos 





pelos potenciômetros 
(Fig. 1). 

Devido ao reduzido número 
componentes, o circuito foi 





COMO UTILIZAR , 


O Instrumento deverá sor li 
gado à rode elétrica, 

Antes de se colocar q tran 
sistor a ser verificado nos term. 





nais correspondentes do Instry. 
mento, devemos observar O se- 
guinte: 1) energizar o aparelho 
através de CH1 (Fig. 2); 2) colo- 
Sar Ch a Ch (Fig. 1) ná pon 

Pp ou mp, dependendo 
cs 
potenciômetros P a 1 
devem ser levados à posição de 
máxima resistência; 4) CH4 d 


















mo, isto é, na posição 1 
cedimento evitará que Mt 


sor do transistor em pro 
ajustar Voy através do Rô (Fig, 
Eseu tensão podorá 

da por Intermédio de um voltimé 
tro aplicado aos terminais fixa. 
dos externamente ao instrumento. 
Uma voz ajustada Vor, 0 voltime 
tro poderá ser retirado, poi 
fonte estabilizada mantém o va. 














tor — pon 
sistores do. potênci 
devemos comutar CH. 
Neste ponto o transistor a 
ser testado já podo ser ligado aos. 
terminais correspondentes do 


novamento 











comutar CHA para o alcan 
quado o, atuando nos. potenciô- 
metros P1 a P3 (ajuste de ls), le- 
or 4 gorente do coletor do va- 

A corrente de base é lida om 
Mt. enquanto que a corrente de 
coletor é fornecidafipor Ma, Pela 
rolaçõo 








podemos determinar 0 ganho do 
transistor sob prova, 
9000 (OR 624) 








catálogos & boletins técnicos 


O Sistema de Rádio Farol modelo NDB05048 é 
o nome do boletim publicado pela Tecnasa Eletrô- 
nica Profissional SA., no qual é descrito um siste. 
ma de radiofaro! de alta confiabilidade (feito sob 
especificações militares), fácil Instalação e que 
possul um dispositivo que comuta sua alimentação 
para batoria de 24 V, caso o fornecimento de ener. 
gia soja interrompido. 
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O boletim descreve de forma resumida as ca. 
racterísticas do aparelho, alóm de apresentar um 
diagrama de blocos do mesmo. 

Endereço: Tecnasa Eletrônica Profissional SA. 
— Av. Marginal 9103 — Caixa Postal 201 — São 
José dos Campos — São Paulo. 











Materiais para Contatos 


de Relés 


SWET ROSLAVLEV 


Alguns aspectos pouco conhecidos de um tema 
aparentemente simples, porém de alta complexidade. 


DESDE 1850 o relé vem sendo 

usado como componente e, 
com o progresso da eletrotécni 
ca, grandes aperfeiçoamentos fo- 
ram introduzidos em suas ver- 
ses originais 

O volume de sua produção 
cresco a cada ano, 8 O campo de 
aplicação desse componente ver. 
sútil também se amplia Incessan- 
temonto. A Eletrônica moderna, 
par exemplo, utiliza, de preferên- 
cla, relda miniatura 'na separação 
do circuitos do corrente olovada 
dos de corrento baixa. 















Independontemente de tama- 
nho e tipo, são sempre as mes 
mas propriodados dos relês — se 
paração em CC. de todos os clr. 
cuitos e alta capacidade de su 
portar sobrecargas — que permi 
tem uma solução econômica dos 
mais diversos problemas. 

A escolha cuidadosa do ma- 
terial dos contatos é particular. 
mente Importante com a crescm- 
te ministurização dos componen 
tes a que assistimos hoja om dia 
As considerações tecidos nesto 
artigo dizem respoito sobretudo 





E %e 


aos relés de comutação univer- 
sais, e não aos relés de tipo to 
lefônico especiais, os quais. polas 
suas particularidades do projeto o 
tecnologia, abrangem um outro 
domínio. , 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 





abra um circuito durante. sua vida 
útil, efetuando nesse lapso de 


(9) Touto Pelecirontue, nº 400 


9 | 








pe di É cd cn Da da ne LE Sl ci id dl 


resistência de contato. Já não 
ocarre o mesmo om se tratando 
de cornos estranhos. 

A ação nociva do enxofre so- 
bre a prata é a mais conhecida. 
Metal precioso de 
emte, de alia con 
trica e boa capacidade de forma. 
cão, à prata 6 O material mais 
usado na técnica de contatos de 
relés. “Sua sensibilidade ao an- 
xofre, todavia, não permite seu 
emprego. no domínio. das cargas 
de contato baixas. Uma concem- 
tração de enoire no ar, muito 
baixa, da ordem de 10* partes por 
volume, já produz um fosquea- 
mento “nas superfícies origin 
mente reluzentes dos contatos 
devido à formação de sulfureto de 
prata na suporfício, o qual 86 tra- 
EM duz por uma olovação da resi 

tência de contato 

Os contatos de prata, om go : 
ral. são subseqnentomento revos- 
tompo um número determinado de uma baixa resistência do conta- tidos do uma delgada camada 
operações, que pode Ir de algu-» to ou à constância dessa resistên-. OUFO. para protoção contra osse 
mas poucas a cerca de 10º, Quam- cia, durante toda a vida útil. A emboçamento “superficial. Esso 
to à vida útil, pode variar de al. resistência de contato do conte. “flash” de ouro (espossura: < 1 t 
guns segundos à mais de 30 anos. to de relé, mensurável externa. micron) assegura a proteção du- 














FOTO Y — Aspecia de um rolê de alo poder de cora 




















A resistência de contato do mente, compõe-se da resistência rante o período de fina 
nto 


contato da relé fechado deve ser do contato propriamente dita, no 19: O ouro é eliminado de 
aufielontemonte baixa para que a. ponto de fochamento do circuito, de contato logo no cabo 
corrente e à jo sejam trans- e das resistências das conexões meiras operações 
mitidas praticamente sem perdas, motálicas. não resistindo 
mas a resistência de isolação do Resistência de contato — A do anxofro 
contato aberto deve, no contrário, resistência elétrica entre duas po Quando à concentração do an. 
sor muito alta (10'9, por exem- ças do contato fechadas compõe- xofro é alavada, o contato é to. 
plo) so do dois fatores (da ordem de talmento Intorompido. A polul 
O desgaste das peças de um milésimo de ohm, cado): em cão atmosféri vez malor, 
contato, quer resulte do uma so. virtude da rugosidade microscápi- do ntemento. um 
licitação mecânica ou da comuta: ca das superfícies de contato, go sulfidrico elevado, 
cão elétrica, dove sor suficionte: somente alguns pontos entram ocasiona Um agravamento con 
monto. raduzido para que a du- efetivamente em contato, o que derável dos malofícios pocullares 
ração de vida demojada soja atin- produz um “estrangulamento” da so enxofre. 
gida do maneira confiável. O usuá.. corrente (resistência do “estran- A prata, ligada a um motal 
rio interessa-so especialmente por qulamento”) é mais nobre 8 Insonsívol à ação do 
uma correspondência ótima entra O segundo fator decoirs do enofre, como 0 paládio, torna 
os. diversos. materiais para con. camadas estranhas (resistência de. muito menos sensivolça esse 
tntos o cada tipo do carga com ou pelicular). que prati- talóida. A resistência dos con 
que o roló dova trabalhar ts existem sempre nas su- tos do pratapalédio é ligel 
Com base na ação da ener- de contato. Às camadas te superior à dos contatos 
ala elétrica comutada pelos con- de absorção monomoleculares do “prata pura, dada a maior rosistt- 
tatos, é possível dividir grossei. gases, por exemplo, não introdu-  vidade do paládio. 
ramente à carga dos contatos em zem qualquer aumento sensível da “ando. certos vapores org 
trãa, attagoris, + O4 navios cos, provenientes, por oxempo, 
roblemas. altamente complexo Es o. materiais. plásticos Isolantos, 
da física dos contatos somente FG. 4. Decomonição do fenômeno da materia 
nerão mendlonados qu serão foca. “e status do vm csmisto do ro: poneiram no, Sepeço, do contato. 
fizados de maneira sucinta duzem-so, então, fo- 
ticos, que determi- - 























































CARGAS DE CONTATO BAIXAS | nam a formação do polímeros só- 
| | lidos. À inclusão de relês e spo 
Não há praticamente menh. | a! bio! reihos dotados do contatos de co- 
'ma migração do material do con () O) (9 mutação em caixas hermeticamen- 
ato nos. circuitos. comutados no te fechadas, com vistas a elimi- Y 
vácuo eu para tensões, de comb- xtarmas, implica, 





tato é então simplesmente sub BA Bilidado de problemas com 08 con- 
metido a uma solicitação mecã- 1 | tatos, se não houver uma seleção 
nica quando suas peças estabale | rigorosa dos materiais empraga- 
cem contato entre si a) dos na fabricação da caixa (mi- 

O usuário freglentemento (7) o 
empresta grande importância a 


tação da ordem de 0,1 V. O con a e =*] por causa desse ofolto, na possi 


croclima enriquecido de vapores 
orgânicos). Às ligas de prata e 
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palédio em partes iguais têm 
dado excelentes resultados. 

O ouro puro, com a sua no- 
tável resistência química, não 
convém como material para con- 
atos elétricos: é excessivamente 
brando, deformando-se com fac! 
lidade & apresentando, sinda, o fe- 
nômeno da solda à frio, que é a 
colagem dos contatos pelo sim- 
plos ofeito da pressão. 

Algumas ligas mais duras, 
com elementos constituintes me: 
nos nobres, como o cobre ou o 
iquel, tendem a formar óxidos 
prejudiciais sob a ação de cer- 
tas influências ambientais, depois 
de um elevado número de ope- 
rações 

Os molhoros resultados são 
alcançados com uma liga de ouro 
o prata, na qual esta última in- 
torvém para assegurar uma esta- 
bilidade mecânica adequada, sem 
que, pela sua percentagem na Il- 
ga, imroduza sonsibilidado ao om 
soire (1) 

Nos relés aspociais, para pon- 
tos de medição, por exemplo, tais 
contatos, quando. fechados 

ntam rosistências 
feriores a 30 mi, valores e: 
quo podem ser mantidos duran- 
te 10' operações. 

Os problemas mecânicos, re- 
presentados, por exemplo, pelos 
acúmulos de poeira, são combo- 
tidos através de certos detalhes 
de construção dos contatos (con- 
tatos. geminados, por exemplo), 
do emprego de materiais apro- 
priados e da otimização da posi- 
cão de montagem 


CARGAS DE CONTATO MÉDIAS 
































Um aumento lento da tensão 
o da Cotranto de comutação faz 
aparecer. a partir de dei 
do valor e após um número de 
operações elevado, uma sensível 
migração. do, material do con 
Uma poça do contato apre 

com Uma ponta ou protuberôn- 
cia e à outra. com uma cratora 
correspondente 

A abertura de um contato por 
mito descrever facilmente os fe 
nômenos de comutação que nele 
ocorrem. As diversas fases 
achom-é representadas esquema. 
ticamente na Fig. 1 

O contato percorrido pela cor 
rente é inicialmente fachado (a), 
depois. aborto. lontamante pela 
hasto p-(b). A abertura reduz 
a superício da contato efetiva; 
densidade de corrente pode che- 
gar a 10º A/om' 

O aquecimento intenso fundo 
os últimos pontos em contato e 
à ciclo de abortura faz-se acompa- 
nhar da formação de um ponto de 
material fundido (o), que final. 
mente se romps de máneira as- 























tais são da ordem de 055 a 1 V. 


de comutação produz, após a rup- 
tura do ponto de material fundido 
e conforme a carga, 0 desenca- 
desmento de eflúvios, por volta 


corrente mais forte (tensão su- 
perior à 12 V e corrente maior 
Que 02 A, para a preta, por exem. 
plol. Os diversos fenômenos se 
Superpõem 

A migração do material pro- 
dumda pelos efióvios é despre- 

No caso de um arco, ao con- 
trári quente perde 
materia, se depositar ne 
outra. O sentido do transport 
do material. invarto-so quando a 
Corrente aumenta. Dizemos que 
há migração fina (o) quando a mi 
gração propondoranto é do anodo 
pora o catodo, e migração impor. 
tante (f). quando a migração é do 
catodo pára o anodo 

O transporte de matorial 6, de 
longe, preponderante neste últi- 
mo caso. Ele depende da nor. 
gia do arco, de sun duração, o do 
material do contato, traduzindo-se, 
goraimente, “por fenômenos que 
afotam uma grande superfície. A 
migração fina frequentemente tra- 
duess, do contrário, por agulhas 
ou pontas finas, que 86 entrela- 
























Para que à comutação ocorra 
com segurança, é preciso que o 
arco seja extinto porfoitamente, 
antes que o contato seja totalmen- 
te concretizado. A Fig. 2 repre. 
senta, para diversos materiais de 












e 











PlainatTungstênio 


7 -Pitina/Niqual 


mta 

FO. 3 — Carmctorinicas ortromas 

(0. para criação de um arco de 

comprimento quate nulo por ocasião 
a abertura do um contato. 


contato, os valor 





mínimos da 


tensão de alimentação, E,. e da 
corrente do comutação, |, para 
um comprimento de arco quase 
nulo (5) 





portant 
Uma margem de segurança pondo: 
rável, para um contato do rolé 
com um Intervalo de contato de- 
terminado. 

Por ocasião do fechamento 
dos contatos de relés, o para In- 
tervalos de contato muito 
nos, a emissão de campo 
também arcos que 










e com a corrente de 
fechamento. Para a comutação de 
lmpadas “sem pré-aquecimento, 
por exemplo, em que há absorção 
de uma corrente 10 a 20 vezes su- 
perior no momento da ligação da 
energia elétrica, n obtenção do 





FOTO 2 — Alguma reléo de comutação fabricados pela Siemens 





be oi di ac Mp dci rain 
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TABELA 1 
Alguns Materiais Típicos para Contatos de Relés 





Propriedades típicas 


Aplicações típicas 





Baixa resistência constante 
de contato para baixos pode- 


Circuitos “secos”, comuta- 
ções de medições, 





ES 
gr material, com car- 
levadas, 


el 3 
Sensibilidade ao ensotro. 


Prata/níque 
fAg/N) 


Resistência à abrasão muito 
alta. Pouca tendência à sol- 
dagom. 





Resistência. muito alta à sol- 
dagem e pequena abrasão 
para grandes potências do 


Tungstênio 
ww 


Material de máxima dureza o 
grande resistência à forma- 
ção de crateras e de arcos. 
Para baixos poderos de corte 
o pequeno número do comu- 


Aplicações “universais para 
cargas normais. 


Circuitos de comutação do 
sinais sob carga média. 


Circuitos de comutação com 
too" exento iipadas “re 
por exemplo, Tlmpadas in 
candescentes). 


Gircutos do contatos de ro- 
potência e contatores 
para cargos elevadas. 


Circuitos de comutação de 
poderes de corte muito altos, 
por exemplo: circultos capa- 
oltivos ou Indutivos som 


tações, tendência à formação 
do óxidos Isolantes, 


uma duração de vida elevada dos 
contatos impõe o emprego de um 
material. especial, como a liga 
eníqu 
A ligação de um capacitor em 
paralelo com o contato oxarce um 
particularmente nocivo, vis- 
to que ele fornece uma 
quantidade, do, energia ao ponto 
contato, com risco de 
ção do soldaduras. A sol 
dos contatos é um fenômeno as- 
tático, A força necessária para a 
ração das peças 
soldados é muito variável (0. 
Os contatos de prata-óxido de 
cádmio proporcionam excelentes 
resultados neste caso. O tungs- 
tênio é usado com tensões eleva- 
das, em casos extremos. Este ma- 
terial não resiste, todavia, às más 
condições climáticas. O óxido de 
tungstênio é Isolanto, e a cente- 

















lha do comutação somente o des- 
ávoi 





tungstênio de um relé miniatura 
fue Pode chegar a BS Arco 

fe que poda hogar à 8 À cor 
forme 8 fase da tensão da rede 





duração de vida, em tais condi. 
de contato ções, é de corca de 10º opera- 


ções (*) 
CARGAS DE CONTATO 
ELEVADAS 


Quando a carga de contato si- 
tuo-ga além das curvos máximas 
do funcionamento sem arco, for- 
mam-so arcos estáveis que inuti- 





fizem rapidamente o contato. O 
regime de cargas de co 

vadas não é admissível 
rente continua: no caso da CA, 
o arco extinguo-so a cada passo: 
gem por zero da tensão da ro 

2, quo permito o controlo do po, 
tências de comutação elevada: 
meatorial dao” duas peças de com. 
“ato vaporiza-se, entretanto, o qua 
dá lugar a uma nova limitação do 
poder de Interrupção de cicultos 
e do número de operações. A 
Sistência com o uso dependa taf 
bém do material do contato. - 

















sor 


o de 
nn E 
mensões físicas do conjunto do 
Em 
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TABELA 2 





Materiais para Contatos de Relés de Comutação e Principais 


Aplicações 





Material do contato 








Au/hg | 





Confiabilidade do 


Resistência no em» 
baciamento 





Tensão de comutação — A 
abertura de um contato de relé 
devo ser dimenslonada de modo 
que a tensão do comutação mé- 
Xima correspondente, uma, tensão 
do prova adequada 6 08 fonôme- 
nos transitórios ligados ao fecha- 
mento e à abertura do contato, 
provoquem nenhuma operação 
pória deste, com certa margem 
de sogurança. 

Os Intervalos de contato es- 
ndidos entre 0.1 e 04 
maioria dos relés mi- 




















ntre 04 e 0,8 mm, nos relés 
de comutação um pouco maiores 


As tensões máximas corres- 
pondentes indicadas são de 100 a 
250 VGA, ou de 250 a 380 V 
GA. As tensões do prova típl- 
cas contato-contato são de 350 a 
500 V CA. Existe, porém, o po 
rigo de aparecerem picos de ten- 
são maiores na comutação de cir- 
cultos indutivos . 

Sogundo a Lei de Faraday, a 
interrupção do “olcuio = Rode 
numa indutância uma tensão em 


ANTENNA 





oposição. que podo ser exprossa 
pela seguinte rolação: 


d 
dt 


vu=— 








que assume um valor Infinito no 
caso de uma bobina perfeita e do 
uma Interrupção de corrente tam- 
bém perfeita. 

Na prática, a abertura do um 
circuito por um relé miniatura que 
trabalhe sob + 24 V, por exem- 
plo. produz picos de tensão ne- 






conjunto de 4 contatos, os picos 
do tensão induzidos podem che- 
gar a 700 V (a velocidade de aber- 
tura 6 superior quando os conta- 
tos operam em sincronismo). A 
comutação de cireutos Indutivos 
de aparelhos operados por 
rede de energia do ERA SA 
gera freglentemente pulsos 
mais de 1 kV. 

O contato dos relés suporta, 


portanto, uma grande 
de tensão de curta duração. 






| Ag/Pá | Ag/Ni | fatcão | w 





Corrente do comutação — 
valores de corrente de comutação 
máximos assinalados (1 a 15/A, 
para os relés mencionados) de- 
pendem da seção adotada para o 
material dos entradas do corren- 

: nO, or geradê polo contato 
fechado, em. regime contínuo, 
P= RI”, não dove ultrapassar de- 
terminado limite, correspondente a 
uma temperatura de 100ºC, por 
exemplo, no ponto de fixação das 
lâminas “do contato. Os outros 



































Suez] MES dE TEA 
os : 
ae) e mina 
E 
2 mois 





Duração do fechamento 
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materiais. isolantes relacionados seja alcançado o número de ope. 





com o comando do contato devem rações desejado, sem soldagem. 


também apresentar uma resistên- 
cia térmica suficiente, 

A temperatura ambiente ad- 
missível do relé dependo da ele- 
vação de temperatura resultante. 





xima pode fa 





para contatos 
fechados de qualquer tipo de relé, 
à corrente máxima de curta du. 
ração em função da duração de 
fechamento (fenômenos não repe- 
titivos com longas fases de arre- 
fecimento) . 

As correntes intensas de cur- 
ta duração que aparecem em re- 


A Tabel 








incandescentes ou do car. 


pads 
fes sppncitivas) exigem, como já 
foi dito, contatos de “material 


apropriado, de prata-niquel ou pra-. óhmica média. 
tróxido de cádmio, por exemplo. 

Somente um material com as ca- 
racterísticas destes permite que 


MATERIAIS PARA CONTATOS 


Mais de 100 metai 
composições diversas, que apre 
sentam propriedades especialmen- 
para. determinadas 
condições da operação, são deno- 
minados materiais para contatos 
O presente artigo somente focal 
za “alguns materiais típicos, que 
são, todavia, suficientes, na prá- 
tica, para a maioria das aplicações. 
1 apresnta suas 
propriedades e campos de aplica- 
ção habituais. Convém notar que 
somente é possível efotuar com- 
porações de duração de vida ob- 
tenivel para condições de opera- 
ção idênticas. Assim é que à vida 
útil dos contatos do prata é dos 
de três ligas de prata 
mente Igual para a mesma carga 
Cortas diferenças ql) 
mois pondoráveis só aparecem 
para as aplicações características 
registrados na Tabela 2 


41) Klein D. — Vergleich 
rschiedener — Kontakmaterialien 
fr festios In aciifolhaigor Are 
mospháre schalten mo. 
derner Kieinrelals. Zottlor-Mit, H. 

28 (1971), págs, 24 a 30. 
(2) Holm A, — Electric con- 








ligas e 











tacts, Berlin, Heidelberg, Nova 
York: Springer Verlag, 1967. 
(9) Abelo R, Borchert L, 


Graffmann E. — Úber die Brenná 
dauer von Bôgen beim Sehliessen 
von Relaiskontakten der Nachrich- 
tententechnik. Frequenz 26 (1872), 
págs. 105 a 110. 

(4) Harmsen U, Merl Wi, 
Meyer G. L, Vinaricky E, — Un- 
tersuchung an  Silber-Metalloxid- 
Verbundwerkstoften for eloktrisko 
Kontakte. Z. Motallkundo 58 
(1967), págs. 752 a 757. 
ber P. — Optimalort 
Bodienungskomfort far Fernsehge- 
rate, Siemons-Bautoile-nform.. 10 
(1972), págs. 55 a 56. 0000 — 











sensivel. 























NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


“EFEITO FIM DE SEMANA” NAS 
TELECOMUNICAÇÕES 


Através de uma série do pesquisas realizada 
speclalistos do Laboratório de Radiociências, 

Universidade de Stanford, EUA, foi 
fonosfora e a magnetosfora da Tarra se 
“mana muito mais do que 






por 
da 





À primira constatação fot feita pelo sábio de 
origem coreana, Dr, Chung Gun Park, que observou 
que cartos “ruídos” magnetostéricos, associados às. 
radiações das linhas de alta tensão, declinavam de 
intensidade nos fins de semana. Suas observações 
baseovam se na anúliso de determinadas ondas de 
frequência. muito baixa, registradas pelos técnicos 
do rádio no Oceano Antártico e na estação cano. 
dense de Roberval, nos arredores de Quel 

Como inexistam na Natureza ciclos semanais 
que coincidam com o calendário, afirma o Dr. Chung, 
pira explicar o fenômeno tornava-se necessário 
imaginar que se produzia uma fuga de, alóctrons 
para as camadas elevadas da ra. A hipóteso 
fo participada ao Dr. Halliwell, especialista na mo- 
tório, o qual, após vários anos de pesquisas, che- 
sou à conclusão de que as radiações de eléctrons. 
por parte da vasta rede terrestre de linhas de alta 
tansão funciona em freqúências. harmônicas, pro- 
vocando as emissões da frequência muito baixa em 
direção à magnetosfera. Os eléctrans atraídos pelo 
campo magnético da Terra “repicam”, geralmente, 
entre os Hemistérios Sul e Norte, ao longo das li: 
nhas deste campo. 

As ondas de rádio de determinada regência, 
entretanto, geram harmônicos com tais eléctrons, 
que são “lançados” a zonas mais altas, aumentan- 
do, assim, sus energia própria. Desta forma, os 

















48/48 


Janeiro 1978 


eléctrons concentrados precipitam-so ocasionalm 
e na atmosfera, chocando-se com outras partículas 
e adquirindo, em consegúência, mais energia e 
maior densidade na ionosfera. 

Uma das provas da re 
o fato de que as omigsõe 
baixas variam, 













variações dos cam 
das linhas de alta tensão. Nos EUA, a 








de frequências muito baixas captadas situam-so em. 
torno de 60 Hz e, na Europa, 50 Hz. 

O “efeito fim do somana” pa  prosumi- 
velmente explicado pelo fato de que, cessando às 





atividades industriais e comerciais nos últimos dias 
da semana, reduzse, em conseqdência, o foreci- 
mento globel de energia elétrica e, Portanto, exi 
tem menos eléctrons suscetíveis de escaparem das 
linhos de alta tensão pars provocar “ruídos” na 
lonosfera e na magnetostera. 








rem 


NOVOS PRODUTOS 
NOVOS C4. DA TEXAS 


A Texas Instrumonts anuncia a apresentação da 
uma nova série de circultos integrados com sete 
transistores Darlington independentes na, mesma 
pastilha. Trata-se dos tipos SN 75488/467/468/469, 
que são produzidos om Invójucras plásticos ou 
micos de 16 terminais. 

A sério opers com 100V de saída, podendo 
comutar correntes até 500MA. As saídas São pro- 
tegidas com diodos e as entradas são compatíveis 
com diferentes tipos de lógica. 























COM 


FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 
ESTABILIZADA 


TIRISTOR* 


Sem desperdiçar potência na 
regulação, esta fonte é capaz de 
entregar 60 V sob uma corrente de 0,5 ou 1 A. 


DISPONDO-SE de uma tensão de 
alimentação convenlentemante 
estabilizada, protege-se os aqui 
pamentos dos perigos das sobre 
cargas e se aumenta a conflabil 
dade dos serviços prastados polos 
equipamentos elatrônicos, 

As variações das tensões da 
rode, que se produzom mais ou 
menos fregientemente, são pro 
judiciais para a grande maioria dos. 

eletrônicos, poden- 
ificá-ios. O os 
lizador de tensão é um circuito 
que vem sendo largamente util 
ando na maloria dos equipamen 
tos eletrônicos e nos instrumen. 
tos de medida. Tal não ocorre 
com alguna aparelhos de uso do- 
méstico, nos quais as variações 
de tensão são facilmente detecta 


























namento de um televisor ou am. 
plificador de áudio, reduzindo, 
consideravolmente, a qualidade e 
mpenho destes aparalhos. 
















zener seguidos, eventual. 
mente, de um transistor regulador 
do tipo série. Ainda que esta so 
lução também soja válida para 
trabalhar em regimes de cargas 
elevadas, há o inconveniente de 
grandos perdas de potência, e a 
montagem do respectivo circuito 
passa à ser volumosa, devido aos 
andes dissipadores de calor que 
em ser utilizados 

Quando se deseja montar 

Uma fonte de alimentação estabi- 








ANTENNA 


lizada do elevado rendimento, 
normalmente se recorro ao uso 
do retificador controlával de silk 
cio (RES) ou uristor, quo, fun 
clonando em comutação, dissipa. 
relativamente, pequenas potências. 

O rendimento das fones de 
alimentação com tiristor, com re. 
lação às do tipo que usam estabill 
zadores em sério, será tanto mais 
olavado quanto maior for a dife 
rença entro à tensão de entrada 
e 8 de saída do cicuito estabili 
zador. 

Por exemplo: em uma fonte 
de alimentação do tipo série, com 
80V de entrada e 10V de saída, 
à dissipação com um consumo de 
corrente de SA, será de aproxi 
madamente 250 W: [60 — 10 V) 

5 A = 250 W. Por outro lado, 
uma fonte de alimentação com 
tiristores consumirá uma potência 
que não ultrapassará uma dezena 
do watts 

As fontes de alimentação 
com tiristores possuem menor es- 
tabilidado do que os estabilizado 
res com transistores o, além dis 





























so, em presença do cargas que 





variem rapidamente, tôm uma Ve. 
locidade de resposta mals lenta. 
Por outro lado, para todas as apl 
cações do umador, e multas ou 


tras do caráter industrial, as fon 
tos do alimentação com RC, são 
de grande utilidade e quasa que 
mesmo imprescindíveis 





DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


No Fig. 1 é mostrado o mals 
simples circuito capaz de estabi 
lizar a tensão altornada da roda 
por melo de retificadores (dois) 
controlávais do silígio (ROS, 1 e 
RC8.2). Quando “os eletrodos 
correspondentes às portas (p) 
dos RGS. são polarizados com 
uma tensão de referência astabi 
lizada. a tensão sobro 08 termi 
nais do capacitor elotrolítico so 
mantém ligeiramente abaixo do 
valor da tensão do ref 
[aproximadamente 0,7 V) 











Janeiro 1978 — 49/49 








mliengor do Ememenos do fita 





ivo da 


reejâncio 





por efeito da carga, os diodos saída do 
tormame 





terminal 





do capacitor. Quando  catodo deste. 


Se a tensão tende a diminulr este valor é igual ao da tensão de 
trans 


condutores “(cada um faso decroscante da tensão alter qogreia sen, 
em (sua “alternância própria), fa- nada, obtém-se o bloquoio do dio- veis 1a] por 
Zendo sumentar à tensão sobre 08 do, por ser nula a tonsão anodo 


ntos cr 
ticos de disparo do diodo. So a 
corrente de car 





ção durante uma alternânci 
leta, trazendo como conse: 
considerá- 
veis. Tal inconvenlento poderá ser 
evitado, fazendo-se com que O 
diodo disparo até o final do perto- 
































equvaienta 
ROSI — Tiistor C10694 ou equi 
net 





1 — IgE, 160 V, polituor 

Ge — 022 gi, 168 V, politatar 
€8 — 10 pÊ, 20 V, eletolico 
4 — soo/gF. 59 V, alaolíico 


Restore (lodos de 4 W + 10% 
de terância) 





HH — Interupior simples 

Tt — Translormador de ailmenta- 
gão: primário, rede CA; ne 
cunáário, 0 V/NA, 


XAFI —  Restor de tio (rar 


testo) 

Ponte de terminais, chassl, fio, 
solda, parafusos, mica 

le para o tivitor, ato. 
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D saida 





Capra Met 





ES 


Ea 

















do da alternância, quando a ten- 
são alcança um valor aproximada- 
mente Igual no da tensão 

bilizar, realizar 








tação, nplicando-a, por exemplo, 
do eletrodo de porta. 

recurso reduz ligeira 

bilização, que so 
quer modo, den- 
tolerância de uns 2% 
para uma fonte d 
com 60 V de saída, 

Quando se tem que trabalhar 























plificadores de audiofro- 

aconsolhá- 
vel aplicar a alimentação ao cir- 
culto progressivamente, 
bruscament 


minar os 
8, Aimultansamento todos os po. 
rigos que podem “decorrer das 
elevadas correntes de carga dos 
capacitores eletrolíticos. 

4, 





rência estabelecida polo diodo 
zener é nuls, já que o capacitor 
aletrolítico Cá está descarregado. 
ara carregar-se, este capacitor 
necessita de um certo tempo, du- 














Uma das principais caracto. 
rísticas das fontes de alimentação 
ostabilizados utilizadas nos labora- 
tórios é que estas dispõem do 
uma tensão de saída ajustável 
dentro de certos limitos. isto tam- 
dém se pode obter com as font 
de alimentação a tiristor tal co- 

se vê no diagrama esquemé- 
tico da Fig. 4, 

O transistor TR! servo pa 
tornar de todo desprezível a cor 
rente obtida polo cursor do po- 
tenciometro R$, deixando inalterá- 
vel a estabilização típica do cir- 
cuito. Esto circuito do regulação 
da tensão de saída faz parto do 
um sistema do proteção contra 
sobrecarges. 

É bastante útil equipar certas 
fontes do alimentação, principal, 
mento aquelas utilizadas para exº 
periência 
um limitador de corrente capaz de 
compensar as porigos provocados 
por curtos-ircultos acidentais. 

Na Fig. 4 é mostrado o clrcul. 
to do limitador de corrente, bas. 





























segundo o princípio da limitação 
de corrente. Na prática, trata-se 
de curtocircuitar a tensão de re. 
ferência, fornecida por Intermédio 
do transistor TR, quando a cor- 








rento supera um certo valor 1l- 
miar, 








zindo quase que a zero a corronto 
de saída, 








Ao enumeraramão, na lista 
de material, os valores di 
ponentes da Fig. 4, Indicar 
valores diforentes para o resistor 
R7, correspondendo a dols nívols 
distintos da corronte da saída. O 
valor desta resistor podo s 
torminado através da soguinto 
fórmula: 


pr 














08 + om 


onde Ino, correspondo ao valor da 
corrente” de limitação, expresso 
em ampêres 

Com à finalidade de se supri- 
mirem as. interferências da rede 
CA. intercalase no circuito de 
retificação*da Fig. 4 o reator de 
filtro KARA. Est indutor deve aer 
feito pelo” próprio, montador, da 
seguinte forma: sobre, um núcleo 
de ferrita de 05 mm de diâmetro 
(do tipo, usado para as bobinas 
de antenas dos poquenos recep. 
tores portáteis) enrolam-se de 50 
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a 200 espiras unidas de fio de 
re esmaltado nº 24 AWG [a — 
05 mm) 


Na Fig. 5 temos o chapeado 
da fonte, com a disposição dos 
componentes, Como se pode ver. 
não se adota plaqueta de circuito 
Toda a montagem é rea- 
sobra pontes de terminais 
fhxadas a um chassi metálico. O 
licador controlável de silício 
deverá ser dotado de um dissi 
dor que, no caso, será a própria 


se entro à 


mento elétrico 

















caixa metálica. Para tal, intercala- 


de mica que proporcione isola- 


também, ter o cui 
se o parafuso de fixação que, de 
outra forma, poria o RS. em 
curto com o chassi 


O terminal central do RCS. 
é ligado Internamente à plaquinha 
de fixação. Neste caso, dotamos 
o parafuso fixador de um terminal, 






uado. Deve-se, 
jo de isolar” 
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Mim |: 
ARNO BIBLIOGRAFIA 
E ESPECIALIZADA * 
HOBBYSTAS — Edição HM.92 


téioma: Espanho! 





distribuídos nos seguin- 
tes grupos; circuitos digitais, de áudio, automotivos, 
ico, jogas, música, fotografia. ra 
rismo é fontes da alimentação. São apro- 
rições detalhadas do funcionamento de 
fotos o sugestões para & 

plaquetas de circuito Impress 














confecção di 
Os primoiros 6 capítulos têm a finalidade do 





awiliar O leitor tanto na parto de entendimento 
como ng parte de execução dos circuitos apresan- 
tanto, incluem descrições dos princípios. 
& do funcionamento dos diversos disposi 
condutores utilizados (diodos, transistores. 
bipolares ofelto de campo, tiristores e cireui- 
tos Integrados) o dos circuitos básicos empregados 
como módulos construtivos (amplificadores. oscila: 
dores, multivibradores, etc.). São dad 
gestões de carátor prático para à construção dos 
aparelhos, tanto na parte de scabsmento (calxas 
plaquetas” de circuito Impresso. etc), como 
de montagem, além de informações sobre as forr 
mentas. necessárias, técnicas de soldagem, distri 
bulção dos terminais dos componentes utilizados e 
localização de falhas. Também nessa parte existem 
várias tabelas do utilidade, tais como: tabelas de 
fios de cobro, de parafusos, de conversão polega 
dasmilímetros e de código de cores para re- 
alstores e capacitores, entre outras 

Caracteristicas. gráficas: formato 14 X 20cm. 
380 páginas, profusamento Ilustrado com fotos, de: 
sanhos e diagramas. Vendas: Lojas do Livro Eletrô. 
rico — Ref. 1184 — Preço: Cr$ 195,00. 
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A obra que apresentamos tem por finalidade 
proporcionar aos técnicos ou amadores pouco ax 
porlentes conhecimentos suficientes. para que st 
tornem aptos a projetar e construir suas próprias 
antenas para recepção de sinais de TV ou FM. 

Possui 20 capítulos que abrangem, de maneira 
geral, vários temas de Interesse como, por exem. 
plo, propagação de ondas, antenas de TV (em VHF 
e UHF) o FM, amplificadores da antenas, antenas 
coletivas, e projeto, construção o instalação de an 
tenas, entro outros. 

Devido à distribuição dos canais de TV e a fre: 
aúência dos mesmos não ser a mesma em todos 
os países. o capítulo destinado no projeto de am 
tabolas de dimensões, quo 














No capítulo 19 é dade a definição de algumas 
das unídados elétricas mais imy 
tabelas 


tantos, alóm de 
ísicas de vários 
dielótricas, res 
s elétricas, enquan- 


com características. 
como constantos 






tos parasitas sobre a impedância do fipolo e empi- 
Thamento do antenas 

Por se destinar aos principiantes no assunto, 
o livro não entra em considerações teóricas multo. 


avançadas e nem utiliza termos dificeis, o quo f 
cilita e comproensão. E um livro útil, dentro do 
que se propõe, e pode constituir-se numa boa base 
para aqueles que desejem iniciar-se no assunto. 

Características gráficas: formato 15,5 x 24 cm, 
147 páginas, profusamente ilustradas. — Vendas: 
Lojes do Livro Eletrônico — Ref. 144 — Preço: 
Cr$ 150,00. 
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Indicador de Interrupção do 
Fornecimento de Energia Elétrica. 





GLOBERTO BARBOSA JACQUES 


Saiba se o relógio elétrico está certo, ou se faltou luz. 


QUEM possul relógio elétrico alimentado pela 
tor verificado quo sua prect 

ou molhor, tão boa quanto 
froquência fornecida. Deve ter 
notado, por outro lado, como é dosagradável cons- 
tatar o relógio atrasou vários 
minutos im decorrência de uma In- 
terrupção no fornecimento do energia que escapou 
à observação do proprietário. 


Construindo este simples Indicador, fica-se sa- 
bando se houve Interrupção do fornecimento de 
nquanto se estava ausente ou dormindo. 


O circuito é o indicado no esquema. 


O funcionamento é muito fácil de entender: 
Bt limita a corrente circulante no circuito e R2, 

om Rf, constitui o lastro para LP1, que 
jena lâmpado néon: RETI é uma ponte 
retificadora de onda completa que alimenta o ca- 
pacitor Cf. cuja finalidade é garantir a condução 
le TIt, quando da inversão de polaridade da tensão 
da rodo, R$ Impode que C1 se descarrague instan- 
tanoamento durante a condução de TIf 


O que ocorre, quando se liga o circulto à rede, 
ou quando a energia se restabelece, é que TIt. que 
é um ROS, permanece cortado porque a ausência 
de anorgia, mesmo por alguns, segundos, permitiu 

juo G1 so doscarregasse completamento, deixando 
jo Fornocor a corrente anodo/catodo do tiristor. 
Nessas condições, como não circula corrente no 
estágio €.G, do circuito, LP1 acende, indicando quo 
houve Interrupção de fornecimento de energia. Com 
esse aviso, 0 dono do relógio saberá quo deve 








































conduir, drenando toda a corr 
junção Ri — R2. Não havendo 
Ly, esta se apaga, 

No relógio do Autor, um Philco, LP! foi colo. 
cada no painel luminoso, acima dos números de 
horas e minutos, através de um furo o um Ilhós dê 
borracha. CH! foi colocado na parte de cima da 
caixa, e o resto do circulto dentro da caixa, Junto 
com o circuito do rádio. A alimentação fol ol 
no mesmo ponto em que o relógio e o rádio aão 
alimentados. 








O Autor usou em RETI uma ponta BY179, evl- 





Para TI1 0 Autor usou um R.C.S. C-106, também 
de características multo superiores rh 
Qualquer RCS. para 100V servo, do vez que à 
corrente nele circulante é extromamento baixa, Só 
é Importante que o R.CSS. tenha uma corrente de 
manutenção multo baixa (da ordem do 3mA), pois. 
de outra forma o resto do circuito terá que 
redimensionado, o 9 aumento de volume daí r 
tante tornará extremamonto difícil acomodar o con- 
junto dentro da caixa do relógio — pelo menos no 
caso do Philco, que 6 muito compacto. 


A montagem foi feita em plaqueta de circuito 
Impresso própria para clrcultos expgpimenta 


(OR 1226) 











000— 








LISTA DE MATERIAL 


neri — ava 
Bi— Sah. HW 
Rê, RO — TORA, 


Gi — opar ué, amo v. 
CH — Bolão de campainha mi. 
ter ea 


mi — cio 


Diagrama Esquemático do Indicador 
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PIDE PE QU De DE PI DOTE, * 


e outros casos 
de oficina * 





O ENIGMA* 


QUALQUER técnico sabe que a chega mesmo a ficar complica: o técnico retirar o aparelho para 
troca de um fusível num clreuk da, podendo transformar-se numa reparação na oficina, como acer 
to de televisão não costuma ser -íngua” ou “abacaxi” de dificil so- tadamente decidiu Zé Maria, cha- 
tão simples, em vista da necosal.  lução. A dificuldade reside não mado para atendor a um caso do 
dade de movor verdadeira caçada tanto na natureza desse tipo do “violento estouro Intern 
no elomento responsável pola quel.  circulto, por sinal bastante sim- Artel modelo ATM-3:59/ 
ma do componento. Quando isso. Dles, mas no tempo que se perde “Que ar mais 
ocorre em clrcultos de aqueot. . nara localizar a origem do defeito, esse?”, perguntou Carlito, 80 Che- 
monto em sério, então a coisa e a praxo, nessa eventualidade, é gar para o trabalho na manhã do 












Fonte op 





“É, Acabo da resolver “aquelo! 
enigma eletrônico. Dê só uma os. 
piada”, replicou o rapaz, passando. 
um circuito ao amigo. 

“Logal: Um circulo de calefa, 
cão tipo em série, do Artol ATM. 
359/20", rep 


ATM-3-59/20 
ARTEU 


cst3 sa y do/asv 
220/235V] 
= 50/60Hz 







nho a csprishadnho como 

=== pre mas ode est O nie 
“Mistério não: Enigma 

*Tá legal: Enlgma, É perigoso 

xe corto” tipos og de 
manhã csdo. Onde está?” 

“Que 6 que há, cara! Você 
asbo dizer o que 6 um ong, 
cesaiou 24 Mia 
e Claro: Enigma significa algu- 
508 1. ma coisa ue o possui sigo 


+ mSse 
ET Ea 
a “Siml Qualquer colsa para a 


pode ser um onigma. Entretanto, 
qualquer coisa sem significado 











() Camo de ofleina baseado am reto 
emdado por José Diogo Ramos Fi 
ho, de Bangu, RU 
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cado, talvez com bastante sig- 
nuricado, 

“Minha Nossat....* 
=...um enigma pode ser iri- 
tante 58 queremos descobrir seu 
ignificado e não conseguimos. 
Vensando desse modo, todos os 
verdadeiros enigmas são  insolú- 
veis e irritantes. Agora, uma cor 
irritante pode ser ou não um 
Um exemplo disso 











*.. você! Parece oscilador 
disparado!” 

“Tá bem: Onde está o seu 
enigma?” 





“Quero ver se descobret” 
“Que é que há? Como é que 
vou descobri se você não falar?” 


ou falar, deixa de ser 





o detoito desse circuito 6 o 
caror” 
Cortot” 

“Então diga o sintoma, caral 
Do contrário, como a gente val 
conversar?” 

“Por que não disso logo? 
Bom, Segundo 0 freguês; o tio 
visor deu um estouro Quando a 
família assistia à novola das Oto. 
Pesquisando a sério de filamen. 
tos, “constato! a queima de Fi e 
resolva trazor o aparelho pra of 
cima. Camo você estava. no servi 
go externo, pude trabalhar em par 
E, investigando a sório do fusivel 
partido, constato! que a Vá, POLI, 
devia sor à causadora do proble: 
ma. Sou tlâmento à quente apre. 
Homtava, baixa, resistência, provo. 
cando um forte drena de correm. 
to, fundindo Ft" 

“Mas que raio de enigma 
esse? Trocou a Vá, O fusivel a.” 

"Calma, sus Troquei a Vá 
é  racoloques “um novo. fusível, 
certo de que “tudo estava OK. 
Quando liguei o aparelho, o acer 
dimento da sório velo rapidamen. 
te 8 0 receptor funcionou a com. 
tonto “durante alguns segundos, 
mas apego por completo logê 
após 3 Squecimento. das 
taste 

“Então é ess o enigma” 

cem 























vê 





ao 
PSCLADeR € 3H 













apagadi 
* agora quer que ou diga o que 
aconteceu! O fusível queimou no- 
vamente, tá na caré 
“Eu não disse que o televisor 
istava com as válvulas apagadas. 















“Bom, aí a colsa fica diferen. 
É só checar todo o circuito 





já até desenhado 
pra te facilitar o raciocínio!” 








FREQ HORIZONTAL 


OsciLaDOR HORIZONTAL 


ARTEL ATM-3-59 


Janeiro 1978 





tensão do ingl ai é correta quam. 
do ficar do redor de 230 a 240 
volts pico a pico. Abaixo disso, 
é sinal que o oscliador horizont 
não está funcionando bem. Pode 
sor válvula osciladora defeituosa 
ou algum componente de 
no clrculto oscilador 
Livro de Esquemas o circuito os- 
cllador * horizontal. desse Art 
Melhor aindo, cople as partes os- 
senclals. pra mim, tá legal?” 
“Quer tudo na boca, não é, 
cara? Cople você mesmoi”, recla- 
mou Zé Maria, passando ao amigo 
o esquema do circuito oscilador. 


“Bem, taí o circuito. Um tanto 
do, mas acho que dá pra 
O, primairo suspeito 
a válvula, no caso a 
EFI84. Quando fraca, não descar- 
a. corretamente O circuito ge- 
à amplitudo do sinal api. 
cado à grado da saída horizontal 
fica reduzida, Outros suspeitos do 
roduzirem a amplitude do sinal 
aplicado à grade da PL36 soriam, 
caso defeituosos — em curto ou 
com valoras alterados —. o capo 
citor do 320 pF e o resistor de 
6 ka Ateração “também no vê 
Jor do rasistor de carga, de 47 KO, 
também pode afetar a tensão do 
excitação.” 





























do certinho. A rotina 
ma, mas o defeito não 
cllador horizontal 
va jóia” 

tava na saída hor 





até que 


“Então 
zontal?” 


Teste Nº 4 

















Testera) 
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Bem, pa to dar uma colher 


“Então é só continuar apli 
cando a velha rotina do testes 
conhecida de todo o mundo!” 

“Quero ver” 

“Pois vai ver e ouvir: Eu fo- 
tia mais os seguintes testes de 
rotina para localizar esse defoi- 
tinho: 

Teste Nº 1 — Como já disso, 
varificar a forma de onda existen- 
te na grado de controle da válvula 
de seída horizontal 


Teste Nº 2 — Verificação da 
polarização da grade de controle 
da válvula de saída horizontal. A 
tensão aí é em tomo de — 50 V. 
Uma tensão de polarização muito 
baixa, isto é, bem menos negati- 
va do que os — 45 V, indicados no 
elreulto do Artel, em geral é pro- 
vocado por: 


O Excitação inadequada. 


Válvula de saída horizontal 
ituosa, 

O Uma tensão de polarização 
muito elevada (oxcessivamente 
negativa) pode ser provocada por 
defeito da própria válvula de saí- 
da horizontal, 

Testo Nº 3 — Medir a corren- 
te de catodo da PL36. 


Testo Nº 4 — Medir a tensão 
da grade de blindagem. 


A tensão aí costuma ficar 
pelos 140 V o, nosse circuito, é 
de 100V. Com uma tensão de 
100V na grade de blindagem, a 
corrente dovorá ficar nuns 19 mA, 
Se à corrente ultrapassar osso 
valor excessivamente, isso pode- 
ria ser provocado por: 


Teste Nº 4 














+8 





€ Válvula defeituosa. 


& Redução no valor do resis- 
tor do carga. 

8 Aumento excessivo no va- 
Jor da tensão de + B. 

Bom, agora vamos passar pra 
rálvula amortecedora. 

“Pra que ir além da saída 
horizontal? Já não disse que o de- 
feito estava ali?” 

“Você não está fazendo hora 
comigo, está?” 

“Claro que não, Carlitó. Olho, 
vou te dar uma dica; a placa da 
PL36 estava. vermeiha pra co 
rambat” 

“E não havia nenhuma fuma. 
cinha ou cheirinho esquisito, sabe 

“Nada! Mes a placa de saida 
horizontal chegava a ficar até em- 
camada.  Encarnada não: aque 
cor da mistura de vermelho com 
verde em TVCI” 

“Vermelho com verde dá 
amarelo. Então a placa estava 
com Ioterfela?” 

“Verde. não: azul, Isso mes- 
mo, vermelho com azul” 

“Magenta! Um ve 
porat A PL36 devia 
Zindo pacaf” 

“Estava mosmo!” 

“Mas então os testes que fa- 
toi no duro Iriam acusar. .. 


























porque 
técnico tarimbado r ago! 
para atender um freguês 6 quam- 
do voltar...” 

“Quer saber duma coisa? 
Esse seu enigma está parecendo 
é carta anigmítica de historinha 
em quadrinhos: A solução aparece 
no canto da página, virada do ca- 
beça pra baixo, ou no número 
guinto da mesma revista?” 

“Nem uma coisa nem out 
A solução será dada pessoalmen. 

















solução, em Antena do feveral 
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discos de boa qualidade para preenchor esta lacuna: 











1 reolidado, não temos ainda um toca-discos genui 
namente nacional, porque o Investimento necessário 
à produção de um equipamento destes é alto e os 
fabricantes nacionais ainda não sa animaram a en 
frontar asta empreitada 

Seguindo esta meta, suprir o marcado com 
mpurelhos de boa qualidade, a Gradiente nos apre: 
enta agora o 3588, um tocadiscos manual e com 
acionamento a correia. Além dele, aínda temos no 





mercado a SP:25MK IV (manual é com acionamento 








a polia). 440 (manual automático e com aciona: 
o 9 polia) e 0 G-6.300 (ldem, Idom). Como se 
ver, 0 atual carrochefo da linha Garrard/Gro 

diente é o 3558, porque o acionamento a correia o 


coloca em vantagem em relação aos demais acio- 
nados a polia, facilmente comparável pela Tabela 1 
Vomos então a uma descrição geral do 35SB, 








roro 1 — o 38 





visto 100% 





DESCRIÇÃO GERAL 


Produzido na zona Franca de Manaus, o 3588 
[visto 100% do cima na Foto 1) é um toca-disços 
manual, reproduzindo apenas um disco de cada Vez, 
m, ou sem automatismo no movimento do braço. 
No funcionamento manual o usuário gira o seletor 
de modo de operação, eleva o braço através da 
alavanca do elavador, posiciona o braço sobre q 
disco e faz o mesmo descer por meio do elevador 
(Chft"). No funcionamento automático, seleciona-se 
o diâmetro do disco a sor reproduzido (através do 
respectivo seletor], atua-se sobra O seletor de mo- 
do de oporação (o elevador do braço deve estar nu 
posição baixa”) e o braço eleva-se é desce sobra 
o disco. Em ambas as modalidades o desligamento 
zo final da reprodução é automático, 
O seletor de modo de operação visto na Foto 2 
é uma alavanca deslizante de 3 ostágigs: no primei- 
ro (posição de repouso) o aparelho está desligado; 
no segundo temos o funcionamento manual, e no 
terceiro o funcionamento com automatismo no des: 








Notar & supremacia do 3558, 




















Didmetro do 
Zonda Transmissão 
prato 
> asas 265em Polia 
>asas 265em Polia 
> 4648 257em Polia 
>4saB 292em Correia 
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locamento do braço. Dissemos 





anteriormente que 
para osta modalidade de operação (automática) 
será necessário selecionamos o diâmetro do disco 





a sor raproduzido, Este seletor po 
quo parmitem selecionar discos 
25,5 em (10') e 305cm (12º), 
indo do seletor de modo de operação (Foto 2). Na 
mesma foto vemos ainda o suporte da cápsula fo 
nocaptora, do tipo de encaixe, parmitine 
manutenção rápida & fácil desta últim 
mk bantante comum. neste tipo de 
nho notamos no 3558) é o mal 
peça dantacável e a fixa o braço. 
O solotor da mudança de velocidado da r 
fica localizado no canto diantelro esquerdo (Fotos 1 
e 3), É do tipo deslizante, com duas posições cor. 
rospondendo ha velocidades de 33 o 45 rpm. Não 
há a ponição do 78 rpm, desnecessária, a nosso 
ver, mas quo é de interesse para alguns. Achamos 
que os discos de 78 rpm, por mais bem conser 


| três posições 
175em (77) 
a localizado so 











Um prol 
suporte [e que 




















do biaço, vendo-se o 
tuga Cattreeio” a 
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s que estejam. são sempre um pequeno mar 








ro para as agulhas, havendo ainda o detalhe de 
que, geralmente, as cápsulas fonocaptoras de boa 
qualidado possuem agulha apenas para a reprodução 
de 





os do tipo de micro-sulcos (compactos é LP) 
ss aqui uma recomendação não contida no 
a troca da velocidado deverá ser feita, pre 
almente, com o motor em movimento. Assim 
fncilitar-se-á esta operação, com acem 

ada redução no esforço necassário à função, do: 


Fa 





















involvido polo mecanismo que executa esta: mu. 
dança de velocidade. 

Todos os ajustes necessários ao correto funcio. 

do 3588 estão localizados no conjunto da 





usponsão do braço ou próximos o mesmo, Na 
s este conjunto. Comecemos pelo equi 
o braço, que é feito com o auxilio do contra. 
lindri ado na 

detalhadamente no n 
com o ajuste de antkresvalo 
à agulha em zero, e a cápsula com 
da agulha retirado de seu encaixe, des. 
o contrapeso no longo do braço até encontrar 
ição de repouso na qual fixaremos o contra 
eso por meio de seu parafuso de fixação. Feito 
Ísto. ajustamos 4 pressão da agulha para o valor 
recomendado pelo fabricante da cápsula (botão cr. 
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culsr graduado da Foto 4) amos O ajuste de 
antkresvalo no masmo valor que o da pressão. Ve: 
rificar que existem duas escalas: uma do valores 
para agulhas cônicas e outra para agulhas elípticas 
ou para quadrifonia, o que atesta a qualidade deste 
tocadiscos, já que não é qualquer um que pode 
reproduzir discos quadrifônicos. E necessário aten. 
der a uma séria do requisitos am termos de trilhagem. 
é baixa capacitância nos lides e ligaçõe 








da cápsula 

Um recurso Interessante no 3558 é a possibi 
lidado do se poder reproduzir automaticamente, 
quantas vezes se queira, um mesmo disco. Isto é 








feito por meio de uma chave localizada pelo “lado 
Interno” da suspensão do braço [ver Foto 5). Esta 
chave possui duas posições: “single play” e “repeat 





play”. Na primeira, a reprodução é a habitual com 


FOTO 4 — O 3868 visto 100% de 
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o desligamento do aparelho ao final do disco. Na 
segunda, a reprodução é repetitiva, só sendo inter. 
rompida quando desligamos o aparolho 


Ainda na Foto 5 vemos os parafusos de ajuste. 
ra da braço e o do ponto de ataque da aqu 
bre 0 disco (aproximadamente 3 mm a partir 
dosto). Estes ajustes normalmente. não 
r oxecutados pelo usuário, Já que o apa- 
sai calibrado da fábrica. Caso sejam nacossá- 
s. o manual fornece explicações detalhadas pos: 
tando a qualquer um executáios, 
























acordo com o manual, o 3588 poda ser for- 
jo om trôs versões: pora 110/125V CA. 
Hz) 220/240 V CA, (50 Hz) e 110/120/220/240 V 
CA. (50/60 Hs). Esta Ultima versão, que foi a qua 
analisamos, possuí seletor de tensão localizado 
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sob o prato na dianteira do tocadiscos. 
acessivel através de orifício existente no prato. A 
mudança da cia da rede CA. (50 ou 60 Hz) 


é feita substituindo-se a bucha aplicada ao eixo do 
motor, devendo ser feita pelo representante. 
Na foto 6 vemos o 3558 pela parte Inferior. O 
seu pequeno tamanho, possuí alto 
torque, proporcionando partidas rápidas a despeito 
da transmissão a correla, sabidamente possuidora de 
malor Inércia em relação à transmissão a polia. O 
motor é do tipo sincrono (Garrard Synchro-Lab).. 


Para a manutenção, O manual do 3558 fornece 
todas as informações necessárias quanto à limpeza, 
lubrificação e demais cuidados necessários so bom 
desempenho do aparelho. De acordo com o manual, 
o 35SB pode ser fornecido com cabos dotados de 
conectores do tipo DIN ou RCA (recebemos com 
ostes Ultimos). À menor pressão de agulha reco- 
mendada pelo fabricante é de 1.5: para o caso do 
fonocaptores excessivamente leves, que não per- 
mitam esta pressão, o fabricante fornece um con- 














tador para 
elo central malor do que o habitual. 
VERIFICAÇÃO DO FUNCIONAMENTO 


Verificamos a marcação da escala da pressão 
ulha com o valor real proporcionado, utilizando 

ão. Para 1.5 q na escala, obil- 
vemos 1.g real; para 2.8 g obtivemos 2 g reais: para 
4g na escala a pressão roal foi de 3q. À variação 
não é linear (Fig, 1) no axtremo superior da curva 
apresenta uma diferença de 1 9. valor Já considorá- 
v m pressões da ordem de 19 
já 








da 
uma balança de pr 





















m que 0,5 
diferença 

O consumo medido foi de 5 W. valor este não 
fornecido polo fabricante. Contudo, nos mapas de 
caracteristicas técnicas do toca-discos onviados à 
Gradiente para publicação em SOM nº 3, 0 3558 velo 
especificado com um consumo de 9W. Os valores 
não conforom, mas um consumo mais baixo é bem 
interessante, não havendo a risco de sobrecarregar 
mos as saídas de CA, para oquipamentos auxiliares. 
existentes no painel traseiro dos amplificadores o 
ampliceptore 


O funcionamento do 2558 é silencioso (mesmo 
no automatismo).. Os deslocamentos do braço são 
suavos e soltos, tanto na operação manual como na 
automática. A descida do braço sobre o disco, quan- 
do se utiliza o elovador hidráulico, é bastanto amor- 
tecida (valendo o mesmo pars a subida), ao con- 
trário do muitos toca-discos que temos visto por aí, 
ditos como sendo de Alta-Fidelidado (só so for alta- 
Infidelidade! ..) 

O nível de zoada (*rumble”) é baixissimo, facil- 
mente compreensível pela utilização do sistema de 
acionamento a correia. Não verificamos o grau de 
atrito no rolamento do prato, porque teríamos quo 
soltar a correia e, posteriormente, recolocá-la, o que, 
convenhamos, nem sempre é uma operação das mais 
fácois. Quando analisamos o Beogram 4.000, tive 
mos que colocar a correia (ele vem todo separado 
em partes que o usuário deve unir) e confessamos 
que foi uma trabalheira enorme. Resultado: ficamos 
com trauma de colocação de correias! 


























O uáu o trêmolo ficam a níveis realmente bai- 
xos, não sendo detectados nos testes de audição. 









Tia 





Hg 4 — Curva representativa da varação gramas rm 
gramas ma encalo do njuse de pressão da aguia do 3518, 





tou flutuações praticamente imperceptíveis. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 











Podemos qualificar, 
em erro, o 3588 como sendo o 
atualmente à venda no comércio 
pamentos de Som, A bem da verdade, 


nos paroceu bastante bom, mi 
vemos a oportunidade de um contato mai 

As principais. caractorísticas (uáu, trêmolo 6 
zonda) possuem valoras que podemos classificar 
como muito bons, e o desempenho suave é preciso 
sotisfaz perfeitamente. O acabamento é muito 
bom. apesar de não termos recebido & tampa de 
serilico para uma verificação na mesma'fo aparelho 
que utilizamos foi cedido pelo Tonifoto e em plena 
correria da época de Natal; daí não ter vindo a 
tampa). A embalagem 6 boa, mas poderia ser mo- 
hor, com o Isopor protegendo todo o aparelho o 
não somente a parte superior do mesmo. 

Não gostamos da localização da al: do 
elevador hidráulico do braço. Ela não chega a difi- 
cultar o seu manejo: mas, so fosse localizada na 
parte dianteira da bandeja, a coisa seria bem melhor. 

O manual dd 3558 é completíssimo e vem es- 
crito em inglés, francês, alemão e espanhol. A Gr 
diente bem que poderia providenciar uma versão em 
português. Afinal de contas, o aparelho não é pro: 
duzido em Maneus? 

Finalizando, queremos dizor que, agora sim, o 
Audiófilo brasileiro já pode contar com um bom toca. 
discos para integrar seu sistema de Som. O 355 é 
um aparelho de categoria. capaz de atender aos re- 
quisitos das normas da Alta-Fidelidade, satisfazendo 
aos gostos mais exigentes 




















9000 (OR 1278) 
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== REALIMENTAÇÃO NEGATIVA: 


Desvantagens e Limitações” 


Alguns fatores que devem ser considerados 
no projeto de amplificadores de qudio 
com realimentação negativa. 


ENRIQUE VILLAMIL 


Todos sabem que a realimen- 
tação negativa traz uma sórie de 
vantagens, que a faz ser consi 
derada como a ferramenta idoal 
pira, superar problemas do esto 
ilidado de ganho, distorção, lar- 
gura de faixa, resistências de en. 
trada e de saída. A maneira do 
proceder para melhorar as carge. 
terísticas apontadas é conhecida. 
Menos. notórias, entrotanto, são 
as desvantagens o limitações que 
apresenta a sua aplicação. 


TAMANHO 


Uma das desvantagens evi 
é a de exigir mais com. 











dont 








ponentes, o que significa “intro- 
duzir malores fatores de degrada 
ção, maior consumo, malor tam 
nho e maior custo. Muitos destes 
fatores são de escassa Importân- 
cia. Por exemplo, a degradação 
do sinal é pequena, porque os es- 
tágios de saída estão sujeitos do 
mesmo regime, e eles são os cau: 
sadores da maior degradação. Os 
primeiros. estágios, como traba 
lham em baixo. nível, afetam mo- 
nos as características do sinal, de 
modo que a degradação que Intro- 
duzem é reduzido, 

Às vezes, a desvantagem da 
exigência de. maior número de 
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componentes é expressa de outra 
forma: para o mesmo número de 
componentes. 9 ganho disponível 
reduz-so na proporção em que se 
pretendo melhorar as cargetari 
ticas. 





INSTABILIDADE 


A degradação das cargo! 
ticas do sinal é consequência de 
uma redução de qualidade no di 
sempenho do amplificador. Não 
somente é afotada a linoaridado: 
também se modificam as caracto- 
rísticas de amplitudo o do faso, 
e esta modificação Introduz | 
lidado 




















imentação só pode ser 
considerada negativa nas frequên- 
clas médias. nas quats não há di 
locamento de fass (à medida quo 
a defasagem tende para 180º, a 
realimentação tendo a sor positi- 
va), à introdução do mais ostá- 
glos reduz a margom do 
que limita o fator de ro 
tação utilizável 

Supondo quo introduzimos 
mais estágios essomente se alte- 
re a característica do amplituda 
(o que, am multos casos, 6 uma 

tose válida, dado que o últi- 

mo estágio 6 9 que malor deslo- 
camento de fase Introduz no ra- 
gistro dos agudos), evidentomen- 
te, um genho de malha. aborta 
maior do amplificador implica ro- 
dução ds margem de fase, como 
vemos na Flg. 1, e Isso, por sua 
vez, significa melor instabilidade 

Pora evitar a Instabilidade, 
costuma-se Introduzir um pólo do 
minente na região das froqlôncias. 
mais altas. Com Isso, reduz-se 
geralmente o fator de realimenta- 
cão em quase toda a faixa, o que 
limita” consideravelmente a sua 
aplicação. posto que o alto ganho 
não se traduz por um fator de 

















a 




















(P) Revista Telogrática Electrónica, n9771. 
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realimentação elevado, como con- 
vêm. 


INTERMODULAÇÃO TRANSIENTE 


A existência de defasagem de 
malha aberta dentro da faixa de 
passagem do sinal introduz um 
novo inconvenente, denominado 
distorção por intermodulação tran- 
siente, ou simplesmente intermo- 
dulação transiente. Esta distorção 
advém do retardo do sinal de car- 
roção da realimentação; em ou- 
tras palavras, resulta de uma Im- 
propriadado da Inclinação da cur 
va de croscimento. Esta distor. 
são manifesta-se em presença de 
translentes, provocando, nos am- 
plificadoros musicais, uma defor- 
mação do sinal objetável auditiva- 
mente, 





FIG. 2 — Cheulio somador utitcado 
me eplicação da origem da Intermo- 
“dulação transianto. 








explicar a origem deste 
tipo Ho terção, vamndo conaido. 
rár o circuito somador da Fig. 2, 
disposto entre o sinal de entradi 
e 0 sinal da roalimentação, e, 
último sinal 








Em outras palavras, nos si 
nais bruscos, isto é, com tempo 
de ataque muito pequeno, o am- 
piieador comportas como se o 
elo de realiment 













breves. surge, om conseqdência, 
um prolonga 
a 
uma  senóida “cond. 
desprozs viações 
na distorção, não ocor 
o, E por sto que & 
modulação transiente; não 
e tar detsctado” polia mátedoa 











Por outro lado, a intermodula- 
ção transiente somente foi desco- 
berta recentemente, quando seus 
efeitos começaram a ser notados. 
|sso ocorreu com certo tempo de- 
pois do advento dos amplificado- 
res transistorizados, que permitem 
o emprego de grandes fatores do 
realimentação. As origens deste 
tipo de distorção vêm Justificar, 
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scola de projetistas 
adoção de uma lar- 
passagem maior 
“que a característica espectral 
do sinal. 








REALIMENTAÇÃO NEGATIVA E 
POSITIVA COMBINADAS 


Como os últimos estágios são 
os que mais degradam o sinal, pa- 
receria lógico utilizar um fator de 
realimentação elevado atuando so- 
bre esses ostágios; entretanto, 
eles são os que menos ganho pro. 
porcionam. Por outro lado, os es- 
tágios de baixo nível não Intro- 
duzem maior degradação no sinal; 
“em conseqdência, pareceria lógico 
proveltar o ganho dos dispositi. 
vos que operam em baixo nível 
para corrigir a degradação dos ds 
positivos que operam em alto ní 
vel. Há, inclusive, uma solução 
muito. difundida, qual seja a de 
combinar uma realimentação noga- 
tiva global com umo realimentação 


























positiva. local, como vemos na ug 
Fig. 3 

Esta solução é adotada nos 
“amplificadores de simetria com- 
plementar, sendo a realimentação 
positiva proporcionada por um ci. 
culto do tipo auto-elevador. Esta 4 
idéia se choca com as pretensões 
de obtenção de baixa intermodula- 
ção transiente, Para este último 
objetivo, interessa uma rt 
ção global baixa, o que 
melhorar as. caracter 
cada estágio de modo que o con 
Junto possa exibir as cargcteristi 
cas desejadas. Em outras pala 
vras, torna-se necessário recorrer 
a realimentações locais ou a ou- 
tras configurações circultais 











FAIXA DINAMICA E DISTORÇÃO 


A roalimentação afeta os ro- 
quisitos de faixa dinâmica, a 
qual deverá ser prevista do modo 
que ocorram os efeitos da roi 
limentação. Quer dizer, o sinal 
de realimentação deve ser tal 
que, combinado com o sinal de 
entrado, reproduza na saída esto 
último “sinal amplificado, o que 
exige que a falta do linearidado 
dos dispositivos. amplificadores 
seja compensada 

A relação entre 0 gonho mó- 
xmo e o ganho nos picos de ox. 
citação. nos dispositivos do po. 
tência, deve ser no mínimo Igual 













amplificação mínima d 
ordem, para que haja lin 
jo. Esta amplificação é provi- 
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da justamente pela realimentação 
negativa (Fig. 4). 

Percebe-se, então, que a fai 
xa dinâmica dos estágios ante. 
riores deve levar este fato em 
consideração, pois do contrário 
sobrevém a saturação de alguns 
dos estágios anteriores, o que im- 
plica uma redução do fator de res 
limentação. ficando a distorção 
fora de controlo. 





































FAIXA DINAMICA E RESPOSTA DE 
FREQUÊNCIA 


Não apenas os efeitos do dis- 
torção devem ser levados em con- 
ta no estabelecimento da faixa di- 
nâmica, Como 


A, A, 


A = =—— 
1+AB 14 (FR) 





(onde FR 6 o fator do reali 
mentação), tomos também. cha- 
mando e, à tensão de entrada do 
primeiro dispositivo, e e, a tensão 
o saídi 





(FR) A, 


Por outro lado, dentro da fai- 
xa do correcão da realimentacão. 
saída mantém.so 
te constante, a 
emplo de A,. Mas, como FR 
a tensão ofativa na entrada 
do “primeiro — dispositivo. var 
tombém. 

Por axomplo. para a fre 
aDência corraspondente a —3 di. 
de queda do oanho de malha 
abarta, há uma redução do Fi 
3 dB. Sunondo FR Iaualmento 
vado n essa freahência, a tensão 
de saída o A, podem sor consi- 
derndos Invoriáveis. de modo que 
a tensão efotiva na entrada do 
primeiro dispositivo. racabo um 
acréscimo de 3 48 am relação ar 
nível correspondente a freanên- 
cias médias, que é tomado normal. 
mente como referência em todos 
os cálculos 
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Esta é uma razão a mais do 
aumento da distorção nas fre. 
aiências altas: primeiro, diminui 
O fator de realimentação FR, e se- 
gundo, os estágios. anteriores 
“operam a um nível do sinal 
maior. 


FAIXA DINÂMICA E TAMANHO 
DOS COMPONENTES 


Os requisitos de faixa dinã- 
mico apresentam variadas face- 
tas. que facilmente podom inva 
lidar o funcionamento do circui 
to, em virtude de uma falta de 
previsão quanto às oxigências 
impostas pela realimentação. 

Isso acontece quando sa pre- 
tende reduzir o tamanho 6 q 
custo dos capacitores. 
mento ou desacoplamento, que 
determinam a frequência de corte 
Inferior de um amplificador. 

Sabemos que a teoria prediz 
uma fregóência de corte inferior 
dada por 











onde f, é a frequência de corte de 





Bastaria aumentar FR para ro- 
duzir à vontade a fregdência do 
corto ou, quando esta é prefixada, 

alxar 0 valor do capacitor que à 
determino. Por outro lado, em 








muitos casos, o FR é determinado 
por outros fatores, de modo que 
à pretensão não impõe a introdu- 
cão de malor número de compo- 





rece, por exemalo, com o capaci. 
tor de acoplamento de carga de 
“um amolificador transistorizado ti- 
oleo (Fia. 5). Tomando-se a res- 
limentação na resistência da car. 
aa o capacitor C,. que é o de 
maior tamanho e custo e, por 
consenunte, predomina na deter- 
minacão da resposta do frog 
cla, está dontro do elo de reali. 
mentação e. nor isso. seus efeitos. 
podem ser compensados pelo elo 











Pilicador para um cnciador tipo ponte 
de ion O 


Em outras palavras, a fregdônci 
de corte Inferior, estando prefixa 
da. implicará no" emprego de um 
capacitor de valor 





' 
2nta R, (FR) 








que é multo menor do que 
preciso, se C, estivesse fora do 
elo de realimentação. 

A limitação óbvia é que este 
resultado só é válido para baixo 
nível. Do fato, como a excursão 
de tensão máxima do sinal E, é 
igual aproximadamente a E,p/2, é 
sempre temos 


Es + Ex 

















E 1 
Ea am 
1 
(o CR 
1 
= P. max 
1 
(08,6,) 





que nos mostra quo, para uma 
frequência determinada, a potên 
cia de saída, em condições de 
linearidade, diminui quando baixa- 
mos G. 

Outro exemplo é o do esque- 
ma da Fig. 6, proposto como am- 
plificador para um oscilador tipo 
ponte de Wien. É sabido que a 
realimentação negativa. noste ca: 
so, é forte, e que o ganho de ma. 
lha fechada determinado por esta 
é baixo (da ordom de 3). Consi. 
derando o ganho de malha aberta 
& supondo FR da ordem de 200, 
coma C é o único elemento que 
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z determina um pólo de frequência 

baixa, o capacitor poderia ter um 
valor 209 vezes menor, para fixar 
a ncia de corte inferior do 
amplificador. 

As críticas à esta solução são 
óbvias: 1) o fator de realimente. 
cão em AF. seria muito baixo, 
com o que a distorção aumentari 
e a estabilidade de amplitude di. 
minuiria; 2) a estabilidade de fre- 
alência e amplitude nas frequên- 
cias baixas seria muito reduzida, 











cia de nas frequências balxas é 
elevada. ocasionando uma. porda 
de amplificação nessa parto. do 
espectro 

Como E,, o a tensão do saída 
estão prefixados normalmente po- 
lo funcionamento às fragoências 
médias e pelas  ospocificações, 
respectivamente, haverá um Incro. 
mento na distorção às froquências 
baixas visto qua se reduz a faixa 
dinâmica do transistor T. 

É fácil demonstrar que, nosta 
caso, podemos ter um colfamonto 
do pico positivo da excursão do 

















de corrente do sinal deve manter- 


A Fig. 7 mostra a resistência 
de carga de CC. o a mesma re- 
de CA.. para as freqhên. 

Quando se opera em 
frequências baixas, supondo X, do 
alto valor diante do R,. ns duas 
coincidem, Da fi- 
gura, podemos observar que não 
6 possivel obter a excursão de 
corrente necessária pira mantor 
a tensão de saída. Isso somento 
será possível se a tensão de re- 
Pouso, V,., for, 

















RADIODIFUSÃO 


*º 5 tipos de mesas do som para estúdio, transistorizadas ou a válvula. 


Linha completa de amplificadores 
a ; para irradiações externas o Rádio 


Eletrônica Morato ltda. 


Travessa Nen de Barros, 1 — Vila Marzel — Fone: 2969848 — São Paulo 
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revista do SOM 





E" 





E RE o O a e a ap E E E OEA 


mercado do 
A 
DO SOM 
dicas nacionais e estrangeiras 


Rio « Exterior: Jônior 
São Paulo: Equipe Man! 








Vamos começar o ano com uma dica q 





TAPE-DECKS, RECEIVERS, TOCA DISCOS, 
AMPLIFICADORES. SINTONIZADORES, Epmd e 
FITAS VIRGENS E GRAVADAS. que é que a gente pode fazer se entramos 





2). dois sistemas de falantes (a, b, 
+ b) e distorções hormônicas e por inter. 
modulação inferiores a 0,1%. Um “apareihi- 
nho” de respeito! 





Ainda em bate-papo com o José Antônio, 
avistamos o “tane-deck” Akal C5:705D (que 
noticiamos no mês nassado) e soubemos que 
o mesmo está sendo montado aqui no Brasil 
vela Braswey (um representanto paulista do 
eouipamentos de Som). E desta voz consa- 
nulmos todos os dados: tivo. carregamento 
frontal (*front loadina”), limitador, Dolby, 
indicador da picos, 2 VU, soletor (“low nois”, 
cromo a ferricromo). uáu e trômolo, Inferio: 
res a 0,08% W RMS, relação sinal/ruído malor 
cue 54 dB, distorcko máxima Igual a 1,5% 
Thom valori. controles de níveis de gravação 
« reroduçãn Independentes e respostas do 
Fraaniância da 35 Hr à 14kHz (Jow noise” 
aGHz a 15kHE (CIO) o ASH o 16kHz 
fFeCr]. todas dentro de + 3 dB, Como podem. 
ver. o cara (o José Antônio) é informado o 
fica o dia Inteiro no Kina's Sound, all na R, 
da Constituição 59 (esquina com a R, Ropó- 
blica do Líbano). Centro, Rio — RU 














O negócio não 6 bem Som, mas é indis. 
pencável vara um bom Som nara anueles que 
curtem atoroaramacão em FM.estéreo (Rádio 
Cidade, JB, Nacional e outras). É o secuinte: 
pra se ter um bom Som em FM é preciso 
falém de um bom equivamento, é claro) uma 
boa antena. Também É preciso saber qual a 
antena mais Indicada para cada aolicação ( 
sa ou automóvel), local de recencão e outras 
colsas mais. E neste assunto, o Lauro é co- 
bra e mania adoidado. dando aquela orienta. 
cão precisa e emullibrada. O moco bode ser 
encontrado na Central das Antenas (R. 
pública do Líbano 24. Rio — RJ), que tem 
uma quantidade (e variedade) enorme da an- 
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revista do SOM 
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E já que estamos falando de fajutice, va- 
mos, rapidinho, dar uma bola branca (em 








A Cygnus entrou com seu misturador so- 
fisticado há multo pouco tempo no mercado, 
E pretendia, em outubro, 





caram (apesar do alto preço do produto), che- 
gou a vez de lançar o misturador automático 
digital (uma meia dúzia fazia muito nego ba- 
bar, al pelos estúdios, em moados de sotom- 





Mani também adora música” erudita. E 
comprou a cantata Alexander Nevsly. do 8, 
Prokofiev, gravação prêmio dos críticos do 
disco alemão, prensado entre nós pela Supra. 
phon — marca de reconhecida qualidade. E 
Mani estava muito sfobada para ouvir, porque 
sus gravação original era monaural, em fita, 
Foubado de disco em pássima qualidade, Pol, 
por Pesar dos pesáras, val continuar a ouvir 
=ua antiga, fita! Simplesmente algum “neu. 
rastécnico” esqueceu o filtro de médios liga- 
do quando da gravação deste disco! Você es: 
cuta agudos, graves nada de médios! 
Será falta do controle de qualidade da Su- 
praphon brasileira ou a fita original é um de- 
Safio ao bom gosto?! Bola negra! O comrole 
de qualidade — em especial, quando dedicado 
à música culta! — deveria estar presente! 
“Disco é cultura” afirma a Top-tape, na con- 
trecapa. E claro! BOMlisco 6 cultura, comem 
ta Mani, decepcionadi 000-0— 
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Instrumentos de Painel 
MULTITESTERS 





Representante no Brasil 


TICO IMPORTAÇÃO E EXPORT LT. 


22 2214713 - Rio de Janeiro, R$ 
Endereço telegráfica “NOVELTV: 


NECESSITAMOS DE REPRESENTANTES EM ALGUNS ESTADOS 
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amperimetros — Voltimetros == VU meters 
— Voltiamperímetros tipo alicate. 


VENDAS SÓ POR ATACADO 






Com IDEALINHA 4" 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
sas, ondo à ante 

re a linha aborto 

É a IDEALINHA 6 a melhor 

do fábrica, eli. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


erta (300 ohms), préfabricada, em 
100, 250 ou 500 metros — Conduto: 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 
Também 

pera emei 

Snidante) 


IDEALIZA - proouros êncos LIDA. 


Trav. Alexandro Fleming. 40 — Teresópolis, R$ 


ANTENNA 











LIVROS PARA AUDIÓFILOS E TÉCNICOS DE SOM 


Esta é uma 
do Livro Eletrônico. Atendemos pelo reembolso 
aros — Buciws 

1874 — naty 
2075 — Midóigon — 

Guido — 1574 — (tva) 
arise — Same — 

— diet) 


boo 1875 = (ng) 
2002s — Feldman — Hi Projacta tor o Hobbit 
— teta > tlngl) “er 13000 
AS — Baita — Hemp-Quide to Hifi Bloreo — 
974 mat) ns, 
20Ma — Boyco — Mb-FI Seres Handbook — 1974 
— (nat) Ce nado 
mer — Timeline — Audio Cyetopedia — 
naty Crê tado 


20878 — Buckoaltor — 20 Ways to improve you 
Mispi — sBre = nat) "O tisgo 


aotos — Buckwaltor — Mow lo Miro MEF Exton. 
nion Spenera — t74 — Ling) Crê taggo 
NI0O — Gardner — How lo Troubleshoo! aná na. 
pair your Bleroo Gym — 1878 — ingl)” C18 49600 
NUM — Dupar — Como Gravar em 10 Lições 
Manu sobre a realização prática de gravações mono. 
ras om Mia magnelotônica. (Port) — 1978. Cr8 W0,0 
tua nl — Audio MI Constructoa Pro- 
eto — to — ngt) Cr saxo 
VMA — López — EI Empleo de los Anpliicadores 
Opemclonatos = 1975 — (Eap.) Cs tsago 


188 — Morowitz — Mow 16 Build Soho Ao 
dio Circuito —o7a — Liar) Cr toogo 


163 — Cromnurt — Berveing Moderm MeriZ 
Slerto Byaloma = 1970/77 — (nal) o 18 16200 


HZ — Car — Op Amp Clreut Design a Appi 
entona — 1978 — (ingl) 


LOJAS DO 
ELETRÔNICO 
qa = 1º — Ro 
379/3832 — 5, Palo 
Reembolso: C, Pontal Yt34 tio, 83 


ceieção porcial de “obras especializadas que 


se encontram à venda nas Lojas 


posta ou VARIG para todo "o. Bras 


1441 — Guádio — Treubleahoctng SolsGtato Am- 
pltera — Reparação do amplificadores do Audio e 
de RF; ampliicadores de” potência: circutos. de 
CAG; ampificadores diferencia a oporaci 

(ingl) — 73 — 256 págs, 19,5 X 21 em Cr$ 105400 


1230 — Rede — Alia Flóndad a Bajo Cone — 
Dados práticos para a consução de amplificadores, 
caixas acústicas, ses palcodáilcas é cutros equipa: 
mentos auliares. (Esp) = 1870 = 212 Pág, 215 x 
KSA em Gis 21000 


INI — Marrick — Audio Syetoma — 1974 — 
tinaty era ssamo 


J2MO — Masacho — EI Megnetolono — Monogra- 
na sobre gravadores magnetolênicos de Tia: princi. 
plos aleromagháticos, tisema mecânico, manutenção 
* comento (Esp) = 1973 — 430 pg 


Cireuitos Comerciia, dado 
teção o clbração. (Ep) — 
TX em 


idas “ Singnóntico de detentos 
Va págu DRA X 188 em 


(Port) Crê 8000 


MO — 0 A Penna di. — Novos Gi 
Audio, Wi, Estéreo — Coletânea de circos para. 
montagem “do, equipamanios sonoro, com esquemas, 
Tolo, Natas da” materias. o Insruções. detainaci 
ori) — vers pm uso 


ETR — Gullo — Aprenda MF Y Entreo on 18 
Duas — urso tm 15 Tiçõos. sobre ampiiicnção. no 
nora, abrangendo principã 


em — Waters — Como Projetar Audio-Amplica- 
dores — Andiso dos estágios que constituam os am. 
de dudio 4 orientação práica para o pro- 

“de vauigamentos. monstênicos e aneraciênicos. 

(Port) — 875 — 178 páge. 14 X B2 cm...» 1% 00,00 


st? — Tutnil — Suco de Grabadores — Dj 
cnção dos gravadores magnetolênicos, monolânicos e 
estereotênicos; sitema mecânico + circuto elétrico/ 
Sietênico dom principe manuton- 
ão “do detalioa (Eap) — 

ci tonão 











LIVROS TÉCNICOS DA EDITORA 
HOWARD W. SAMS 


(em inglés) 
As LoJas DO Livro ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes tulos: 


ca tomo 
cr vusgo 
cus 1000 
cu visão 
em musgo 
cm 20540 

Ca Gude igrá eu 1s0go 
aoras — Falêman a 
cm og 
em vusgo 
cm nego 
cm vesão 
om zego 
cm asa0o 
ce tesao 
cm visão 
ca masa 
cms mago 
cm sooso 
cs tsoão 
ca mesa 
ca aos 
cus vesoo 
ces 13000 


ca nisão 
er tisgo 
cr nego 


em vesão 


cm vago 
ce tuas 








Pedidos da página 
LOJAS DO dg ELETRÔNICO 





E pro. 




























INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 








E PAINÉIS, 
E + BANCADAS, 
) > QUADROS, 

* PORTÁTEIS, 
DMAbMeLDA ETC. 


SIMPSON ELECTRIC CO. 


Vy. Ss. ENCONTRARAO NA MAIS ANTIGA E 
ESPECIALIZADA CASA DO RAMO DO PAIS 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LIDA. 


RUA VITORIA Nº 554, LOJA O FONE: 
2203986 6 SÃO PAULO O BRASIL 


— UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTA. — 
CÃO DESDE 1944 





SERVI- SOM 


Contie em nossos serviços 
especializados. 
Consertos de: 
* GRAVADORES F 

* TOCA-DISCOS 

* ELETROFONES 

* APARELHOS 
DE SOM 


—Componentes Originais — 
SERVIÇO TÉCNICO 
AUTORIZADO 
* PHILIPS e SONATA 


SCWES OM Setda. 


RUA AURORA, — FONE: zen 
SÃO PAULO — sp 
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Transistores 
Televisão crncocpreroca cores 


por Correspondência 


O INSTITUTO MONITOR, pioneiro no Brasil do ensino de 
letônico e eletrotécnico, por correspandêncio, lança o mais. prático, 
uolizado e 

Nele são. ministrados todo: 5 teúricos e práticos de 

Radio, Televisão branco e preto Som, Instrumentação. ete.. 

desde 08 fundamentos basicos. lernas tecnicas dos semicon- 

dulores (iransistores e cr ' 

Não hesite. Confie-nos suo preparação profissional. 























KIT AMPLIFICADOR DE 
ÁUDIO TBA-820 (com C. 1.) 


Ç X cs K 
= á 


Monte este excelente kit do amplificador 
de áudio e aperfeiçoe seus conhecimentos 
de Eletrônica 
Ideal para estudantes 
Todo o material necessário é fonacido com 
o kit 

* O amplificador, uma vez montado, poderá 
ser utilizado em qualquer conjunto onde 
so deseje uma boa resposta de áudio o 
potência razoável 


Pedidos pelo Reembol: 


Centro de Divulgação Téc 


Caixa Postal 11205 — Tel.: 280.9474 





INJETOR DE SINAIS ARPEN 


Agora sim, você pode fazer consertos em 
aparelhos transistorizados — rápidos, of 
clentes, seguros e econômicos. 

Com este novo Injetor de Sinais, você lo- 
caliza o defeito rapidamente 

Não necessita de ligação externa 

Não oferece perigo de danificar os transis: 
tores dos aparelhos a reparar 


. 
. 
iso Aéreo ou Postal no: 


nico Eletrônico Pinheiros 


— CEP. 01000 — São Paulo — SP 






















68 páginas, tormato 
1h8 x 16 em, capa plastlicada. — Crê a060. 


Saiba Empregar 
os Diodos! 


flos, são a “base” da Eletrônica (lombra-so do 
Diodo de Fleming"?) s USOS olunis vão 
que ritos pensam 





livro, prático e objetivo, vdêB encontrará 
je utilidado diária: radinhos simples, 
os de tensão, 


mstção sutomérios rede/bo 
enfim: 80 circuitos de fácil montagem, em: 
pregando peças comuns no comércio nacional, 





Compre o sou exemplar, e verá quo vala mais. 
que seu preço: aponas Cr$ 1,00 cada circuito! 


A VENDA NAS BOAS LIVRARIAS TECNIÇAS 


Za SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
Ê ) EDITORA LIDA. 


Caixa Postal 771 - 20000 Rio de Janeiro, RJ - 
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O OSCILOSCÓPIO 


Parte V 
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ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 







(Especial para as LOJAS NOCAR) 


Em artigos anteriores, analisamos as formas de onda encontráveis no 
canal de luminância de um TVC, a partir do detector de luminância e cro- 
minância. Vamos voltar hoje a este mesmo ponto de partida e seguir pelo 
canal de crominância.. 


O sinal de vídeo composto, disponível à saída do detector de luminân- 
eia e crominância, penetra no canal de crominância, atravessando inicial- 
mente os chamados amplificadores de crominância. Trata-se de um con- 
Junto de estágios de amplificação do tipo passa-faixa, “cobrindo” a parte 
do espectro de vídeo onde se situam a subportadora de cor e as suas faixas 
laterais de modulação. Em consequência, o osciloscópio nos apresentará, no 
longo desses estágios de amplificação, o sinal ilustrado na Fig. 3 (“O Oscl- 
loscópio”, Parte 1, Antenna, vol. 17, n.º 5, maio de 1977, página 427), sem 
os pulsos de sincronismo. 

Evidentemente, a amplitude do sinal sera diferente em diferentes pon- 
tos do circuito em questão, mas a forma de onda se apresentará essencial- 
mente a mesma. 


O número de estágios de amplificação depende do modelo do TVO. Beja 
qual for esse número, entretanto, os amplificadores de crominância apre 
sentam alguns pontos que merecem destaque. 


19) Normalmente, o primeiro estágio de amplificação tem seu ganho 
controlado pelo C.A.G.0. (controle automático de ganho de crominância). 
Trata-se de um sistema de C.A.G. que tem como referência de amplitude 
a da salva (“burst”). Sobre ele, iremos “bater um papo” mais profundo em 
artigo posterior da presente série. O que nos importa no momento é ter 
“na cuca” que, à saída do estágio controlado, teremos a amplitude do sinal 
de crominância praticamente constante. Reparem que, com uma imagem 
dinâmica (a de uma emissora, por exemplo), o osciloscópio mostrará cons- 
tante apenas a amplitude da salva, já que o conteúdo de crominância varia 
de linha para linha. r 


29) Após o estágio controlado pelo C.A.G.C. iremos “topar” com o 
controle de SATURAÇÃO. Este controle, acessível ao usuário, faz variar a 
amplitude do sinal de crominância diretamente (por melo de um acopla- 
mento a potenciômetro) ou indiretamente (pela variação do ganho de um 
dos estágios de amplificação). Na tela, o efeito da ação desse controle será, 
é óbvio, a variação da intensidade das cores da imagem. 

3.º) O último estágio desse grupo de amplificadores tem como carga 
a linha de retardo PAL. Ele se constitui em um ótimo ponto de aplicação 
do inibidor de cor (“color killer”). Na ausência da salva, o inibidor “corta” 
esse amplificador, suprimindo, assim, toda a informação de crominância. 

Quanto ao circuito da linha de retardo PAL, dele faremos o assunto 
de nosso próximo artigo. Ele se constitui em um verdadeiro “manjar” para 
O osciloscópio. Até lá, amigos! 


LOJAS E rg Lia 
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Técnico de 
Ee Alto 
Gabarito 
não pode ! 
(nem deve) andar de porta em porta 


€ claro que não compensa andar do fábrica em fábrica (a pedir favores) em busca dos 
multos esquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas salriam ca 
ríssimo: serviço Derado,Freguesos imp. 

Você bate uma só vez — na porta 
mals necessários. Você fala, diretamo 
tra 


















uma cópia fiel do esquema do fábrica, 
ras elotrostáticas e por um pro. 





ulto menor que 9 tempo 
É E por Isto qua 0s técnicos 


ESBREL 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 
RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 
SAO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 2210683 








Para receber o esquema 
certo, mencione a marca 
e o modelo do aparelho. 
Isso é indispensável! 
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Livros Técnicos da Editora 
PRENTICE/HALL 


(em inglês) 


As Loyas DO LivRO ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes titulos: 


1100 — Gurcrar — How lo Traubleshoot 
Real you Stareo. Sem 


Dare cm tesão 
4701 — Puthowki — Handbook “o! inte 
ve — 





N70S — Marcus — Suileting Circuito for 









4705 — Thomas — 
tondes — 
ver — 





478 — Tg — Compor Cru naipe 
—Theony and Applicaliona — 1978 18 sa0,00 
ste — Deopon "Opera. Amparo: 
Tiory and Mervicing 675". cig amoo 
ma Blomadica! Insira 
Mensuremento 
em eaogo 
ma dt — Semiconductor Ce 


ar anê Diga = 1975 cr8 se0p0 
4726 — Lee — Digtal Ciro and Log 
Denon gro cms nego 








tram — Tomas 
Cir 
Solto 
» 





Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 

correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta Revista. 























GERADOR DE R.F. MOD. LSG 16 





do 8 Cobertura de faixa: 100 kz é 
200 Mhz 8 Frequências. de tê 300 Mir em harmônicos. 
O Tensão: de Saida: 0.7 tou maia) aa 100 ME O 
Canibragem em FM, AM, TV a FL 


RÁDIO EMEGE s. A 


INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em componen- 
tes para Rádio, TV, amplificadores, 
gravadores, caixas acústicas, telefonia, 
etc.: terminais variados, pontes de 
terminais, tomadas, plugs, conectores, 
placas e ferragens p/ fly-back, isolan-. 
tes p/ eletrolíticos, arruelas variadas 
de metal, de ferro, isolantes; tampas. 
e fundos de Duratex, clips p/ válvulas 
de alta tensão, blindagem p/ TV e TV 
em cores, soquetes p/ válvulas, soque- 
tes pilotos, porta fusíveis p/ auto-rá- 
dio, TV e TV em cores, etc. 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jardim 
Popular — Penha (fim da Av. Amador Bueno 
da Veiga) Tel. 297-4286 — 2974098 — Caixa 
Postal 14606 — ZP-16 — Penha — São Paulo 
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SUBSITUIÇÃO DE COMPONENTES 
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cof brasiatos, por Imermácio da "eos diripuidors 
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DISTRIBUIDORES NO BRASIL 
(Atacado e Varejo) 
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R. Vitória, 378/21 Paulo 
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Eis o livro, realmente direto e obje- 
tivo, que ensina a projetar e calcular 
os âudio-amplificadores de todos os 
tipos, desde os mais simples aos so- 
fisticados modelos estereofônicos. 
Nos seus doze capítulos, cada estágio 
é analisado teoricamente, demons- 
trando-se como determinar os va- 
lores de seus componentes. Após 
exemplos de cálculo prático, há um 
questionário para verificação do 
aprendizado do leitor. 

E para os leitores pouco afeitos à 
matemática, há numerosos nomogra- 
mas que fornecem rápida e direta- 
mente os valores procurados. 

E, em suma, um livro utilíssimo nas 
escolas técnicas e indispensável na 
biblioteca de todos os que, por pro- 
fissão ou por diletantismo, lidam 
com amplificadores sonoros, é uma 
obra da mundialmente famosa cole- 
ão “Photofact 
Ret. 670 — Waters — Como Áudio 
ginas profusamente ilustradas — Cr$ 75,00. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 





LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
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EM NOVAS EDIÇÕES: 


Dois livros indispensáveis 
a todo técnico, 

amador ou experimentador 
de eletrônica 


42 — alem — Manual Uni. 


cor era ss0 00 








PARA OS VIDEOTÉCNICOS: 


Manual, Universal de Circuitos de Televiso- 
tes — Mais do 300 esquemas de televisores, 
com informações e desenhos adicionais, fia 
ção o codificação das bobinas; 70 esquemas 
de salotoros de canais: numerosas informa- 
çõos sobre coleiras deflotoras e transforma. 
dores do saída horizontal — Ref. 1196 — 
a od. — CYS 398,00 * 


* Preços sujeitos a altoração. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RE Av. Marechal Floriano, 148 = 1º = fio 


SP: A. Vitória, 379/183 — 8. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1431 — 20000 — fio, By 
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DISTRIBUIDO! 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


TRI: Av. Marechal Floriano, 148 = 
SP: R. Vitória, 273/3838, 
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ELETRÔNICA WADI 


Indústria Comércio Exp. e Imp. 
Fundada em 1945 


Rua Gaspar Fernandes 312/314 — Fone: 632514 
1 — São Paulo 


Caixa Postal, 15079 — Cambuci 





Sistemas Ampliflex e Superflex 
Transistorizados 


— Preamplificadores (boosters) para antena de TV em VHF e UHF. 

— Equipamentos para distribuição de sinais de TV por intermédio de cabos (CATV). 

— Amplificadores e componentes (VHF e UHF) para distribuição de sinais de TV e FM em 
prédios de apartamentos, hotéis, motéis, escolas, residências, etc. (MATV). 

— Funcionamento em branco e preto ou em cores, FM monofônico e estéreo. 


WCT-5A 
















Conjunto Preamplificador (booster) 
VHF Mod. 213-T/FT-2 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz « 
Impedância: 300 º (entrada e saída) 
Ganho: 18 a 20 dB (8 a 10 vezes) 
Fator ruído: inferior a 6 dB (4kTo) 
Alimentação: 110, 130 ou 220V — 
50/60 Hz 

Consumo: 3 watts — aproximadamente 


Amplificador VHF para distribuição 
de sinais de TV e FM — Mod. WCT-SA. 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz 
Ganho: 40 dB (100 vezes) 

Controle de ganho: Variação de 36 dB 
Capacidade de saída: 400 mV 

(52 dBmV) por canal, para 7 canais 





Filtro Monitor VHF para distribuição 
de sinais de TV e FM, 
TV e FM — Mod. WM-7 


Dados Técnicos 


Atenuação: 1,5 a 2,5dB (conforme 
o canal) 

Entradas e saídas: Para cabo coaxial 
de 758 

Conectores: Coaxiais 
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OSCILOSCÓPIO 10MHz 

e MODELO VP-51004 

* Eaina do frequência de 0-10MHz 

O EGEBRCÓPIO oie « Sensibilidade de 20mV/div. 2 
MODELO VP-5260A ig “ 

e Faixa de frequência de O -10MHz 

e Sensibilidade de 2mVídiv. n 
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va 
Í | ENational 


Ni Ri 1; UMA JANELA ABERTA AQ 
MUNDO DA ELETRÔNICA 
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PRINCIPAIS REVENDEDORES 


e NORIZONTE (MO) — CASA SINFONIA — Rus Cris, 771. BRASILIA 









Sonara! Qlicârio, atz”: SÃO PAULO (89) — ATLAS COMPON, ELETR. 
758. CELSO P. DINI — Pu 
Tlgênias04. OM = Av. Santo Am 








Siso.“RADIOTECNICA AURORA GA Fu dos + 
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Descontos especiais para escolas — Solicite catálogo 
IDIMKIT — Av. Santo Amaro, 5.186 — Cala Postal 21421 — Brooklin 01000 — São Paulo 4 aí 
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INSTRUMENTOS 


q Fome ELETRON, LTDA. LEADER 
.P 2061 SÃO PAULO B. TEL, 2475553 
atentam rim tnem Ria rama 
APAGITORES PROFISSIONAIS TOL.tO,5% O 
GA PRATA PARA TELECOMUNICAÇÕES 
QUICA PRATA = CIP» RADIOCOMUNICAÇÕES 
MICA PARA RADIODIFUSÃO 
MICA P/ TRANSMISSORES DE POTENCIA 
RESISTORES DE FIO PROFISSIONAIS TOL.+ 13 
IMCAPSULADAS EM CERAMICAS 5. AXIAIS 
JOBINADAS EM CERAMICAS S. RADIAIS 
RESISTORES DE OXIDO DE METAL 





SWEEP MARKER DE VHF 
MODELO LSW 250 


Para serviço de TV a cores & Cobertura de Faixa 
2a 250 Mhz O Tenato do nada 040 mv a 150 


Distribuidor 


RÁDIO EMEGÊ S.A 











R.DOS GUSMÕES, 


R. VITÓRIA 





g É 
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g É ê 
< > 
R. AURORA É 
ar « REA 
E: RIO Ss. PAULO 
AR Sia sli 
matos "da Esto DE eia pt Pgebo re cel 


localizações de ANTENNA nas duas cidades, em pontos 100% acessíveis sos 

e amadores de Eletrônica. Exclusivamento nestos dois endereços vocês 

terão pronto atendimento das do Livro Eletrônico (livros técnicos nacionais e es- 

trangeiros), da ESBREL (esquemas de rádios, telovisoros e aparelhos eletrônicos em 

geral), e também assinaturas e números avulsos (inclusive atrasados) de Antenna é 
Eletrônica Popular. Sua visita será para nós um prazer! 


RIO: S. PAULO: 
Av. Marechal Floriano 148 — 1º B. Vitória 379/383 — Loja 
Fone 2456314 E: 
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Livros Técnicos da RCA 


(em inglés) 


As LOJAS nO Livro ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes títulos. 


CMS271 — COS/MOS Integrated Circuits 
Manual — 1972, Cr$ 95,00 


EOH-1 — EloctroOptics Handbook — 


1974, Cr$ 185,00 
IC42 — Linear Integrated Cireult — 1970. 
Crs 95,00 

MPM-109 — COSMAC Microtutor Ma 
nual — 1976, Cr$ 80,00 


MPMZOIA — User's Manual for the 
CDP-tgOZ COSMAC Microprocessor — 1975. 


Cr 185,00 
PM82 — Power Transistor (For Ampli- 
fication Switching and Control) — 1974 
Cr 80,00 

RFM-430 — RF Powor Transistor Manual 

— am, Cr$ 95,00 


SolidState Devices Manual — 
Cr$ 185,00 


SP52 — RCA SolidStato Power Circuits 
Designer's Handbook — 1971... Cr$ 270,00 





SSD210 — RCA Intogratod Circuits — 


1976. Cr$ 220,00 
TRMMAS — Thyristor and Rectifier Ma 
nual — 1975, Eis 185,00 


Preços aujios a alteração 


Adquira pessonimente em nossas 
h do Rio e de São Paulk 

pelo core, utlizando a tómula de 
Pedidos da página 1 desta Revista. 











Construa sua «Cúbica 
de Quadro» 


Este manual ensina 
tudo o que o radioama- 
dor precisa para proje- 
tar, construir e utilizar 
antenas quadras cúbi- 


cas de dois ou m 
elementos,  monoban- 
das e multifaixas, 


UMA EDIÇÃO 
RADIO PUBLICATIONS INC. 


(Preço sujeito a ataração 
DISTRIBUIDORES: 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
TER aa fee fa = of 


k 48 1º = Rio 
SPA. Vi 78/383 — 8, Paulo 


Rtemboiso, O Poti 134 — 20960. mi, 1) 











COMPRE SEUS LIVROS TÉCNICOS 
SEM SAIR DE CASA 
E COM 10º/o DE ECONOMIA 


FAÇA ASSIM 
Y Preencha a fórmula da página 1 degja rev 


2 Se você é nosso aminanto (ou tar do uma Ii 
cença de Rudiou 








e 
z 
i 
z 
Ê 






8 Coloque % pedido e o cheque em um envalos 
dereçado a Caixa Posta 1134 — 20000 Alo 





seu Lucro; 


1 Você receberá. prontamente os lion 
registrado 
2 Você ganha ou 19% de desconto 
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LIVROS “TAB” DE ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES (EM INGLÊS) 


TAB BOOKS ofereco, através de sua distribui. 


dora LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO, os seguintes títulos de sua edição: 


(08 —; SUE Magucino — CATV Operator Hands 
Pool 2 Tag7/7. 


fl 





Abplbéuim à Job = serving E 
gê/7a 


ii 







E 





CO] 

QU q feto = mi Th rr ro 

a Englnore — 1 E 

ota Palo pas Eita” Data 
a, 








5, "Er zuado 
há” — The” Complaia Manabost at 
Railoadiro 





Maza Tras Books = C6 dis Sepemae? 





DISTRIBUIDORES (Atacado e Varejo): 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO: 
Av. Marechal Floriano, 145. 





Der, Sitrona — 1978... cs 20000 
Tunel Tap Bocas TI" fndis Senematios 
ra EM] 

Siro = rob sia = 68 medio EohomaticfSom 


reina Maguai “pico, FanoniCoomrer, Oyrasenm Co. 
Dare a 











Servicio uai" Sarveço, 
estate) Mar 






 Poto/8rmoron aude to ot 
om Quid to 5 o 








Ta. Cr 200,00 
638 — "Tab ooka — TubesTransitor Sueli. 
Vem Quido — grita cr 139,00 

1839 — Mobbs — miodera Comminicaions Gui 
china Syítema — s974 





00 
Ingram "The Complete Handbook “of 





87 Ce 330,00 
HAS — Tracton — Display Electronics — 1977 
20900 


JM — Ciftoró — Micrephones — How ihey work 
& Mom do uso tram — 1877 
tas? — Havana 





Model Railesd Eleciroios — 
vm, Crê 200 o 
1881 — Car — sarvicing Modicai & Bioelecironte 
Enupment — 1977 
TES — Ciago — Umear IE Applicat 
desk — rar 











SÃO PAULO: 











A UTITA 


* Cancelado, segundo despacho do Ministo das 
nicações, de 31/10/77 (Proc. MC Nº 15798779), o E 














nieações, de 18/1177 (Proc. nº E .T14/T8), 6 Edi no ALIS 
ações, do 18/11/77 (Proc. MG 11 883/75,» O Ela! pº TOS 
em FM, am Alo Grand R$ 

















PORTARIA Nº 1123, DE 17 DE OUTUBAO DE 





O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso 


Considerando que, anterormanto à Norma da Homologação 
Dola Portaria. MC nº 803/78, 

“pôs à comprovação, pelo Inerensado da homologação desses 
“avipamantos na. pals de grigam, ou após a aprovação, pelo 


DENTEL, dos laudos de” ansais apresentados por laboratório 

















Sonaldorando que estações de navios Já licenciadas não 
disptem da documentação exigida pela Portaria B0S/76, para 
é necemário registro dos equipamentos de 

















oO mm 
ELECOMUNICAÇO 


na/76, ala 31 do dazembro de 1878, és squipamentos isto 
Jados em estações de navioo Já licenciadas pelo DENTEL, 
nova llença de funcionamento 


EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA 
PORTARIA Nº 234 DE 7 DE HOVEMBRO DE 1877 


O SECRETÁRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS Comun 
CAÇÕES, no uso do auas atribuições, 


RESOLVE 


1 — Ficam reservados, para uso do Governo Federal, os ca 
abaixo relacionados, constantes do Plano Básico de 
Distribuição de Canais de Ondas Trogies 
lara nº 67, de 15 de mao de 1973, do Secretário-Geral, po- 
bicada ro Diário Oficial da União de 23 de maio de 1974 








VIII Tiz 
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ATOS OFICIAIS 





municipio Estao CANAL 
[ct 

Cruzeiro do Sul ne ms 2 

vil Tabatinga au ams 

São Gabrit da Cachooia AM as 


Tevogados 39 dps 





Bánico 
em vigor ma dala de aum pu 
Tede em Enoliári 











PORTARIA Nº 380 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1977 










RESOLVE 


fo Dar nova redação so Calendário objeto 
rita BO nº 14, da 86 de Janeiro do 1977 0 ny 
março do to? 
— Nos projetos do estudos é de rot 

são do Gocumentos denvcas 
Nos = Norma Técnica 
era om Onda Méd 
TOM, o 10 Ce setembro” de 187, 

MEDA emiasão de Cartlicado de Licença de Funclos 
ameno devorê atender ao que estabelece” 6 Hom 7.3. da 
N06 — Norma Técnica para Emunoras de Radindiundo Sor 
mora em Onda Média, aprovada bela Portaria Ministoral mr 

E, de 10 de setembro de 1978 
IN Esta Portaria entrará. em vigor na data do aum pos 
menta de 25 do janeiro de 1877 à de 08 do maiço de 1977 
2º demais auponições em contáio 

V— Saio quando especlticado do forma dit 
sente Portaria 4 a da sua publicação 














obndegio o clepovto am 























ROVULO VILLAR FURTADO 
Secretário-Geral 





MR. — O Cotendário de Implantação da N.06 — Norma. 
Técnica para Emissoras do Rediodilusão Sonora em Onda Média 
está publicado no 0. nº 1, seção 1, parto 1, de 2/1/78, 
Bige 38 a 46) 








PORTARIA Ne 17044 DE 6 DE DEZEMBRO DE 1877 


O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES — DENTEL, no uso de suma atribui 
qões e 


ANTENNA 










ralo recursos, que constam é FUNDO DE FISCALIZAÇÃO 
DAS TELECOMUNICAÇÕES a que te refere a Let nº 8970, 





nicações o pelos órgãos s unidades” des 
no que se refera às laxas de fiscalização das telecomunicações, 





5. "A taxa de fiscalização do Tuncionamento, que é de 





RESOLVE da por exercício, deverk nor paga: 
Aorowr es Inatruções nº 03/77, referentes ds taxas do 

fiscalização das tsfecomunicações, que com esta baixa, a seu =) no caxo dos servicos de radiodiusto: 

arsio, 


MI — Revogar as Portarias do Diretor-Geral do DENTEL 
n$ JOSTI9, 1032/70, 1040 

“6 0 I8ANT, todas ne 
as Instruções ora aprovar 
Esta Portaria vigorar 





do exercielo seguinte so do primeiro paga- 
8/79, 2287/73, SNOR/TA, 408) mento da tava de fvcaização: du inalação. 
los a0s Hssunios do que iratam 





CENAAAANE 


“e 








bj no caso dos demais serviços do telecomunicações: 
























partie da data de sua publicação. 
— a partir do exercicio seguinte Aquele em que a 
IDALECIO NOGUEIRA DIOGENES de fiscalização da instalação Toi, ou deveria 


As presentos Instruções nº 01/77, aprovadas peis Porta 5.1 — O valor da tma 
HIa/DENTEL nº 17044, do E do o a der pago "é aquele da tabela vigento na data do pa. 
MM detaminações reiorantos à cobrança é recolhimento das 











ÇÕES 












Teomuncações: 


at. 79 da 
cobrada p 





D) lama do fscalização do tuncionamento 
DA into do Icalração de im 

a pari So momanto da outorga dei 

Pelenio, devora vor paga 






tda 
ea dna é pao a a a 
a ams so de torno to 
Es nc E 
0 ou ds ar da rd: o e o ce 

SP oba Sd icatção do roerameno 


ENC ERES Aa 
po Com e ra di 
O. Pa ato a It ss a ção 











Det an 





dj cho caso dos serviços de jelocomunicações em que 88 telecomunicações, entende-se, por 
mão é oxiada vistoria prêvia da Inaalação (como Barviço de 
Rusloamador 4 Sorviço de Rádio do Cidadão): 


— demo do grato do HO (essonta) dius do conhe 
















nro do prazo que 6 concedido no permissionário, — (ode envbamênto lerindo, camaz 
lagllação. especifica vigente. para solicitar a vitoria de ielecomunicaçõe 
Instalações ou para spresontar o correspondente laudo Inlados à bordo de navio Ou de 88ronavo, 


RADIODIFUSÃO 


rd, no Sd ão ss aim cm À denmação Ts] 
Ni mi ir da ta a ção E oro one sao Ag 
E 8 











O RD250A — Transmissor de ondas médias do 250 watts com re. 
dutor para 100 watts — Código DENTEL 69/0104-H 
Linha completa para estúdio e equipamento aliar. 


=” 
Es 





Trav. Nen de Barros, 4 — Vila Mazzei — Fone: 2989848 — São Paulo 
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ELECOMUNICAÇÕES 


Tr 


VA 0 44d 


E 





clusvamento ao serviço martivo og aeronáutico, são opo- 
atonalmento considerados come Uma Drica. estação, para 
io do Incidência Car taxas de fiscalização cas isjoco- 
municações. 
7. he tensa de fiscal 








dem 





BA taxa de fiscalização da Instalação é, lambém, do- 
vida nos” seguintes casos 





1— aorização para Instalação de Iranamíssor do re. 
serva, no serviço da radiodifusão, quando não hais sido so- 
Velada Junto com a autorização referente ao transmissor com 
siderado prinelpai 

Tl — cada vet que ecotrer a exposição de nova licença 
de funcionamento ou de nove corlicado de aprovação da pro- 
jeto (ou documento de igual finalidade, que verha a ser mdo- 
tado), em razão de qualavar alteração nas condições Néenicas 
previtas no ao de outorga ou 13 respeciivo certificado de 
aorovação de projlo 

> cada vaz Que houver necessidade de vitoria ou 
de aoresontação de Indo de Vistoria assinado por engenheiro 
inscrito no Minitári das Comunicações, em razão. da Inst 
Inção de novo equipamento ou da slsração em equipamento 
8 Tnstlado 

IV na ocorrência da expedição do licença de tum 
clonamento “do Meronave ou nao, em nome de novo rop 
aro, tm razão da Iranalerôncia procndida: na forma emtabe- 
loclda pao Departamento de Avinção CI ou pela Capitania 
de Porom 

V— nO caso de mudança de domicilio de escutando 
Serio “do. Fadioamador 

Vi — no caso de tranaletência da localização da out 
qão, quando houver necanaidado do vitoria ou de apresenta. 
gão' do laudo de vitoria ascinado per engenheiro Insc no 
Mintêno das Comunicações 






































D. Não hayork Incidência de nova taxa de fiscalização 

da Instalação quando à aloração técnica for dutarminada pelo 

Poder concedamo, para adugtação à novas nopeciieações tde- 
consignadas ao 

ão incidem 







vigok munlares de rasiogiato 
12 Não incldo a tamo de ltcalização do funcionamento 
ração do Serviço de Ro 


ambos considerados. au 








32. À oxpadição de nova licença do funcionamento, em 
tubatitlção “ Ticonça. amiarior não interrompe. a Incldância. 
“da taxa do fiscalização do Tuncianamento, namuolo enerelei, 
mauro que o mubstivição hola gerade nova taxa do fiscal 
Tação da nstulação 

" padição de nova licença de funcionamen- 
to do osação da saronave ou de embarcação, deverá ter 
Eomarovada a ragularidado da situação perante o Fundo da 
Fiscalização dar Telecomunicações, atá o anârcicio em curso, 
relativamente à licença da funcigtamento “ataror 

e 























O recolhimento das taxas do fiscalização das te 
comunicações, deverá sor efatuado. alravis do Cocumento de 
Arrecadação de Raculias Federais — DARF 








luas de fiscalização das telaconunicações, o Modelo 11, do 


DARF, em 6 (eineo) va 
DO Coniriuto 

18.3 = O contribuinte deverá encaminhar uma das vis à 
Diretoria Fagional do DENTEL, em cuia Juradição Mer amu 
domieo fica, 
da instalação, 
resetiva licença de. funcionamento 


das” quais o banco devolve 2 (dum! 
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cancion Cad no 





ti MS a e Ah 


16. Os requerimentos submetidos ao Departamento Na- 
cional de Telecomunicações, pelas pessoas naturale ou Jur 
Bicas autorizadas à essculas serviço de telecomunicações a 
“ujetas so pagamento de-lasas do fiscalização das tejêco- 
unicações, “somente serão apreciados se o requerento esti. 
vor em sittação regutar quanio ao recolhimento das taxas de 
scalização das telecomunicações coreepondentes. ao serviço 
em quanto 

TT. À pão regularidade perante o Fundo de Fiscalização 
das Telecomunicações implicará na não apreciação do pedido 
ano não andamento do processo. 

1 

17.1 — O disposto neste Nem não se apllea a documem. 
tos é processos culo andamento seja do inergasa da Jusiga 
ou da "própria Administração 





18. O cobaia Intutário releranta da texas day fiscaliza: 
são das telecomunicações estará constituido, na contormidudo 
da leinação vigente, com o lançamento efetuado polo DENTE 





é. com relação & taxa de fiscalização do funcionamento, 
pelo registo cadastral, teto anusimente, da taxa devida, ro: 
tecento 84 eslações com funcionamento. autorizado 








18. Serão nenficadas pelo DENTEL as pessons finas, 
ou Jurídicos, sujeitas so prgsmento das taxas de calha 
telecomunicações o que não o tenham teto, fando 
Grato para, oforuar ou comerovar O recolhimento devido, 
20. Cumeridas” ns Termalidados de notlfeação o depois 














cionanento, referente a dois exercicios comeculios, dolar 
minar a instauração de processo de apuração de Infração, 
tendo em vita a cassação, prevista na Lol nº 5070/06 


06 de dezembro de 1977 





Amero à Portaria me s7044, 





Orento as pessoas nature o jurtdicas quanto no prog 
chimento do Docunanto de Arecadação das Rncolias Fado- 
rule — DARF, para recolhimanto de taxa de fiscalização das 








tetacomunicações 
1. eneratidados 

1.1 — MODELO 11, do DARF 

1.2 número de vias a verem preenchidas: & (einco) 





1.3 — número do vin a seram devolvidas polo Banco, 
oo contribuinte, após a aultação;;2 (duas) 
146 conibuinto doverk remeter unia via quitada A 
Diretoria Regional do DENTEL da Area de aus ju- 

risaição 


2. Forma de Preenchimento 


2.2 — Oetlogralado ou mansmeito, em tetra do forma, 
neem emands ou rasuras, utilizando enrbono, 








este ima. localidade, em qualquer 
bancário autorizado a tmesber pagamento de Tri 
dutos Feder 


4. Preenchimento do DARF 


campo DO O QUE DEVE CONTER 
DARE 





o Carimbo ndionizado do COC (no caso do pessoa 
Jurídica), cobrindo todo o espaço sombreado 
Escrever o número do CPF (no caso do passos 
natura. 

e O contribuinte não preenche. 
















No caso de o contripl 
en 
caso da contribuinte pessoa natural, preencher 
com 08 dados de Identiicação do contribuinte 
u Presnchido com à dezena Indicatha do ao civil 
referento ao recolhimento regular (exemplo: 77] 
O contribulnto não preencha 
Escrever: TAXA DE FISCALIZAÇÃO DAS TELECO- 
MUNICAÇÕES 
E) Preenchido com o código do tributo: 1328 
Indicar 0 valor do Ubuto devido lex. Cr$ 87700) 
a Apenas quando devidos juros de mora, escrever 
o eêdigo correspondente, isto à: 0800 
“ Proonchido, 
& Praanchido 





ser pessoa Jurídica: não 

















quando forem devidos Juros ce 

clvo valor (ox: Cr3 87,70) 

unas quando for devida a correção 
o codigo cormespondento, ato é: 








vá NOTICIÁRIO 


g TELESP RECEBE “CARRIERS” 


A Embracom Eletrônica S/A Já entregou o pri- 
meto Jota dajinipamentos per “osrro 










completos. O contrato da Embracom com. 








jP 6 consequência das medi 
15 do Telecomuni 
namenta brasileiras. tomadas pola 


nlstério das Comunicações, dentro 
do resorva do marcado. 
presidonto da Embracom, explica 

de 1877 foram carao- 
compra pelas em- 
que a atitude 
empresas que Integram seu grupo, 
como é o caso da TELESP, permitiram que as in- 
dóstrias tipicamente nacionais enfrentassem a si 
tuação com mais trangiilidade, “visto que as me. 
didas possibilitaram uma melhoria substancial no 
erlso que o setor vinha enfrentando”. 

mas “carrier” da Embracom destinados 
jo empregados para ampliação de redo 


política 














q 






Preenchido, apenas quando devida a correção mo- 
netária fe parir do outubro, cada ano), com o 





menises, destinados A melhor Idenificação” do 

inbuto recolhido 

3) “medlidade do serviço 

d) quantidade de astações 

é Mo utonzanvo (ásereto, por 

é) indicar, no caso das seguintes modalidades de 
serviço 

— vadioamador: eta do Ingresso, Indices do 

da de suas estações 6 data da emissão da 

ásia do cidadão: Indicativo de chamad e data 
emissão da licença! 

— móvel aeronáutico: preixo 
emianão da licença; 

É mêvel marilia: indicativa de chamado da 





despacho), 





WWW 


LN 








sões, lira o verao do DARF. 


telefônica, com acróscimo de novos assinantes, 





COMÉRCIO TERÁ TREINAMENTO VIA EMBRATEL 


A Confedoração Nacional dos Diretores Lojis- 
programas 
comorclários, em 
ode Brasi 
Circuito Fechado de Televisão, qj 
transmissão de aulas o conferência 
27 centros de recepção em todo o 
tolas especiais e canais de voz bidi 
















O projeto foi sugerido por membros do Clube 
dos Diretores Lojistas do Rio, onde o president 
EMBRATEL, Haroldo Corrêa de Mattos 
tra para mostrar a estrutura da TV Exocutiva. 





PRRRCANDaSdA o ria 
ununununnnannaa 





RADIODIFUSÃO 


& RD.1,0000 — Transmissor do ondas medias de 11000 wetts com 
redutor para 500 ou 250 watts — Código DENTE! 69/0112-H 


Linha completa para estúdio e equipamento auliar. 


Eletrônica Morato ltda. 


Travessa Non de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 298648 — São Paulo 


TELECOMUNICAÇ 


WWW 
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MINI hA 


Es! 


TELECOMUNICAÇÕES 


das bo di ico 





Do espessura tão fina quanto uma lâmina de 
vidro, o painel transistorizado da foto reproduz ima. 
gens do tolevisão de boa qualidade, e poderá ser 


= 
“ 
3 
my 





Dr. F. O. Lue, que aparece na foto, dos Laboratórios 
Westinghouse, de Pittsburgh, Pennsylvania, EUA, 
lidera um grupo de pesquisadores qu 
9 novo sistema. Trata-se de um vasto 6 











TV COM CELULAS SOLARES 


O aparelho de televisão da 
foto funciona por meio de um 
dispositivo de células solares 

o mantém automaticamente volta- 
do para o Sol. O sistema de 


altamente preciso o opera com 
apenas 1% 


novo equipamento venha a redu: 


eletricidade produzida por células 


xico pela ERDA (Administração do 
Desenvolvimento e Pesquisa do 
Energia, dos EUA) 
o em estudos vários tamanhos. 
desse dispositivo. com vistas à 
sua utilização em residências, es 
critórios, Indústria e agricultura, 








niaturizada, que se acendem quando a eletricidade 
passa através deles, Um palnol para Imagem em 
cores encontra-se também om estudos, 





CONTROLE DE SATÉLITES DO INTELSAY TEM 
CONCORRÊNCIA COM PROPOSTAS 
DA EMBRATEL 


O consórcio Intelsat recebeu, em Washington, 
as propostas elaboradas pela EMBRATEL para à con- 
corrência Internacional, que está promovendo, com 
vistas à Implantação de um novo sistema da con- 

ole operacional de sous satélites de comunicação, 
região do Atlântico Sul. Ao vencador da Iiolta: 
ção, que Inclui também participantes do Chile e da 
Argentina, serão pagos seis milhões de dólares, nos 
próximos S anos. 

Desde 1974, quando venceu a primeira concor- 
rência do gênero, à EMBRATEL está realizando à 
monitoração dos Intelsat IV F-1 e F-2, através da uma 
estação torrena de médio porte, instglada am Tam 
quê, no Estado do Rio, que pode contfolar todas as 
transmissões dos satélites para a maloria dos paf 
ses latinos e africanas banhados polo Atlântico. Para 
a renovação do contrato, a EMBRATEL encaminhou 
duas propostas diferentes: uma sugerindo & utiliza 
ção da estrutura já existente e outra provendo a 
montagem de uma estação nova, ao custo de 2,5 
milhões do dólares, que serão reembolsados sopa. 
radamento 

Segundo o presidente da EMBRATEL, Haroldo 
Corrêa do Mattos, “o Intelsat agora lovará em con 
ta o fato de Brasil já ter acumulado uma boa ex: 
periência no manejo de tais complexos, pois pres: 
tamos o serviço sem interrupção há quatro ano” 
utilizando apenas técnicos brasileiras”, Todo o aqui. 

to para a montagem e peças de reposição da 

jo terrena, se Importado com isenção tarifá: 
da Cacex, permitirá baratear em 70% o custo. 
da proposta brasileira, “que estará em excelente po- 
O trabalho da estação — composta por um cen: 

tro de computadores e uma antena parabólica com 
15 metros de diâmetro — é foito automaticamente 
& consiste na medição permanente dos parâmetros 
dos satélites Intelsat para o Atlântico Sul, aferindo 







































ANTENNA 





orientação automática, desenvolvi- 
da por técnicos do Laboratório de 
Princeton, New Jorsey, EUA, é 


da energia por ele 
mesmo produzida. Espera-se que o 


ir consideravelmente o custo da 
de silicone, Uma unidade experi- 


mental de 300 watts está sendo 
submetida a testes no Novo Mé- 


Encontram- 














a qualidade das transmissões, posições orbitais, ni- 
veis de combustível e desempenho dos painéis so- 
lares de alimentação. Qualquer pane no sistema é 
automaticamente corrigida pela stação, que pode 
inclusive, acionar os satélites.ressrva em situações 
de emergência 

Embora atenda diretamento a 101 países em 
todo o mundo, o Consórcio Intelsat concentra na 
região do Atlântico mais de 70% de suas opera. 
ções, pols nessa área estão seus maiores usuários 
em Volume de tráfego. dostacando-se os Estados 
Unidos, Grã-Bretanha. França, Brasil e Itália, que 
ocupam as 5 primeiras posições, Para o escoa 
mento dos serviços internacionais de comunicação, 
5 satélites (sendo 2 reservas) são mantidos no 
Atlântico, com um total de 11.173 circuitos, em 
quanto que no Pacífico e no Índico são operados 
8249 circultos em 2 satélites. 

Atualmente, está em órbita a quarta geração 
do satélites do Intelsat, mas a partir do 1980 serão 

gados Os novos projetos de quinta geração, com 

média de 20 mil circuitos cada um, aptos à fum- 
elaner com 4 faixas diferentes do transmissão (con- 
tro 2 nos atuais), em regime de dupla polarização, 
que permite superposição de sinais na mesma fre. 
qUência, sem Interferência sonora. Dessa forma, a 
capacidade de atendimento nos satélites será sufi 
ciente para as necessidades mundiais até 1985. 


AUTO.PROTECT GARANTE A IDENTIFICAÇÃO 
PERMANENTE DE SEU EQUIPAMENTO 








A etiquetagem de equipamentos e peças é im- 
portante — mas nem sempre apresenta as necessó. 
rias durabilidade e resistência às ações externas. 
E, quando os dizeras da otiquota desaparacom, isto 
pode significar dores de cabeça para o usuário e o 
fabricante. O problema pode ser solucionado de 
modo prático e econômico com as novas etiquetas 
*Auto-Protect”, São etiquetas do cartolina que, de- 
pois de preanchidas. plastificam-so automaticamento. 
Ton então, resistentes à água, óleo, graxa o 
certos ácidos, ficando, assim, protegidas as marca- 
ções nelas foitas, 

Para informações: Etiquetas a Fitas Novelprint 
Ltda. — Caixa Postal 9799 — 01000 São Paulo, SP. 


ENTRA EM OPERAÇÃO A PRIMEIRA CENTRAL 
TELEFÔNICA CPA-PRX 








A TELESP, Telecomunicações de São Paulo SA., 
Inlelou oficialmente em dezembro de 1977 a ope: 
ração comercial da primeira central telefônica con- 
trolada a computador — CPA, tipo PRX, servindo 
assinantes de Vila Mariana, Ibirapuora o adjacôn 
clas, 

A Inauguração da contral PRX, fabricada pela 
Philias, representou um marco na telofania brasilei 
ra, pela confiabilidade e melhoria de serviço para 











os usuários, facilidades e eficiência administrativa. 
para as companhias operadoras, porque o sistema 
permito realizar operações que só seriam possíveis 
nas centrais convenciofais com profundas altera- 
gões físicas em seus circuitos. O evento marcou 
ainda o início da introdução efetiva no país de uma 
tecnologia compatível com as necessidades de uma 
moderna e eficiente rede do Tolocomunicações. 

A entrada om funcionamento da central PAX é 
a coroamento de um trabalho pioneiro iniciado pela 
Philips, em 1872, propondo às autoridades compo- 
tentes a utilização de centrais tolofônicas controla 
das a computador na rede brasileira de Telecomu- 
nicações. À propósito, vale mencionar que, om en- 
revista concedida à impresa em 30/09/73, q atual 
Ministro das Comunicações, Euclides Quandt de 
Oliveira, então presidente da Telebrás, destacou ter 
sido a Philips 8 única indústria no país a propor e 
insistir na adoção dessa tecnologia avançada como 
meio adequado para vencer o atraso o atingir O 
nível necessário para o país, 

O processo que agora se concretiza tevo sua 
origem na política estabelecida pelo Ministério das 
Comunicações, nos termos da Portaria 590, de 09/ 
08/73, que condicionava a aplicação dosso tipo de 
equipamento ao desempenho de centrals-piloto, nos 
moldes da central de Vila Mariana, Inaugurada pela 
TELESP. 

Concomitantemente, a Philips implantou em sua: 
fábrica de Recife — Philips Eletrônica do Nordeste 
SA. — um centro de produção d 
de centrais telefônic: 
toda a experiência e tecnologia neces 
dução Inicial, destinada à exportação 
1975 até a presente data, cerca do Ui 
de divisas para o país, Um modorno Iaboratório, 
dispondo de todos 08 recursos matoríais o huma- 

rio no dogenvolvl. 

de computador, 

alóm do um rígido controlo do qualidado dos com. 

ponantos omprogados na fabricação de centrais 
PAX 

O controle por programa armazenado permito. 
ao usuário de centrais telefônicas PRX uma varie: 
dade de serviço, tais como: falar ao mesmo tempo 
com dois ou máis telefones; servir-so do telefono 
como despertador automático para acordar: trans- 
ferir automaticamente os tolofonos destinados à sua 

rio para onde desojar, sa tivor quo 
o tempo desejado o sou te. 
lofone, se não quiser ser incomodado. 

Pelas reduzidas dimensões, consumo de ener. 
ola, confiabilidade, diagnóstico e correção automá- 
tica de falhas, supervisão contínua de tráfego e 
fornecimento de dados para simplificação de móto- 
dos administrativos, o sistema PRX proporciona às 
concessionárias um custo operacional menor para 
uma melhor prestação de serviços. 














































catálogos & boletins técnicos 


Párarraios Radioativos PREVENTOR é o nomo do 
boletim publicado pela Spig S.A., Engenharia e In- 
dústria, o qual descreve, de forma resumida, as 
caracteristicas de moderno tipo de pára-ralos que, 
fazendo uso de materiais radioativos, aumentam em 
1800 milhões de vezes a condutividade do ar à sua 
volta, protegendo uma área muito maior do que os 
páriralos convencionais, 





Dx debilitada e in a caia RSS RD E a da 


Foi publicado também um outro boletim, no 
qual é explicado o princípio de funcionamento dos 
ses póraralos o suas vantagens om relação aos 
tipos convencionais. 

Os interossados deverão escrever à: Splg SA. 
Engenharia e Indústria — Sede: Rua Margarida 415 
— Tel: (PABX) 67-1105 — Caixa Postal 9298 — 
01000 — São Paulo. Filial (RJ): Rua Araújo Porto 
Alegre 70 — Conj. 101 — Tel: 2223100, 














Janeiro .1978 — 89/89 








WWW 








IDÉIAS PRÁTICAS % 


PROTEÇÃO CONTRA TENSÕES DE RUPTURA 
DEVIDO A CARGAS INDUTIVAS * 


TODOS sabem que as correntes 

que circulam em um Indutor 
não podem variar instantaneamen- 
te, Se, em um momento qualquer. 
a energia fornecida a um indutor 
(19) for interrompida, a corrente 
irculando no seu anrolamento 
cessará gradualmente e de acordo 
com uma curva doterminado, ex- 
pressa pela fórmula 





todavia, uma polaridade que é con- 
trária à da queda de pontencial 
antes existente, desde que, agora, 
é 9 indutância que age como fon- 
te de tensão. Se não houvesse 
nenhuma resistência externa, esta 
tensão poderia atingir, teoricamen- 
te, um valor Infinito. Entretanto, 
as resistências de Isolamento e o 
comportamento da Isolação (bem 
como, por exemplo, as resistên- 











que faz com que o circuito não 
fique afetado pelo mesmo, 











t clas de contato dos interruptores) ivo 
I= 169 t— impõem limites bem determinados. quanto à débil corrente reversa 
r aos picos de corrente efetivamen- próprio diodo. Uma corrente 
te atingidos. A corrente poderá, continuará a circular, após a aber. 

L além disto, circular através das !Uf% dos co 


no qual r 


Imadiata- 


Isto “slgnifica quo, 
ós a correm 








valor, 

Intorrupção, ha- 
verá atra bobina uma ten- 
são que corresponderá à queda 
do potencial devida à resistência 
ôhmica do Indutor. Após a int 














"qo “tonsão, provocando. à 


a 
da corrente através da tura pode, 


pru xo, sem perigo 
um valor considerável 
= 1, X R). Esta tensão tem. 1 








(Egas 











o Rowio, 81º ano, nº 3. 


cspocitâncias dos órgãos de co 
mutação e das capacitâncias dos 
enrolomentos, sendo até possível 
que, devido a estas, apareçam 08. 
cilações amortecidas. 

Um relé, dispositivo que tam- 
bém se comporta. afinal. como um 
indutor, é frequentemente. comn 
dado por um transistor (ver Fig. 
1). Nesto caso a tensão de ruptu- 
ra quo se soma, 
alimentação, ultrapassa facilmente 
à máxima tensão. do coletor por. 
mitida para o, transistor, o que 
pode provocar danos Iremidiáveis 











damente Íímitada a um valor 
e go para o transistor, 
pela ligação de um diodo em pa: 
lo com a bobina do relé, con- 
forme mostra a Fig. 1. 

O diodo 6 montado. normal. 
mente para a tensão Inversa, o 






igora.possul uma déb RI) R 
tensão de ruptura ficará, por Isto, 
limitada ao valor da tensão de 
condução do diodo (que 6 inferior 

v, para 08 dlodos semicondur 





im disto, à do 


videncl 
circuito que 





Uma observação final: a nd. 
cão do diodo de proteção faz com 
que aumente o tempo de abertura 
do relé, 000-0— 




















catálogos & boletins técnicos 


* Foi publicado pela Pextrom Indústria Elo- 
trônica Ltda. um catálogo goral contendo sua vasta 
linha de dispositivos destinados so controle e auto- 
matização de processos. 


O catálogo, escrito em português, contém In- 
formações sobre vários tipos de relés de tempo, 
tanto eletrônicos como eletromecânicos, controlado- 
res eletrônicos de temperatura, amplificadores fote- 
lótricos, projetores e detectores de luz, relé para 
proteção de sistemas trifásicos, relé para mínima 
tensão, controladores eletrônicos de nível, pisca- 
pisca é sistemas de controle automático com mi- 
croprocessador. 


Os dispositivos acham-se distribuídos no caté- 
logo de acordo com sua utilização, o que facilita 
sua localização. 
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Endereço: Alamoda doa Alcdo, 135 — CER 04006 
— Caixa Postal 18701 — SP — Fones: 2400596, 
AGIA 24N DS, DATOS 


é “Pressure Transducer Handbook” é o título 
do manual públicado recentemente pela National 
Semiconductor, que descreve, de modo completo 
e em profundidade, os mais recentes circultos In- 
tegrados transdutores de pressão produzidos por 
essa empresa. 

Além das descrições, e especificações dos, 
componentes, o manual, de 145 páginas, apresenta. 
exposições detalhadas sobre sua teoria, estrutura, 
confiabilidade, instalação e dados do aplicação. 
Endereço: Nations! - Semiconductor — Corporation, 

2800 Semiconductor Drive, Santa Clara, 
California, 75051 EUA. 000—0— 








“você vende tudo quanto fabrica. 


Moe 
Omo. Poe ser at que nem consiga ata se 
A todos om pedidos. tro 


Ea propaganda não é eta para ajudar 
as pessoas a venderem mais ox aus produtos? 


e, você não 
a popa Enem presia 


E gente agresava, perfeitamente 
atualizada em termos de marketing comunicação. 
Quera garante que, de repente, não 





Você chegou ao alt e deve se manter 
no alo. 


A propaganda é para essas coisas. 

Anuncie, consolide a imagem de sua 
emprésa e da qualidade dos seus produ 
Defenda-se. Previna-ce, para não ter que remeia. 

Escolha um bos agência de propaganda 

tranquio. 


O fato vai ser 8 bom como o presente, 


present 
SANTOS à SANTOS PUBLICIDADE SA. 


E Starónlano de Caralho 169 -TA 31-9161-5, Palo. 
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COMENTÁRIOS... 

(Continuação da pão. 86) 

50º aniversário de Antenna. Obra de homem! Obra 

de fólego! Obra de patriota! Obra de um Affonso 

Pernat Bravo! Parabéns à toda a equipe! Deus pro- 

teja a todos 
Do assinante e amigo 








Swami Vivokananda 
(Paranaguá, PR) 


8r, Diretor 


Antigamente, comprava um número ou outro 
de Antenna para tomar conhecimento do desenvol 
vimento tecnológico — pois não era profíssional- 
mente dedicado ao ramo. 

De 1975 para cá, passei, porém, a adquirir a 
revista mensalmente, 

Gostel muito da publicação comemorativa do 
Cingdentenário, e aproveito o ensejo para enviar 
meus votos de constantes sucessos e de que outr 
50 anos possam sor comemorados! 


Geraldo Barbosa de Oliveira 
(Diadema, SP) 








Sr, Diretor: 
Com grande satisfação venho agradecer a sur- 
presa que, proporcionaram-mo com o magnífico 








complar da “Edição Histórica Comemorativa do 
Gindentenário de Fundação da Revista Antena”, 
que Já ocupa lugar de destaque na minha estanto 
materlal 6 espiritual — não só pola belíssima apre- 
orativa da capa, como, também, polas 
recordações do um passado sadio, de lutas glorio- 
pola Implantação da Eletrônica em nossa Pátria 
é à mostra do um prosento digno, cheio de espe- 
ranças para o futuro, além da impecável redação 
dos textos apresentados 
Parabéns à parsistência, disposição e paciência 
dos Diretores (com D malúsculo) dessa nobre Em- 
presa, que bem merocem 0 titulo de heróis e ben- 
foitoros de nossa grande Pátria polos benefícios 
que há 50 anos vêm, proporcionando à imensa fa 
mília do “Mamão” Antenna, com ensinamentos sem. 
pre atualizados da notávol o maravilhosa ciência 
eletrônica. 


Como modesto videotécnico do Interior, também. 
presto minha homenagem à “Mamão” Antenne, com 
votos de que seja sempre a mesma “Jovem” a nos 
Incentivar na grande jornada para o crescente pro: 
gresso da Eletrônica o das Telecomunicações, a fim 
de que nosso querido Brasil seja também um dos 
vanguardeiros na comunicação entre as povos do 
Universo. 


Que Deus continue a ilumináios nessa difícil 
que exige muito de amor, paciência e patrio- 





























Ao Dr. Gilberto Affonso Penna, os votos de fo- 
licidades à frente dessa "nossa" progressista Em- 











EL AA ST Caia od On 


Computadores 
Eletrônicos 





s MELHORES OPORTUNIDADES 
PROFISSIONAIS... 


SÃO HOJE OFERECIDAS 
PELOS COMPUTADORES 
ELETRÔNICOS — ENCONTRA- 
DOS EM TODOS OS ATUAIS 
SETORES DE ATIVIDADE 


POR ISTO, VOCÊ DEVE LER 
ESTE NOTAVEL LIVRO BÁ 
SICO, QUE EXPLICA COM 
CLAREZA E METODO EXCEP: 
CIONAIS O QUE SÃO, 
COMO FUNCIONAM E O 
QUE PODEM FAZER OS 
COMPUTADORES. É UMA 
OBRA DE LEITURA OBRIGA: 
TÓRIA PARA TODOS OS 
QUE LIDAM COM ELETRO: 
NICAI 








DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
LOJAS DO LIVRO 


ELETRÔNICO It 


RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
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Com os agradecimentos, recebam o abraço an- 
tennístico e fraternal do 





f 
Jeir Matuck — e tantos outros milhares por este 
imenso Brasil — deve Antenna o ter podido romper 
meio século de circulação 








os seguintes 
b 


ros: 

Eletrodomésticos e televisores — S.A. Ets. Henry 

Ronquet — Rue de la Trappe 24, 6210 Ransart, Béi- 
ca. 

“atorinl do altafidelidado e eletrodomésticos. 

— SPAL Boghmans & Co. — Rue Van de 

49, 1780 Zolc, Boca 








Material para soldar e 
Industrial Servico” Co 


artigos elétricos — M/S 
— Rem Gali 1, Brandreth 





létricos e televisores em cores 
— Intercam — Apartado 10 303, Santa Cruz de Te- 
fiat eletrônicos — Equir Att. Sr 
— Equinsa — Att Sr 
Pantoja — Tombleque 84, Madri 24, Espanha. 
Válvulas elétricas — Enerfluid Sicilia 382, 
Barcelona, Espanha. 








DISTRIBUIÇÃO EM PORTUGAL 


Em virtude de problemas de natureza cambial, 
receamos que sa torno necessário suspendor tem- 
porarlamente a remessa de nossas revistas à firma 
incumbido de sua distribuição em Portugal. 

hos leitores portugueses interessados na aqui- 
sição habitual de Antenna e/ou Eletrônica Popular, 
sugerimos seja feita uma assinatura dirota, cujo 
custo é, atualmente, de US$ 18.00 para 12 números. 
O pagamento (cheque bancário em favor de Antenna 
Edições Técnicas Ltda.) deverá acompanhar o pedido 
de assinaturas, pois não há possibilidade de co- 
brança pelo reembolso postal em cidades fora do 
território brasileiro. 





PRÓXIMO NUMERO 


Antenna de fevereiro trará em suas páginas, 
entre outros, os seguintes artigos: 
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e uma intinidade de nomes que' servem para 
designar a nova coqu “em termos de lazer no- 
tumo. Quanto mais alucinantes forem os efeitos 
luminosos (associados a um bom discotecário é gos. 
dB musicais), melhor será a discoteca, E um dos 
efeitos imprescindíveis é o das luzes rítmicas, que 
acendem em correspondência com o ritmo da mú- 
sica. O Sonocolor que apresentaremos neste artigo 
possui três canais (graves, médios e agudos), cada 
um manejando até 500 watts de potência luminosa. 
Para a montagem são fornecidos todos os dados 
necessários (totos, desenho do circuito impresso, 
“chapeado com a disposição dos componentes sobr 
& piaqueta fenólica) e os componentes utilizado 
são de normal obtenção no comércio especializado 
oe material eletrônico. 

Reparando Sistemas de Deflexão Tiristorizados. 
— Do jeito que as coisas andam, certamente haverá. 
de chegar o dia em que teremos totalmente Inte. 
grado em uma única pastilha um receptor de TV. 
completo. Por enquanto, os semicondutores vão ga- 
nhando terreno a cada dia que 
as válvulas nas mais divers 
técnico de reparação não 
ele verá, paulatinamente, r« eu campo do tra. 
bulho. Com o intuito de informar de maneira clara 
º sem grandes complicações, publicaremos goste 
primeiro artigo (de uma sério de 3), quo descrave 
os princípios de utilização, a aplicação prática & à 
reparação dos circuitos de deflexão horizontal que 
utilizam os retificadores controlados de sillolo 
(RCS) ou tiristores. 




























cias (Economia, Engenharia, Arquitetura, etc.) & no 
comércio. Porém, 8 despeito da redução no proço, 
este ainda continua al 








montagem de um eliminador de by 
calculadoras, dotado de um, larma qu 





sado em Revista do Som equi 
faixas de preço nem sempro 

aloria dos leitores. Desta vez, 
um pequeno sintonizador de AM/FM/FM ostórso, 
dotado de recursos nem sempre encontré 
aparelhos de sua categoria, situado numa faixa. 
preço bastante interessanto e apresentando uma 
Stima, relação preço, X qualidade, sendo por Isso 
mesmo Ideal pbra quem está iniciando o seu sis- 
tema de Som. 

Construção de Sonofletores: Vale a Pena? — Em 
seu primeiro trabalho a sor publicado om Revista 
do Som, nosso colaborador Paulo Fernando Cunha. 

abords, do ponto de vista do Audiófilo 
iniciante, o dilema da construção ou aquisição dos. 
sonofletores. O assunto é tratado de forma clara e 
sucinta, com especial enfoque para os sistemas 
refletor de graves e do suspensão acústica. 

Além destes, Antenna de fevereiro trará outros 
ertigos de igual interesse para seus leitores, além 
de suas habituais o já tradicionais seções. 

990-0— 
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Novidados da Eletrônica 
Indicador de Autonomia de Marcha para Carros, 34 — Novos Relógios Digi 
tais de Cristal Líquido, 34 — TRC. para TV Projetada, 34 — Tiristor 
32hV, 680 A, 34 — “Efeito Fim de Semana” nas Telecomunicações ... “8 
Catálogos 'e Boletins Técnicos ..... Lea E) 
as 
s2 
Proteção Contra Tensões de Ruptura Devido a Cargas Indutivas so 
Comerciais Btiva peões E) 


Receptor Philco, mod. RD-f14 














NOTA: Os titulos com o sina 4 indicam artigos de caráter prático, 


Os artigos contidos nesta Rovista só poderão ser reproduzidos, no Brasil 
exterior, no todo parte, mediante autorização, expressa 
escrito, da Editora. Expediente é endereços: vide página 25 Gesto número, 
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O máximo cuidado 6 dispenando peis Redação na 
elaboração desta Índico: contudo, à Resta não Se 
responsabiliza por svantusis ominsdos ou incorreções 


que nelo possam ventre 
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comentários | 
q notícias 
retransmissões 


(Continuação da pág. 25) do aparolhos eletrônicos, 
principalmente gravadores, 

Outra coisa: seria difícil os senhores publica- 
rem os preços dos aparelhos analisados & apresen 
tados na Revista do SOM? 

Finalizando, quero darlhe meus humildes: 
parabéns pela, excelento publicação que, é 8 

vista! q 























Laercio Bento 
(São Paulo, SP) 


As revistas de nossa editora (Antonna, Eletrô- 
nica Popular) procuram “dosar” o nível e & varia: 
dade de seus de modo, justamente, a suprir 
as lacunas pelo Sr. Bento; ficamos, por. 
tanto, recompensados. 














são divulgados; contudo, por 
À lhável mencionar 
preço na coletânea “SOM”, elogiada polo missivista, 


| 
| 


EDIÇÃO "CINQUENTENÁRIO” 
8r. Diretor: 








Ofartoi Um exomplar à um antigo colega e co- 
Inborador dos. bons tempos, o qual. após  folt 
rapidamente as páginas, chorou do contentame 
Muito obrigado é muitos parabéns pela Edição! 

Fazendo votos para que Antena o EP conti- 
nuem sempre o cada vez mais com o alto padrão. 
que tem sido à norma nestes últimos anos, com à 
colaboração da fabulosa equips comandada pelo In- 
cansávol Dr. G. A. Penna, s desejando que, o pri 
ximo e próxivios. anos. continuamos. caminhando 
sempre em busca do melhor, mais uma vez agra- 
deço, é desejo um FELIZ 1978. 








Paulo Dickio | 
(Porto Alegro, R$) 





Abraço, com muito carinho, o prezado Compa- 
nheiro, pela publicação da revista comemorativa do 


(Continua à pág. 88) 





ANTENNA 





Descubra 0 (7 
“Mundo | 
Maravilhoso do « 
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Tabelas de 
Características 
Técnicas de 
Equipamentos de 
Som Nacionais 


il lês) 


Utilização e 
Manutenção- do 
Equipamento de Som 








PHILCO lança 


CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES 


conheça nossa atual linha de transístores e 
circuitos integrados lineares fabricados no Brasil 





CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES TRANSISTORES DE USO GERAL 
To-06 










PAM 6003 PBM 
PAM 6005 PBM 6004 PD 7010 





TRANSISTORES DE POTÊNCIA, 
70220 


” 





PE254 PDI98 PAGOS PN30O NT 
PE255 PD201 PB6015 








REVENDEDORES: 
São Paulo: RÁDIO EMEGE SA. - Av. Rio Branco, 301 - TRANCHAM SA. IND. COM. - Rua Santa Ifigênia, 280 - 
TRANSISTÉCNICA ELETRÔNICA LTDA. - Rua dos Timbiras, 209 “ ELETROPAN COMP, ELETR: LTDA. - Rua Antônio 
de Barros, 329 - ELETRÔNICA RUDI - Rua Santa Ifigênia, 376. ; 

Santos: JÉ RÁDIO COM. IND. LTDA. - Rua João Pessoa 230. 

São José do Rio Preto: IRMÃOS NECCHI LTDA. - Rua General Glicério, 3027. 

Rio de Janeiro: EBICOL EMPRESA BRAS. IMP. COM. LTDA. - Av. Presidente Vargas, 590 - ELETRÔNICA JACQUES 
LTDA “Rua Vinte de Ábri.8-S, DORF- Av. Suburbana, 10506-A-ELETRA RÁDIOS LTDA - Rua República do Libano, 40, 
Porto Alegre: COMERCIAL RÁDIO LUX LTDA. - Av, Alberto Bins, 625. 

Salvador: TV PEÇAS LTDA. - Rua José Gonçalves, 46 - Loja 5. 
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